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RESUMO 
Passagem ‘e’ Mistura  
Este trabalho propõe contributos que possam complexificar a discussão sobre práticas 
de educação artística centradas na paisagem e nas artes (em especial nas artes 
performativas). 
Reflecte-se sobre as acções e materiais desenvolvidos em três campos da educação 
artística: em museus ou centros culturais; com profissionais das artes do espectáculo; no 
ensino técnico-profissional e superior artístico. É dada especial atenção ao programa eu 
sou paisagem do Serviço Educativo do Museu do Douro – Museu do Território – 
(programa que se desenvolve ao longo dos últimos 10 anos), em particular, aos 
projectos 2x Espelhos e Identidades 2010 e 2011, Biografias e Identidades – BIOS 2011 e 
2012 e Segredos – BIOS 2012 e 2013.   
Esta prática encaixa-se, metodologicamente, no que a literatura anglo-saxónica define 
como practice based research e, no caso dos projectos, filia-se na abordagem 
metodológica de trabalho de projecto. 
É dado especial enfoque ao cruzamento de conceitos propostos por um conjunto de 
pensadores (com atenção especial a Tim Ingold e Jean-Luc Nancy) que descentram 
modos mais binários de tratar a paisagem e que interpelam a condição de vida singular 
plural, como definido por Hannah Arendt. 
No capítulo 1, apresenta-se, em formato de notas ao leitor, esta dissertação. No capítulo 
2, apresentam-se, sob o nome de turma improvável, vários autores cujas inquietações 
são tangenciais às minhas, uma vez que desestabilizam verdades naturalizadas de 
operar em educação artística.    
Nos capítulos seguintes, dedicados aos projectos sob análise, são inseridas, como 
material de pesquisa, as fanzines de cada projecto, como tentativas e ensaios para 
documentar processos de trabalho em educação artística. As fanzines são as publicações 
editadas no final de cada projecto, para documentação e disseminação do mesmo.   
No capítulo 3, aponta-se o deslocamento e descentramento que os espelhos (projecto 2x 
Espelhos) podem operar perante a redução a imagens das pessoas, das coisas e das 
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paisagens. No capítulo 4, aponta-se a importância de um deslocamento e 
descentramento de um pensamento binário sobre as comunidades e a vida em comum, 
através do trabalho sobre biografias e modos de grafar a vida, além da escrita. No 
capítulo 5, através da utilização do imaterial – os segredos – como material de trabalho, 
evidencia-se questões de poder e dos seus regimes de separação, no coração destas 
práticas mais performativas de educação artística. 
A pesquisa realizada usa diferentes materiais – espelhos, biografias e segredos – para 
exercitar hipóteses e possibilidades de desnaturalização do pensamento binário 
dominante, através destas práticas de educação artística, centradas na experiência 
humana como paisagem. 
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ABSTRACT  
Pass ‘and’ Mix 
This work aims to contribute to complexify the discussion about art education practices 
on close relation to landscape and arts (performing arts, in particular). 
  
It aims to embody a reflection about the practices and materials produced in three art 
education fields: museums and cultural centers, theatre companies and undergraduate, 
as well as, higher artistic education. The main focus is given to the education programme 
I am landscape for the Museum of Douro – a museum of the territory – (programme that 
has been developed over the last ten years), in particular, the projects 2x Espelhos e 
Identidades (2x Mirrors and Identities) 2010 e 2011; Biografias e Identidades 
(Biographies and Identities) – BIOS 2011 e 2012 and Segredos (Secrets) – BIOS 2012 e 
2013.    
 
This work is practice based research (as the anglo saxonic academic literature defines 
these kind of research) and the projects’ design is filiated in the trabalho de projecto 
(theme and problem based work) methodological approach.  
A special focus is given to cross over of concepts proposed by a number of philosophers 
(with a major contribution from the reasoning of Tim Ingold and Jean-Luc Nancy) that 
decentralize binary ways of dealing within the landscape, challenging the singular plural 
as condition of  life as defined by Hannah Arendt.  
In chapter 1 is presented as Notas ao/à leitor/a (notes for a he/she reader) the 
dissertation itself. In chapter 2 is presented under the name of turma improvável 
(improbable class) various authors whose concerns are tangent to mine since they 
unsettle naturalized truths in ways of acting in artistic education.  
In the following chapters, dedicated to the projects under scope, are inserted as means 
of research material, the fanzines of each projects as try outs and rehearsals of 
documenting processes of work in artistic education. The fanzines are the editions made 
public by the end of each project, in order to document and disseminate it.       
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In the 3rd chapter, is pointed out the displacement and decentralization that mirrors 
(project 2x Mirrors) may operate while facing the reduction to an image of people, of 
things and of landscapes.  
In the 4th chapter the importance of the same dislocation and displacement from a 
binary thinking over communities and life in common, working on biographies and ways 
of recording life beyond writing, is enhanced. In the 5th chapter, the approach to the 
immaterial – secrets – as working material, brings to light issues on power and its 
regime of separation, as core of more performative practices in artistic education.     
This research is grounded on different materials – mirrors, biographies and secrets – 
that may exercise hypothesis and possibilities for a de-naturalization of the binary 
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ANEXOS 
Documentação e materiais audiovisuais e gráficos 
 
I. 2x Espelhos e Identidades 2010 e 2011    
Filme para o projecto 
Desdobrável do programa eu sou paisagem 2010  
 
II. Biografias e Identidades – BIOS 2011 e 2012 
Filme para o projecto   
Desdobrável do programa – divulgação 
Colecção 51 histórias 
 
III. Segredos – BIOS 2012 e 2013 
Filme para o projecto 
Desdobrável do programa eu sou paisagem 2012 e 2013 – divulgação 
Materiais para o projecto 
 








Notas ao/à leitor/a 
 
APRESENTAR  
Este trabalho propõe contributos que possam complexificar a discussão sobre práticas 
de educação artística centradas na paisagem e nas artes (em especial nas artes 
performativas). Procura-se, tenta-se, persegue-se, experimenta-se uma vontade de 
evitar o pensamento e pensamento e acção binária que domina a nossa actualidade. 
Esta escrita reflecte sobre o trabalho continuado que tenho vindo a desenvolver em três 
áreas da educação artística: em museus ou centros culturais, com profissionais das artes 
do espectáculo (companhias e projectos independentes) e no ensino superior artístico. 
Em particular, ao longo dos últimos dez anos, na coordenação/programação do Serviço 
Educativo da Fundação Museu do Douro – Museu do Território; enquanto professor do 
ensino superior artístico, nomeadamente na leccionação da Unidade Curricular Arte e 
Cultura Contemporâneas na ESMAE_IPP e na colaboração na preparação de equipas para 
área da educação em diferentes instituições culturais, com enfoque na arte 
contemporânea e paisagem; e, ainda, na participação em projectos de criação 
performativa com companhias de teatro ou em espaços geridos por artistas. 
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Como expor, mostrar, interpelar, reler, revisitar uma prática que propõe uma 
abordagem ecléctica e que tenta não ser apenas binária nem hiperespecializada em 
educação artística? Que possibilidades oferece esta prática para sair da binariedade arte 
e paisagem? 
Corpus: um corpo é uma coleção de peças, de pedaços, de membros, de 
zonas, de estados, de funções. Cabeças, mãos e cartilagens, queimaduras, 
suavidades, emissões, sono, digestão, horripilação, excitação, respirar, 
digerir, reproduzir-se, recuperar-se, saliva, coriza, torções, cãibras e grains 
de beauté. É uma coleção de coleções, corpus corporum, cuja unidade resta 
uma questão para si própria. Mesmo a título de corpo sem órgãos, ele tem 
uma centena de órgãos, cada um dos quais puxa de um lado e desorganiza 
o todo que nunca mais chega a se totalizar1. 
 
Assim, este corpo de trabalho percorre a pesquisa prática realizada para a construção da 
programação eu sou paisagem do Serviço Educativo do Museu do Douro (2006-2016) e, 
nesta programação, as edições do projecto anual BIOS (2010-2016). São, igualmente, 
realizadas remissões à participação em conferências internacionais de educação em 
formato de Oficina/Workshop: ‘Dissonant’ Practice Research Workshop - ECER 2014, no 
Porto, na European Conference on Educational Research, EERA Network: 29.Research on 
Arts Education Setembro, 2014 (ECER Main Conference), Universidade do Porto; 
comunicação e oficina Site Specific Creation as a Critical Thinking Tool to Articulate 
Action and Writing in the Context of Art Education Practice, na European Conference on 
Educational Research (ECCER), Istambul, sob o tema Creativity and Inovation in 
Educational Research, 10-13 Setembro 2013; as a matter of fact. ‘Exchanging Materials’ – 
co-autoria com Inês Vicente, na European Conference in Educational Research (ECCER) 
Cádiz, Espanha, sob o tema The Need for Educational Research to champion Freedom, 
Education and Development for All, 18- 21 Setembro 2012. 
Nesta exposição escrita são também feitas abordagens ao trabalho realizado na 
experimentação do programa de tronco teórico em regime de oficina, tais como: a 
Unidade Curricular Arte e Cultura Contemporâneas da Licenciatura em Teatro, na 
ESMAE-IPP; orientação e acompanhamento de projectos de investigação, no campo das 
artes performativas, do Mestrado em Teatro, também na ESMAE-IPP; projectos ou 
actividades de foro educativo realizados em várias instituições culturais ligadas à arte 
                                                          
1
 Jean-Luc Nancy, 58 indícios sobre o corpo (Belo Horizonte, Rev. UFMG, v.19, n.1 e 2, 2012), 51. 
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contemporânea, bem como em associações culturais e recreativas no país e no 
estrangeiro, desde 1996. A remissão para estes satélites influencia o núcleo que aqui se 
discute e encontrou eco distanciado na criação de um programa de educação, através do 
Serviço Educativo, que articulasse, pensasse e agisse, de modo integrado, no Museu de 
Arte Contemporânea e Parque de Serralves.  
O que se produziu, ao longo desta escrita, levanta inseguranças, ineficácias bem-vindas 
que se colocam em viés, como acção para desconfiar do que se faz com convicção, com 
opção, na operação e nas escolhas do que se propõe no estar com… No que se propõe 
como acção, no fazer acontecer. 
 
INQUIETAÇÕES 
Este corpo de trabalho centra-se na hibridez do fazer acontecer nos campos da paisagem 
e dos lugares, nas artes contemporâneas performativas e visuais, centradas 
especialmente nas questões dos corpos como matéria, acção e percurso. 
Este Passagem ‘e’ Mistura encaixa-se metodologicamente no que a literatura anglo-
saxónica define com practice based research, em que a prática de terreno é também uma 
pesquisa a operar sobre e com o terreno de acção. Neste caso, os projectos, já referidos, 
do programa eu sou paisagem, seguem a lógica do trabalho de projecto e do campo 
metodológico que lhes é inerente, considerando-a, no entanto, uma entre outras 
possíveis abordagens. Apesar da ligação forte que tenho com esta prática metodológica2, 
enuncio aqui uma preocupação no uso dominante de uma metodologia sobre outra. 
Dada a variedade crescente de práticas de investigação, os próprios aparatos e 
dispositivos estão em permanente (e crescente) mudança e transformação, 
nomeadamente no campo da educação artística. O enquadramento aqui referido 
pressupõe, igualmente, uma convicção crescente de que toda e qualquer metodologia 
opera, por princípio, na redução do real. 
                                                          
2 Samuel Guimarães, Eric Many, Como abordar… o trabalho de projecto (Porto: Areal Editores, 2006). 
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Neste fazer, encontrei substância, questionamento e eco nos seguintes 
pensamentos/autores, uma turma improvável3 que convoco, e que acompanhará esta 
escrita, em forma de monólogo inquiridor ou diálogo de contracena. Reforço que não se 
trata de uma leitura monográfica de cada pensador (o que seria impossível pelo grau de 
extensão, neste texto de doutoramento) mas, sim, de os colocar em diálogo com o 
trabalho que desenvolvo nas áreas da educação artística já referidas. Não é uma visão de 
um especialista em filosofia ou teoria política ou da teoria da educação, mas sim ideias 
que interrogam e questionam a praxis que desenvolvo. 
Com Tim Ingold4 (e perante a sua proposta de imersão condensada no verbo to dwell 
(habitar e percorrer)) não se vê a paisagem. A tradição visual coloca-nos como 
observador e não no seu interior. Mas… como observar sem sentir o vento ou o calor ou o 
frio em que a paisagem nos imerge? Esta condição desloca uma visão dominadora do 
observador sobre o observado, do homem como sujeito, sujeitando o objecto que é 
natureza em forma de paisagem.  
Ao estar imerso, coabita-se, como condição de vida humana e mais que humana. E aqui, a 
pensar com David Abram5, há a necessidade de uma depth quando lidamos com matérias 
como a paisagem e o mundo mais que humano: we (humans and non humans) all breathe 
the same air – o ar que todos partilhamos com todos os que respiram. 
Nesta imersão de coabitação e co-respiração, o nosso corpo senciente é afectado. É a 
dimensão de afectar, no sentido que propõe Bruno Latour, que aqui fará a sua 
interpelação. Para Latour, afectar refere-se aos momentos em que “um sujeito articulado 
é alguém que aprende a ser afectado pelos outros – não por si próprio (…) influenciado, 
posto em movimento por novas entidades cujas diferenças são registadas de formas 
novas e inesperadas”6. O pensamento de Latour é, igualmente, um treino do que pode ser 
afectar outros. No entanto, neste trabalho, enuncia-se a máxima responsabilidade pelo 
medo que acompanha estas tarefas da educação artística em que afectamos outros. 
                                                          
3 Uso a mesma frase e expressão de A Turma Improvável, programação para o espaço a certain lack of coherence, Porto, 
2008. 
4
 As ideias aqui reunidas, que interrogaram e interrogam este trabalho, centram-se nos vários títulos de Tim Ingold, 
referidos em bibliografia. 
5
 David Abram, A magia do sensível. (Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2007). 
6
 Bruno Latour, Como falar do corpo? A dimensão normativa dos estudos sobre a ciência, tradução de Gonçalo Praça, da 
versão original Body and Society (edição especial), Vol. 10 (2/3), 2004. 
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E afectar é uma condição imaterial, é um campo de acção e não de substancialização, 
como estado em comum. Aqui fala Jean-Luc Nancy (e este falará com Heidegger nas 
propostas que faz de being e de being with). Este comum não significa uma identidade 
corporativa ou de raça ou de género, mas uma máxima condição humana em que o 
singular só existe enquanto plural, retirando substancialidade e essência à noção de 
comunidade. 
É esta dimensão do corpo singular – e, por isso, único, insubstituível – que urge nas 
nossas práticas, bem como pensar e inventar possibilidades para a sua defesa e para a 
procura do garante de condições de precariedade, como Judith Butler fala, falará, propõe 
e faz. 
Esta é a condição do estrangeiro no que fazemos. A condição de um corpo sempre 
exterior ao outro que só invade o seu interior se o matar. E aqui fala Jacques Derrida e 
Jean-Luc Nancy outra vez, já que o que pode acontecer em dois corpos (exteriores) é só 
do domínio da imaterialidade, as relações são acto e não substância, não são produto. 
Esta desmontagem da substancialização ganha particular ironia se “aplicada” aos 
seguintes exemplos: nas actividades de educação em centros culturais está-se (estamos) 
sempre a produzir actividades que são consumidas como produtos; no ensino superior, 
os alunos aderem (matriculam-se) numa possibilidade de marca.  
E a Imaterialidade? Esta não significa abstracção; significa, sim, que o seu congelamento 
em identidades forçadas leva a noções mais conservadoras da ideia de comunidade e de 
práticas de comunidade, que assentam em mitificações – de um passado num tempo 
mítico (e mitificado) – de que houve uma comunidade onde era possível viver. 
Ao radicalizarmos a impossibilidade de viver em comunidade, de modo mais simples 
coabitamos o nosso planeta.  
Para Gayatra Spivak, a globalização é um dado incontornável mas “restrito”. A 
globalisability é uma competência da actualidade – na globalização de dados e de 
mercados. Assim, ao globo (da Informação e da Finança) não habitável, é necessário 
recolocar o centro da atenção onde se pode ainda viver: o planeta. 
Estes pensadores tensionam a reflexão sobre o que se faz, sendo os modos e razões da 
sua importância tratados, com mais detalhe, no capítulo seguinte. 
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A atenção que é dada a esta conversa de pensamentos controversos tenta perseguir o 
que Gayatra Spivak lança como intenção maior da educação estética: o treino da 
imaginação na performance epistemológica através do rearranjo dos desejos. 
Parece-me igualmente importante mencionar estes pensadores na discussão actual 
sobre o que é o campo da educação artística e da investigação em arte, pois creio que 
nem sempre são discutidas com a profundidade e o dissenso necessários, pelo menos no 
que diz respeito ao campo concreto das articulações entre arte, paisagem e educação 
artística, também expostos nos capítulos seguintes. 
Retomando o centro do que será aqui exposto e discutido (embora os satélites atrás 
referidos tenham sido e sejam centros axiais para este), remeto a atenção do leitor para 
a visualização da documentação gráfica e audiovisual que abre cada secção de texto ou 
comentário, para melhor se inteirar e apoiar os comentários às acções realizadas. No 
campo concreto dos projectos, há três tipos de documentação que devem ser claramente 
considerados como parte integrante do modo de pesquisar e actuar que aqui está a ser 
exposto e pensado, sendo eles: 
- os posters dos desdobráveis de programação; 
- as fanzines de cada projecto; 
- os trabalhos de vídeo realizados a partir do material gerado em cada projecto. 
As fanzines foram incorporadas no texto deste trabalho por se considerar que enformam 
modos de publicar pesquisa em educação artística. Cumprem a sua função de divulgar e 
disseminar o trabalho projectual, mas, aqui, devem ser também consideradas como 
modos de fazer e como possibilidades de publicar na área da investigação em educação 
artística. Por estas razões, são assumidamente corpo de texto.   
Os trabalhos em vídeo não são meros registos nem documentários (pretensamente) 
objectivos dos projectos. São outras realizações. Ou seja, com eles procura-se uma 
reflexão sobre o material gerado e, em particular, sobre o material audiovisual 
resultante de registos quase diários das actividades. São (ao contrário das fanzine) 
remetidos para anexo, de modo a facilitar a sua consulta e visualização e, sobretudo, por 
não poderem ser discutidos na escrita, ignorando a sua própria linguagem, algo que não 
foi considerado na circunscrição deste trabalho e que esta escrita não comporta. 
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eu sou paisagem (2006-2016) 
Para cada projecto da programação, apresenta-se aqui o desdobrável da mesma, o 
documentário de vídeo e a publicação final – todos eles desenhados, em equipa, entre o 
autor desta escrita, o designer gráfico e videasta, a equipa de educação do museu e o 
grupo de artistas (cf. anexos de documentação dos projectos) que colabora, de modo 
contínuo, nos sucessivos programas. 
Este dado é importante para dar a conhecer, pelo menos de modo indirecto, o trabalho 
que é aqui realizado, já que a acção no terreno não se desvincula; pelo contrário, é 
pensada neste sentido básico mas fundamental: o que vamos fazer e como vamos fazer e 
com quem vamos fazer, não é separável. 
A comunicação e a gestão cultural (cada vez mais neoliberal – normalmente, aprende-se 
na produção cultural a desenvolver produtos para programas e, paralelamente, criar 
uma imagem que sintetize, divulgue e atraia públicos ao que se pretende fazer) definem 
como essencial a imagem para a comunicação com “novos públicos”. Aqui, além deste 
trabalho institucional que a gestão cultural implica, as imagens-chave de cada programa 
e respectivos projectos são pensadas como modos de agir. Isto é, compreendem, em 
imagem, aquilo sobre que se gostaria de operar. São imagens prolegómenos de uma 
acção no terreno. 
eu sou paisagem (2006-2016) – cartazes dos programas 
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Como comunicar? 
Por outro lado, e em citação óbvia, o território onde se opera é um território que sofre, 
pelo menos desde o início do século XX, a redução de um lugar a uma imagem. De modo 
semelhante, os centros culturais e artísticos, as escolas de arte, a própria academia, 
aproximam-se de um território do branding. Refiro-me, por exemplo, a como as 
instituições de representação dos sucessivos governos – Estrutura de Missão do Douro, 
CCRN – promovem a marca ADV (Alto Douro Vinhateiro) com selo de qualidade da 
UNESCO como imagem-topónimo, a vender e, por isso, a divulgar no território nacional e 
internacional. Como um produto, os lugares, as paisagens e quem os vive, reduzem-se a 
brandings. 
É também neste contexto que operamos, tendo uma vontade de não alinhar e de propor 
modos que tentam (seria arrogância achar que o conseguem) não alinhar com um 
pensamento brandingisado e claramente binário, que também assola o discurso da 
criatividade e da mediação. 
eu sou paisagem – esta designação é o nome geral do programa que percorre as 
preocupações de contexto de trabalho sobre uma paisagem cultural, evolutiva e viva 
(paisagem cultural é uma designação da Convenção da UNESCO, 1972). 
eu sou paisagem: nenhuma paisagem deixa de ser cultural. A frase pressupõe que eu sou 
parte integrante desta entidade e que não sou um mero sujeito, operador de acção ou 
reflexão com a paisagem – que, muito mais que o que me cerca, é a paisagem e lugar 
concreto onde estou. 
No nosso território contemporâneo do conhecimento espartilhado e especializado, a 
paisagem transforma-se em palco de evidência do(s) lugar(es) da sobreposição entre o 
político, o económico, o geográfico, o antropológico, o genético, o cinematográfico, o 
visual… Neste posicionamento, parece-nos interessante avançar que a afirmação levanta 
a possibilidade de aproximar e ir destronando o olhar distante de um sujeito que opera 
sobre um objecto que tem na sua frente.  
Pelo contrário, é nesse olhar que tenho consciência de que estou na paisagem e, mais 
que consciente, respiro nela. 
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Assim, a base da acção assenta na criação e no conhecimento de relações de experiência 
entre as pessoas e as paisagens. Aposta-se, como se descreveu sumariamente, na criação 
de contextos de experimentação, com carácter de continuidade, para a participação de 
crianças, adolescentes, jovens, adultos e seniores em actividades de experiência e 
conhecimento. Interpela-se as paisagens e as pessoas, com o teatro, com a dança, com o 
vídeo, com a imagem animada, com a escrita e com a biologia, com a geografia, a 
antropologia e a literatura, com a arquitectura paisagista e o cinema, com a engenharia e 
com o desenho, com a fotografia e com o som. As questões essenciais do território e da 
paisagem, do corpo e do lugar, surgem neste diálogo e nesta tensão com diferentes 
linguagens e falas. 
Os programas são anuais e têm uma única invariante de concepção. De modo prosaico, e 
inserido na tipificação da metodologia de projecto, são definidos anualmente temas de 
acção que ajudam a estruturar preocupações evidenciadas por três vectores que se 
interligam: 
- o trabalho realizado em escolas e associações, pela equipa e com artistas, neste 
território, com enfoque particular nas áreas do teatro, da dança, da imagem animada, da 
escrita e do som;  
- as abordagens interpeladoras do fazer através da leitura e da discussão de obras de 
autores sobre a questão da paisagem – da preservação à sua interpretação. 
- inspirações que são citadas (e, por vezes, literalmente apropriadas), provenientes do 
mundo mais restrito das práticas artísticas das artes performativas e visuais da 
actualidade (desde os anos 60 do século passado), bem como, e de modo não menos 
preponderante, do cinema e da produção audiovisual, histórica e actual, com especial 
atenção aos modos de pensar e viver a paisagem que o cinema propõe, possibilita e 
inquieta. 
Num território que sofre, em termos da sua imagem, de excesso de identidade7 
(expressão feliz de Álvaro Domingues), há que pensar os mecanismos de produção e 
                                                          
7
 “O Douro tornou-se assim numa terra com excesso de identidade que resulta desta oscilação entre o genérico ou o 
postal, desta constante sobre-exposição de uma pequena região que é comandada sempre de fora – de fora para dentro –, 
através dos elos fortes ou frágeis da fileira económica do negócio do vinho, agora combinado cada vez mais com o 
turismo. (…) A imagem da paisagem quase “descolou” da sua realidade para funcionar apenas como ficção”.Álvaro 
Domingues, “Meu Douro”. Em Meu Douro – projecto do serviço educativo do Museu do Douro, 2009 e 2010 (Peso da 
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criação de imagem gráfica e audiovisual a produzir e produzidos neste território. 
Reitera-se, aqui, a acção contida em pensamento visual e escrito, que comunica vontades 
e desejos. 
Em cada programa, os projectos implicam a realização de sessões de discussão dos 
temas e linhas de trabalho que cada grupo participante irá escolher e desenvolver; a 
realização de oficinas experimentais no domínio das artes; as trocas de correio 
electrónico que alimentam o contacto entre os participantes, os seus responsáveis e a 
equipa de educação. 
No final de cada ano de trabalho é realizada a mostra e a publicação escrita onde se 
comunica, interpreta e partilha a documentação (escrita, áudio, audiovisual…) dos 
momentos mais importantes, vividos a par da impossibilidade da retenção física do 
vivido. 
Os programas BIOS contam, como possíveis parceiros, com professores e alunos de 
todos os graus de ensino, associações recreativas e culturais e outras instituições 
congéneres, e com todos os que, a título singular ou plural, se interessam pela paisagem 
e pelo território e pelas pessoas que neles vivem. Assim, este programa anual é dirigido 
a agentes educativos, sociais e culturais, associações recreativas e sociais, professores, 
educadores e aos seus grupos provenientes de todas as escolas da região demarcada do 
Douro, de todos os graus de ensino: Educação Pré-Escolar, Ensino Básico, Ensino 
Profissional e Secundário e Grupos Seniores. Os programas BIOS têm como núcleo 
temático uma problemática alargada que permite desenvolver trabalho individual, 
embora seja o trabalho em grupo o mais privilegiado. 
 
Problemas de designação 
A partir de 2010 optou-se por uma designação mais rápida e directa dos programas: 
BIOS. Apesar de o nome ter uma imensa banalidade que o coloca numa pesquisa rápida 
num qualquer motor de busca, com iogurtes e outros produtos alimentícios, o BIOS traz 
também a direcção da procura: a do indagar da vida humana e mais que humana nestes 
lugares, procurando a dimensão política, pensando na distinção de BIOS e ZOÉ 
                                                                                                                                                                                     
Régua: Fundação Museu do Douro, 2010), 9. Este projecto foi acompanhado no âmbito de um Mestrado em História da 
Arte, FLUP, que teve como principal foco a procura  do lastro nacionalista das representações das paisagens do Douro, 
em contexto escolar. 
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aristotélica, da vida animal e humana. Divisão essencial para Foucault, Hannah Arendt e 
Giorgio Agamben repensarem o domínio do Biopolítico nas sociedades contemporâneas 
ocidentais, que, curiosamente, numa paisagem de monocultura, se detecta de modo 
literal.  
A par deste corpo central de investigação, são expostos e apostos outros materiais que 
documentam as preocupações de um caminho de pesquisa em que a escrita foge à 
ortodoxia da colocação da hipótese e avança – apesar de a pergunta ser sempre a 
orientação maior – pelo entusiasmo da prática8, em especial noutros dois suportes 
importantes deste corpo: a documentação vídeo e as publicações – (fan)zines – anuais. 
Em cada momento desta escrita, é pedido ao leitor que consulte o anexo gráfico e 
audiovisual que também constitui esta pesquisa. 
Na continuidade desta exposição mais circunscrita e mais palpável, é comentado o 
projecto 2x Espelhos e Identidades 2010 e 2011 e Considerações sobre a redução a 
imagens, o caso do projecto Biografias e Identidades – BIOS 2011 e 2012 e 
Considerações sobre vida em comum dos singulares plural e o caso do projecto Segredos 
– BIOS 2012 e 2013 e Considerações de outras MATÉRIAS e MATERIAIS: o imaterial. 
Estes últimos levantam a possibilidade do imaterial como matéria do impossível. 
Sobre o tipo de escrita: 
Como colocar em escrita o que se faz e o que se fez, ao longo da duração da prática de 
pesquisa, para esta dissertação?  
Como colocar em escrita: esta é a questão que atravessa este corpo. Pode dilacerá-lo. 
Pode recompô-lo. Nunca o retém. 
Então, poderá ser esta escrita um treino para a interrogação?9 – um treino para a 
derrota prévia, do que fica de fora do papel e da edição, os sons, o cheiro, o paladar, o 
tacto, o movimento – as experiências das paisagens humanas e não humanas, de que se 
tenta, através da imagem e da palavra, inventar o eco ou o ruído. 
                                                          
8
 Annette Arlander, Investigação em arte e/como interdisciplinaridade. Ed. Núcleo de Investigação em Educação 
Artística | Instituto em Investigação em Arte, Design e Sociedade (FBAUP-UP, 2016), 13. 
9 Glosa-se, nesta expressão treino para a interrogação, a afirmação já citada, de Gayatra Spivak,sobre a educação 
estética como treino da imaginação na performance epistemológica através do rearranjo dos desejos. 
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Assemelha-se quase à tarefa, condição e figura do “escritor-fantasma”. Normalmente, o 
ghost writer é o escritor contratado para escrever a auto(!)biografia de uma 
personalidade, mais ou menos famosa, mais ou menos “cor-de-rosa”. É um escritor na 
sombra. Então, tome-se esta designação traduzida do inglês – “escritor-fantasma” – e dê-
se-lhe um valor mais literal: aqui quem escreve está implicado no processo, nas escolhas 
e nas decisões e indecisões. É uma escrita de quem faz tentando assombrar-se, pôr em 
viés, pensar o que fez com mais sombreados. É uma escrita com sombra. No observar o 
que se faz. E quando o que se faz assenta e tem trave mestra no corpo, e deste na relação 
com o lugar que habita, vive ou visita, é sempre sobre um resíduo em retrospectiva que 
se pode escrever. Não se relata a imaterialidade dos acontecimentos – das vozes, das 
histórias contadas e recebidas, da queda de corpos ligados, perna com braço e de olhos 
fechados, da repetição que faz voar. 
 
(...) É a partir dos corpos que temos os nossos corpos como estrangeiros a 
nós. Nada a ver com dualismos, monismos ou fenomenologias do corpo. O 
corpo não é nem substância, nem fenómeno, nem carne, nem significação. 
É o ser-excrito.  
 
Ao escrever, eu produzo efeitos de sentido – posiciono cabeça, tronco e 
membros – e assim afasto-me dos corpos. Mas justamente: isto é 
necessário, é necessário uma medida infinita, que trace continuamente 
esta distância. A excrição passa pela escrita – e não decerto por êxtases da 
carne ou do sentido. É necessário portanto escrever, a partir deste corpo 
que nós não temos, e que também não somos: mas onde o ser é excrito.10 
                                                          
10
 Jean-Luc Nancy, Corpus, (USA: Fordham University Press, 2008) – citação utilizada no trabalho em Ponto de Cruz – 
Oficina de Inês Vicente e Samuel Guimarães. Porto: E.I.E.A. 3 Abril 2012. 
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ANTES DE COMEÇAR. CONTINUAR  
 
Este Passagem ‘e’ Mistura parte do trabalho que desenvolvo em diferentes frentes da 
educação artística, para espaços de arte e cultura e paisagem contemporâneas (como 
professor no ensino superior artístico criativo em equipas de criação performativa), que 
me permite expor a necessidade de interrogar um corpo de experiências, modos e 
práticas assentes na atenção à performatividade na passagem e na mistura de campos 
da arte, da paisagem e da educação.   
Parte, ainda, de uma necessidade concreta de encontrar/reflectir referentes que 
confirmem a potencialidade da acção performativa, contribuindo para a instalação de 
práticas mais performativas no campo de acção da educação artística, que se revelam 
transversais a todos os projectos e acções aqui expostos.  
A grande viragem para práticas menos “escolarizantes” no mundo dos museus e centros 
culturais acontece, vincadamente, desde a década de 70, mas é sobretudo nos anos 90 do 
século passado, no contexto português, que se dá a implementação e a proliferação de 
serviços educativos nas áreas da arte e da cultura. Pelo tipo de instituições que as 
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promoveram e promovem, é ainda constante a necessidade de transmissão 
unidireccional de informação e, no âmbito das expressões, mediadas, maioritariamente, 
pelas expressões visuais, entendendo ainda a arte como auto-expressão do artista e não 
como possibilidade de interpelar o mundo. 
Defendo, na minha prática, que, ao assentar como trave mestra a ideia do corpo aberto e 
performativamente consciente do lugar em que está, abre-se campo para esta acção – 
algo que se vem evidenciando, quer pelo aumento real desta linha de trabalho por parte 
de programadores, criadores e arte educadores, quer pela vontade de experiências da 
efemeridade, em confronto com um mundo mediatizado pelo ecrã e onde a carnalidade 
é, crescentemente, rarefeita. 
Defendo, ainda, que este centramento no corpo pode contribuir para assinalar a 
necessidade de procurar e receber formação prática no âmbito das artes performativas, 
de modo a tornar o profissional mais consciente do seu potencial e a servir-lhe como 
ferramenta no desenho de práticas menos centradas na transmissão unidireccional de 
quem diz e de quem só pode ouvir: 
To treat any object, work or product ‘as’ performance— a painting, a 
novel, a shoe, or anything at all—means to investigate what the object 
does, how it interacts with other objects or beings, and how it relates to 
other objects or beings. Performances exist only as actions, interactions 
and relationships.11 
 
Há aqui uma vontade da experiência: criar situações em que se tencione a lógica das 
ideias e das palavras com as lógicas do tempo, do espaço e das suas relações. No entanto, 
não se pretende aqui enunciar uma defesa valorativa de uma arte por outra, de um 
modo de fazer mais assente no visual por outro mais assente no performativo, como 
saída fácil ou solução para os problemas específicos desta profissão e acção, já que… 
(aqui toma a palavra Irit Rogoff): 
 
In a sense, we came together in the name of “weak education,” a discourse 
on education that is non-reactive, and does not seek to engage in 
everything that we know fully well to be wrong with education—its 
constant commoditization, its over-bureaucratization, its ever-increasing 
emphasis on predictable outcomes, etc. If education is forever reacting to 
                                                          
11
 Richard Schechner, “What is performance?”, em Performance studies: an introduction (Londres: Routledge, 
Schechner, 2006), 30. 
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the woes of the world, we hoped to posit that education is in and of the 
world—not a response to crisis, but part of its ongoing complexity, not 
reacting to realities, but producing them. Often these practices end up 
being low-key, uncategorizable, non-heroic, and certainly not uplifting, but 
nevertheless immensely creative.12 
 
 
Este trabalho filia-se na necessidade de ultrapassar a lógica de uma educação baseada 
nos resultados e da qual a educação artística é interrogada, já que nesta, por definição, 
como na criação artística, os processos e acontecimentos são tão ou mais importantes do 
que os resultados, a não ser quando confundimos arte com indústria criativa do 
entretenimento. 
 
Então, parece-me essencial que se possa questionar para complexificar os processos de 
criação e procurar possibilidades de produção de mais realidades, além das que hoje 
encontramos.  
  
                                                          
12
 Irit Rogoff, Turning, e-flux journal, nº 14, 2010, 5. Retirado de http://www.e-flux.com 
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Não sou uma bailarina, não 
sou uma bailarina, não quero 
ser uma bailarina, quero 
fazer aquilo que me apetecer, 
aquilo que for preciso.13 
  
                                                          
13 Vera Mantero citada em: Maria José Fazenda, Dança Teatral – Ideias, Experiências, Acções (Oeiras: Celta Editora, 
2007), 15. 
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Posiciono-me, assim, na possibilidade de percursos caracterizados pela hibridez, pelo 
desajuste e pela insatisfação perante um só modo de intervenção ou reflexão do fazer 
artístico. Reitero que não pretendo a substituição de uma abordagem das expressões – 
em vez da visual, a performativa; mas, sim, que qualquer material pode ser material de 
trabalho: uma pedra, uma imagem, uma caminhada, um texto de filosofia, um anúncio 
publicitário, um excerto de um filme (ou, se possível, todo o filme) do cinema ou da 
matéria audiovisual. Material que possa ser confrontado, misturado e remisturado com 
os/nos contextos e as/nas situações.  
Interessa-me, também, analisar as acções, as interacções e as relações entre ideias, 
pessoas e práticas, tendo como parâmetro de discussão a questão da produção de 
conhecimento, contrária à reprodução passiva de conhecimento. 
 
Thus the point here, once again, is to connect the question “Who is 
speaking?” with that of authorized authorship—“Who has the power to 
define?”—and to ask how the powerful distinction between the production 
and reproduction of knowledge can be radically broken down.14 
 
 
Esta questão, enunciada por Nora Sternfeld, ao comentar a viragem educativa do mundo 
da arte a que se assiste neste início de século, propõe práticas para estilhaçar o poder de 
quem define (ou decide) sobre a distinção entre quem conhece e quem reproduz. 
A definição de um campo de acção que tensione os processos de criação com os 
processos de educação, tendo por chão o corpo, permite procurar processos de mistura 
e remistura das pistas de cada um. 
 
Se donner les moyens de réfléchir absolument autrement qu’en repondant 
aux invitations { enseigner (dans des écoles d’art, dans tel stage, dans tel 
type de sensibilitisation du public, etc…) sans toutefois avoir la tentation 
de créer l’école du futur ou l’école idéale. Soit: se consacrer à part entière à 
une experience pédagogique comme on se consacre à une création. (…) 
une articulation entre la recherche, la création, la pedagogie et la culture.15 
                                                          
14 Nora Sternfeld, Unglamorous Tasks: What Can Education Learn from its Political Traditions?. e-flux journal, nº 14, 
2010, 8.  Retirado de http://www.e-flux.com 
15 Boris Charmatz, Je suis une école - Expérimentation, Art, Pédagogie. Paris: Les Prairies Ordinaires (2009), 23-24. 
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Esta vontade de uma investigação que produza mais realidades ou mais pontos de vista 
sobre a realidade do fazer actual encontra eco nas minhas experiências pessoais 
anteriores16. 
 
Traducir la experiencia artística a informacion académica es como quien 
delante de un pollo assado describe como se há cocinado, donde estaba ele 
matadero, y qué sabores se supone que tendria que producir en el paladar. 
obviamente el aprendizaje que supone esa informacion no tiene que ver 
com el aprendizage que supone la experiencia de comerse un pollo 
asado.17 
 
As artes só emprestam aos projectos de dominação ou de emancipação 
aquilo que lhes podem emprestar, ou seja, muito simplesmente, aquilo que 
                                                          
16 No meu percurso pessoal, a interacção entre arte e intervenção foi-me dada no associativismo, enquanto elemento 
da secção juvenil do Beco dos Gambozinos, no Porto, sob direcção de Susana Ralha. Nos anos 80, pertenci, com mais 
jovens, ao grupo que, com o repertório musical do Beco dos Gambozinos, animava fábricas, associações, auditórios, 
pequenos e grandes teatros. A experiência do corpo nas aulas de psicomotricidade e o trabalho associativo dos 
Gambozinos marcou a viragem para as actividades a que me dedico hoje em dia. Destaco ainda a passagem pelo TUP 
(Teatro Universitário do Porto) e pelo curso livre de desenho da FAUP, a par da realização e pesquisa teórica de 
Mestrado em História de Arte na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, por evidenciar um lastro que se 
mantém como possibilidade desta investigação: a descoberta de denominadores comuns de acção que permitam 
instalar outros modos de conhecimento. Das experiências no teatro, dessa vontade de construir tempo e espaço em 
movimento, tencionava a insatisfação das aprendizagens meramente textuais em arte visual. A visão da História de 
Arte carrega reduções basilares que me interessam ainda ultrapassar no trabalho que hoje desenvolvo: a História da 
Arte reduz o campo às artes visuais e à arquitectura – a arte é entendida como documento de um tempo, mas sem 
som, sem voz, sem cheiro. Esta redução da História da Arte ao mundo das artes visuais e da arquitectura esquece 
sistematicamente a compreensão da arte como um fenómeno de cruzamento e mistura. Como perceber um espaço 
histórico da arquitectura sem a música que lá se ouvia? Como compreender um esquisso de arquitectura ou de 
escultura sem nunca ter desenhado ou contactado com os inúmeros materiais riscantes? Como perceber os espaços 
palacianos sem perceber os códigos de sujeição e sedução do corpo convencionados pelos mestres de dança? Como 
perceber os ismos das vanguardas do século XX sem os músicos/poetas, os bailarinos/performers visuais, os 
escritores/performers? Por outro lado, a sua redução ao campo geográfico do mundo ocidental denota um subtil, mas 
evidente, europocentrismo, quando é sobre a arte do branco que se inscreve a História. Penso que esta clivagem de 
formação teórica sem uma componente prática é um dos motivos que me levaram a desenvolver um percurso e uma 
investigação que se desvia desta cisão. Podem ser também ainda outras as influências e marcas para a construção de 
um percurso, cujo lastro está inequivocamente presente neste trabalho. Iniciei o trabalho profissional (1992) em dois 
espaços muito diferentes: a Escola Ramalho Ortigão, situada na zona oriental da cidade do Porto, com alunos do 
Bairro do Lagarteiro, S. Roque e S João de Deus e dos outros bairros próximos da escola, e como jovem monitor de 
visitas às exposições da Casa de Serralves. A cisão mantinha-se, coadjuvada por uma evidência: a necessidade de 
eficácia perante públicos muito distintos. E, mais uma vez, o desajuste activo evidencia-se. Como trabalhar com corpos 
fechados atrás de carteiras em 90 minutos ou como conquistar um grupo nos primeiros cinco minutos de uma hora? O 
peso da palavra como oralidade e como único suporte de transmissão de conteúdos, cedo o percebi como ineficaz, se 
na palavra assentar toda a mediação/intervenção. Nestes dois contextos, ensaiei possibilidades na instalação de 
ambientes mais propícios à experimentação perante a escola, o bairro ou nas paredes brancas da exposição de artes 
ou no meio de um parque.  
A experiência desenvolvida no âmbito do estudo das práticas artísticas, a partir dos anos 60 e 70 do século passado, é 
outro campo determinante neste percurso. Tenho pesquisado esta viragem artística e social, quer na área da teoria, 
quer na área das práticas, o que me tem permitido conviver, de modo agradavelmente tenso, nestes campos que essas 
duas décadas reequacionaram e das quais temos também uma urgência de emancipação. 
17Rafael Lamata, “La creatividad como puente entre el arte y la vida”, em Estrategias críticas para una práctica 
educativa en el arte contemporâneo, Olga Fernández, Víctor Del Río  (Eds.) (Valladolid: Museo Patio Herreriano, 2007), 
154. 
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têm em comum com eles: posições e movimentos dos corpos, funções da 
palavra, repartições do visível e do invisível. A autonomia de que elas 
podem usufruir ou a subversão que podem reivindicar assentam sobre 
esta mesma base.18 
 
 
Na posição de professor do ensino técnico-profissional artístico e do ensino superior 
artístico, julgo que a construção de ambientes práticos de abordagem a questões e 
conteúdos teóricos ainda é incipiente ou considerada desnecessária e contra natura ao 
estatuto da disciplina “teórica”, contrariando, por incoerência, no campo das práticas 
artísticas contemporâneas, a diluição de fronteiras que estas propõem e efectivam. Por 
outro lado, e ainda no campo do ensino superior das artes performativas, o 
acompanhamento teórico e teórico-prático nas encenações ou projectos de criação de 
cena não está sistematizado, seja na adequação dos curricula, seja como recurso humano 
fundamental para a equipa de trabalho.  
No campo da presença activa no trabalho com companhias de teatro, é interessante uma 
crescente pertença, a partir dos anos 90, no contexto europeu, desta diluição dos papéis 
em torno do “teórico” e do “fazedor”, tomando-o como mais um membro da família 
artística19, integrando os processos de criação e apresentação e deixando a figura mais 
ortodoxa do consultor. 
Na mediação de práticas artísticas contemporâneas, no campo das instituições culturais, 
as artes performativas são território de pertença do programador e do artista com quem 
este trabalha, e menos do chamado facilitador. É interessante, uma vez mais, notar a 
questão da produção e reprodução de conhecimento e da sua relação com o poder. 
Normalmente, os projectos performativos nestas instituições estão ligados a projectos 
de artistas na comunidade ou no interface com escolas e outro tipo de actividades 
(programas de visitas dançadas ou teatralizadas, etc.). Porém, a utilização dos materiais, 
suportes e apetrechos teóricos das artes performativas não é um motor de acção e 
produção do próprio programa. 
Considero que este trabalho de pesquisa pode, eventualmente, lançar possibilidades de 
orientação e referenciação dos modos de operar do mediador, do criador e do professor. 
                                                          
18 Jacques Rancière,Estética e Política – A Partilha do Sensível (Porto: Dafne Editora, 2010), 20. 
19 Christel Stalpaert, “A dramaturgy of the body”, em On Dramaturgy. Performance Research, vol. 14, nº 3 (Londres, NY: 
Routledge, 2009), 121. 
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Se, por um lado, esta investigação permite expor práticas profissionais e académicas, 
enquanto produtor de acções no campo da educação artística, permitirá expor, também, 
a necessidade de as legitimar, por oposição ao já banal (e ainda tão evidente) 
preconceito de que a construção intelectual é uma “coisa muito séria” e só realizada 
atrás de uma secretária. Persegue-se também uma vontade de práticas de criação com 
pressupostos mais colectivos e menos hierarquizados.  
Se atentarmos na etimologia de performance (e não performance enquanto corrente 
artística):  
Performance (…) deriva do inglês antigo parfournen, mais tarde 
parfourmen, que por sua vez deriva do francês antigo parfournir – par (“de 
modo completo”) mais fournir (“fornecer”) – daí que performance não 
tenha necessariamente a implicação estruturalista de evidenciar uma 
forma mas antes o sentido processual de “completar” ou “realizar”( …) O 
acto da performance é, então, o de complementar um processo mais ou 
menos complexo e não apenas efectuar uma acção ou um acto simples.20 
 
 
Ainda neste sentido, é importante referir as quatro instâncias que Richard Schechner 
propõe para o verbo to perform, em que afirma que “to perform can also be understood 
in relation to: Being. Doing. Showing doing.  Explaning showing doing”.21 
Assim, a procura de modos e de mais possibilidades de co-experimentar permite 
deambular entre papéis e identidades. 
In the moment of co-experiencing, the performer and audience engage 
each other not just in term of what the other means, but how they excite 
each other’s senses. They redefine their roles according to the flows of 
desire or sensorial engagements that they co-experience.22 
 
A procura de processos de interacção mais horizontais e menos verticais pressupõe uma 
longa tradição, que tem sido submetida a críticas e a revisões das suas perspectivas. 
 
Throughout a historical trajectory, from communist pedagogy, the 
theatrical “teaching play,” the liberation of youth and their political 
                                                          
20 Maria José Fazenda, Dança Teatral – Ideias, Experiências, Acções (Oeiras: Celta Editora, 2007), 11. 
21 Richard Schechner, “What is performance?”, em Performance studies: an introduction (Londres: Routledge, 2006), 
22.  
22 Benjamin D. Powell, Tracy Stephenson Shaffer, “On the haunting of Performance Studies”, Liminalities: A journal of 
performance studies, vol. 5, nº 1, 2009, 13. 
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organization (Walter Benjamin, Bertolt Brecht, and Antonio Gramsci), by 
way of self-organization in schools and liberation pedagogy (Paulo Freire , 
but also Célestin Freinet), to critical, radical, and antiracist education 
(Henry A. Giroux, Ira Shor, and bell hooks), critical educational approaches 
have been concerned with working in a collective perspective to challenge 
the hegemonic canon. In this process, knowledge has been considered a 
weapon and education a form of organization and self-empowerment. 
Currently, these perspectives are being reread and subject to much 
criticism. Whereas Paulo Freire could still assume it was possible to work 
tactically within the institution and strategically outside it (with the goal of 
eliminating it), today, within globalized neoliberalism, we have to ask 
ourselves what that could mean under conditions in which we can no 
longer assume any form of “outside.23 
 
  
                                                          
23 Nora Sternfeld, Unglamorous Tasks: What Can Education Learn from its Political Traditions?, e-flux journal, nº 14, 
2010, 6. Retirado de http://www.e-flux.com 
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2.1. Mapear… Liaisons dangereuses 
 
We learn nothing from those who say: “Do as I do.” Our only teachers are 
those who tell us to “do with me,” and are able to emit signs to be 
developed in heterogeneity rather than propose gestures for us to 
reproduce. In the preface to his first, seminal work Difference and 
Repetition, Gilles Deleuze articulates the challenges of pedagogy in a vivid, 
precise fashion. Deleuze claim that everything that teaches us something 
emits signs, and every act of learning is an interpretation of these signs or 
hieroglyphs. Using the example of learning how to swim, he points out that 
in practice we manage to deal with the challenge of keeping afloat only by 
grasping certain movements as signs. It is pointless to imitate the 
movements of the swimming instructor without understanding them as 




Para esta leitura convoco uma turma improvável que corre um risco maior do seu 
encontro: o da incapacidade de fazer negócio, isto é, de trocar e traduzir o que da 
expressão pessoal é passível de ser comunicável. O desejo seria a instalação de um 
código que, a ser impossível como comum a todos, fosse, pelo menos, uma moeda de 
troca entre vários.  
Reitera-se que estas liaisons dangereuses são uma possibilidade de estes autores 
interpelarem o meu trabalho e não uma interpelação minha às suas obras. Assume-se os 
necessários riscos de redução que esta tarefa implica, já que não há intenções 
monográficas (sobre estes pensadores) no âmbito e no rumo traçado para este 
doutoramento.  
As raparigas desta turma estão em desvantagem numérica, o que, apesar dos nossos 
esforços contemporâneos, se revela uma tradição ainda em voga. Considero que, apesar 
de não discutir esta questão, enunciá-la é uma obrigação desejada, pelo menos até se 
estafar ou se embaciar. 
As ligações que se definiram como perigosas são postas em campo, criando um fogo 
cruzado entre Tim Ingold, Bruno Latour, David Abram, Giorgio Agamben, Gayatra 
Spivack, Judith Butler, Roberto Esposito, Jacques Derrida, Jean-Luc Nancy, Hannah 
                                                          
24 Florian Schneider, Footnotes On Education (Extended), e-flux journal, nº 14, 2010, 1. Retirado de http://www.e-
flux.com 
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Arendt, Vítor del Río, Susan Sontag e Michel Foucault…, sobre questões transversais aos 
vários capítulos, visto que as contribuições destes autores são fundamentais para 
complexificação e discussão, no campo da educação artística, com enfoque em:  
dwelling – paisagem – natureza – terra – comunidade – imunidade – planeta – globo – 
globalisability – identidade – alteridade – poder e sujeição – reprodução – singular  
plural – abdução e improvisação – senciência – afectação e articulação – sobreexposição  
– coisas em vez de objectos – materiais – temporalidade – desejo – espaços comuns – 
hospitalidade. 
Importa abrir estas liaisons dangeureuses com Tim Ingold, já que, para este, Passagem e 
Mistura sobre arte, paisagem e educação artística tornam-se uma referência de 
pensamento e acção. Para Tim Ingold, to dwell (habitar, morar, viver, apoiar-se em…) é: 
 
(…)Bathed in light, submerged in sound and rapt in feeling, the sentient 
body, at once both perceiver and producer, traces the paths of the world’s 
becoming in the very course of contributing to its ongoing renewal.  
Here, surely, lies the essence of what it means to dwell. It is, literally to 
be embarked upon a movement along a way of life.  
The perceiver-producer is thus a wayfarer, and the mode of production is 
itself a trail blazed or a path followed. Along such paths, lives are lived, 
skills developed, observations made and understandings grown. But if this 
is so, then we can no longer suppose that dwelling is emplaced in quite 
the way Heidegger imagined, in an opening akin to a clearing in the forest. 
To be, I would now say, is not to be in place but to be along paths. The 
path, and not the place, is the primary condition of being, or rather of 
becoming” …) It is of the essence of life that it does not begin here or end 
there, or connect a point of origin with a final destination, but rather that it 
keeps on going, finding a way through the myriad of things that form, 
persist and break up in its currents. Life, in short, is a movement of 
opening, not of closure.25 
 
A condição de dweller, habitante, morador que caminha, entra de modo evidente no 
corpo deste trabalho. Quando paramos num miradouro para ver uma bela paisagem, este 
enunciado coloca-nos como observadores de algo de que, aparentemente, não fazemos 
parte. 
                                                          
25
 Tim Ingold, Being alive: essays on movement, knowledge and description (Routledge, 2011). (sublinhado meu) 
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Mas… como observar sem sentir o vento ou o calor ou o frio em que a paisagem nos 
imerge? Esta condição de imersão desloca uma visão dominadora do observador sobre o 
observado, do homem como sujeito, sujeitando o objecto, seja este a natureza ou a 
paisagem. Segundo este autor, a paisagem não é nem terra, nem natureza. Assim, a 
paisagem não é a terra, já que, se a terra pode ser quantificada e definida como um todo 
homogéneo, a paisagem é qualitativa e heterogénea.  
 
Supposing that you are standing outdoors, it is what you see all around: a 
contoured and textured surface replete with diverse objects - living and 
non-living, natural and artificial (…) Thus at any particular moment, you 
can ask of a landscape what it is like, but not how much of it there is. For 
the landscape is a plenum, there are no holes in it that remain to be filled 
in, so that every infill is in reality a reworking.26 
 
 
A paisagem também não é natureza. O mundo da natureza é muitas vezes designado 
como o que está lá fora, onde existe todo o tipo de entidades supostamente no exterior, 
lá fora, mas não tu nem eu. 
 
We live 'in here', in the intersubjective space marked out by our mental 
representations. Application of this logic forces an insistent dualism, 
between object and subject, the material and the ideal, operational and 
cognized, 'etic' and 'emic’.27 
 
 
Há uma necessidade de ultrapassar uma das binariedades mais frequentes quando se 
fala de paisagem e natureza, nomeadamente quando, de um lado, a paisagem assentaria 
e se constituiria nas representações culturais e simbólicas de entender o exterior e, de 
outro, a natureza seria o que se aproxima mais de um radical de existência além do ser 
humano. Ingold recusa liminarmente esta fundação ontológica que assenta na separação, 
tendo, de um lado, o ser humano que percepciona e, do outro lado (de fora), o mundo. 
Ora, nesta questão, Ingold traz a ideia de temporalidade da paisagem, já que anula a 
lógica binária assente no dualismo do mundo exterior e do mundo interior, bem como 
outras dualidades que partem desta mesma visão binária, seja ela a matéria versus 
mente, os significados versus as substâncias/os elementos.  
                                                          
26
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And through living in it, the landscape becomes a part of us, just as 
we are a part of it. Moreover, what goes for its human component goes 
for other components as well. In a world construed as nature, every object 
is a self-contained entity, interacting with others through some kind of 
external contact. But in a landscape, each component enfolds within its 
essence the totality of its relations with each and every other. In short, 
whereas the order of nature is explicate, the order of the landscape is 
implicate.28 
 
Aqui, e seguindo esta ideia de implicação, esta já fazia parte das minhas inquietações, em 
2002, quando fui responsável pelo projecto HABITARES Serralves. Faço minhas as 
palavras de Aurora Carapinha (uma das palestrantes do ciclo de conferências 
organizado para os adultos participantes e que fez parte da publicação que co-editei com 
Elvira Leite; na publicação do projecto reuniram-se pensamentos de outros com as 
mesmas inquietações e que aqui continuam ressoantes): 
 
A banalização de vocábulos na descrição da Paisagem esvaziou-a de uma 
dimensão artística, de uma esteticidade própria, e cujo conceito, penso ser 
o mais interessante e é neste sentido que a partir de agora falarei sobre a 
paisagem: toda e qualquer paisagem é a mediação entre a minha 
subjectividade e o mundo das coisas.29 
 
“O mundo que habitamos é composto por coisas e não por objectos.”30 
Ingold assenta esta afirmação na proposta já bem conhecida de Deleuze e Guattari (a 
partir de Paul Klee): a relação essencial dá-se, não entre matéria e forma, não entre 
substâncias e atributos, mas entre materiais e forças. As coisas são misturadas e 
fundidas umas às outras no tempo. Esta alternativa “driblou” o hilemorfismo como 
pensamento da criação. Aristóteles postulou (e, pelo menos, por 2000 anos) que, para 
criar, deve juntar-se forma e matéria. Este modelo hilemórfico da criação ainda domina 
o discurso da criatividade, seja nas artes, nas ciências ou na formação para a criação de 
empresas.   
                                                          
28 Ibid. Aqui encontro-me com Tim Ingold, na designação e no compromisso de acção implícita no eu sou paisagem. 
(sublinhado meu) 
29 Aurora Carapinha, De uma reflexão sobre a paisagem, em HABITARES SERRALVES – 2001 e 2002, Samuel 
Guimarães e Elvira Leite, 32.  
30 Tim Ingold, Trazendo as coisas de volta à vida – emaranhados criativos no mundo de materiais, Horizontes 
Antropológicos, vol.18, No. 37 (Porto Alegre, 2012). 
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E, retomando Ingold, a forma passou a ser vista como imposta por um agente, com um 
determinado fim ou objectivo em mente, sobre uma matéria passiva e inerte. 
Argumenta-se, assim, a necessidade de uma ontologia que dê primazia aos processos de 
formação, em desfavor do produto final, bem como aos fluxos e transformações dos 
materiais, em desfavor dos estados da matéria. Relembrando Klee, forma é morte; dar 
forma é vida.31 
Nesta hipótese de ultrapassagem do hilemorfismo, nesta dinâmica de pensar as coisas 
do mundo como coisas e não como objectos, importa aqui inserir a condição de afectar, 
proposta por Bruno Latour. Para este autor, a noção de um sujeito articulado assenta na 
seguinte definição: “alguém que aprende a ser afectado pelos outros – um sujeito 'por si 
próprio' não tem nada de particularmente interessante, profundo ou válido”. Este é o 
limite de uma definição – um sujeito só se torna interessante, profundo ou válido, 
quando ressoa com outros, quando é efectuado, influenciado, posto em movimento por 
novas entidades cujas diferenças são registadas de formas novas e inesperadas. 
Sublinhe-se que, para Bruno Latour, a articulação não significa capacidade de falar com 
autoridade: “A principal vantagem do termo articulação não é a sua associação, em certa 
medida, ambígua, a capacidades linguísticas ou sofisticação; é antes a sua capacidade 
para trazer a lume os componentes artificiais e materiais que permitem 
progressivamente adquirir um corpo”.32 Esta proposta de articulação não está de todo 
prevista numa concepção mais tradicional de sujeitos que registam o mundo através de 
afirmações exactas sobre ele, convergentes num mundo único. 
Latour coloca em cena o sujeito tradicional e o corpo articulado:  
 
- «Ah», suspira o sujeito tradicional, «se ao menos conseguisse libertar-me 
deste corpo de vistas curtas e flutuar pelo cosmos, liberto de todos os 
instrumentos, veria o mundo tal como é, sem palavras, sem modelos, sem 
controvérsias, em silêncio, contemplativo».  
 
- «A sério?», responde o corpo articulado, com alguma surpresa benévola, 
«para que queres estar morto»? Por mim, prefiro estar vivo, e por isso 
quero mais palavras, mais controvérsias, mais contextos artificiais, mais 




 Bruno Latour Como falar do corpo? A dimensão normativa dos estudos sobre a ciência, tradução de Gonçalo Praça da 
versão original Body and Society (edição especial), Vol. 10 (2/3), 2004, 205-229. 
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instrumentos para me tornar sensível a cada vez mais diferenças. O meu 
reino por um corpo mais incorporado!33 
 
Coabita-se como condição de vida humana e mais que humana, e aqui, estamos a pensar, 
com David Abram34, a necessidade de uma depth (profundidade) quando estamos numa 
paisagem. Connosco, mundo mais que humano: we (humans and “non” humans in a more 
than human world) all breathe the same air.35O ar que todos partilhamos com todos os 
seres humanos e, além de humanos, com os que respiram. 
 
Com certeza, os insetos e aranhas não são os únicos poderes ou até mesmo 
presenças centrais (no universo indonésio). Mas eles foram minha 
apresentação aos espíritos, aos mágicos andantes da terra. Foi com eles 
que aprendi, pela primeira vez, sobre a inteligência oculta na natureza não 
humana, a habilidade que uma forma alienígena tem de sensibilizar 
alguém, de incutir uma reverberação em si mesmo que esmigalha 
temporariamente as formas habituais de ver e sentir, deixando alguém 
aberto a todo um mundo vivo, desperto e atento. Foi com esses pequenos 
seres que meus sentidos aprenderam pela primeira vez sobre os 
incontáveis mundos dentro dos mundos que giram nos abismos desse 
mundo que nós habitamos normalmente e foi com eles que aprendi que 
meu corpo pode, com a prática, entrar de forma sensível dentro dessas 
dimensões.36 
 
A visão animista de David Abram traz outras respirações e outros modos de pensar (não 
ocidentais), de viver imerso no mundo vivo com outros viventes. Em termos de 
operação, deixar-se afectar pela leitura da investigação de David Abram pode ser 
importante para confrontar leituras superficiais das suas propostas. Refiro-me a 
apropriações mais esotéricas que surgem baseadas numa ilação apressada sobre a 
religião. Nesta apropriação rápida, defende-se a necessidade de religare, de nos 
voltarmos a ligar, à natureza. Este panteísmo (secularizado) pressupõe uma importação 
apressada de diferentes visões animistas, reforçando-se, assim, o discurso da valoração 
máxima dos sentidos, como salvadores de um mundo cruel e racional da tecnologia. Esta 
vontade (e crença) na religação pressente-se, nos últimos anos, nas práticas de alguns 
                                                          
33
 Ibid. 
34 David Abram, A magia do sensível (Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2007). 
35 Esta afirmação foi proposta por David Abram, no programa “As Três Ecologias”, Teatro Maria Matos, que decorreu 
na Serra da Arrábida, 23, 24 e 25 de Abril de 2016.. Esta frase foi um dos motes sugeridos para as experiências de 
campo deste workshop.  
36 David Abram, Um mundo além do humano, Espaço Ameríndio, v. 7, n. 2, (Porto Alegre, 2013), 85. 
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criadores e de arte-educadores, numa acção que consequentemente afunda a separação 
do que se pretende religar. 
E aqui dá-se a palavra a Giorgio Agamben, já que, para este autor, a religião é aquilo que 
retira coisas, lugares, animais ou pessoas do contacto quotidiano e as transfere para uma 
dimensão à parte da existência. Não há religião sem separação, e todo tipo de separação 
feita nesses moldes contém algo de religioso (…) Muitas pessoas acreditam que o termo 
religio deriva de religare (isto é, o que une o humano e o divino), mas esta relação não é 
verdadeira. 
 
Religio deriva, de fato, de relegere que significa precisamente “a atitude de 
escrúpulo e de atenção que deve caracterizar as relações com os deuses, a 
inquieta hesitação (o ‘reler’) perante as formas – e as fórmulas – que se 
devem observar a fim de respeitar a separação entre o sagrado e o 
profano”. Religião, então, é exatamente aquilo que separa (e reforça a 
distinção) entre os mundos humano e divino. 
Por outro lado, o que em verdade supera a cisão entre ambas as esferas 
não é a deferência em relação ao divino, e sim uma atitude de “negligência” 
para com as normas que a religião estabelece. É essa atividade que 
Agamben, na esteira dos juristas romanos, denomina de profanação:  
“Profanar significa abrir a possibilidade de uma forma especial de 




Neste ensaio – Elogio da Profanação –, Agamben retoma a questão da religiosidade 
(messiânica) do capitalismo, revisitando o fragmento póstumo de Walter Benjamim –O 
Capitalismo como Religião. A dimensão de culto está (omni)presente e separação é a lei. 
O museu ou a paisagem protegida (como é o caso da paisagem em que operamos, 
paisagem cultural, Património Mundial desde 2001) não escapa; pelo contrário, “é o 
lugar da impossibilidade de usar. A museificação do mundo é actualmente um dado de 
fato. Uma após outra, progressivamente, as potências espirituais que definiam a vida dos 
homens — a arte, a religião, a filosofia, a idéia de natureza, até mesmo a política — 
retiraram-se, uma a uma, docilmente, para o Museu”.38 
Atente-se que museu não se dirige, aqui em concreto, somente aos edifícios e à 
instituição, embora os pressuponha. Segundo Agamben, “Museu é então a dimensão 
                                                          
37 Demétrio Cherobini, Giorgio Agamben: política da profanação versus religião do consumo, Revista O Viés, 2011. 
38 Giorgio Agamben, “O elogio da profanação”, em Profanações (São Paulo: Boitempo, 2007), 57-71. 
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separada para a qual se transfere o que há um tempo era percebido como verdadeiro e 
decisivo, e agora já não é”.O Museu pode coincidir, nesse sentido, com uma cidade inteira 
(Évora, Veneza, declaradas, por isso mesmo, Património da Humanidade), com uma 
região (declarada como parque ou oásis natural). A atribuição ao Alto Douro Vinhateiro 
(ADV)da qualidade de Património da Humanidade acelera politicamente, desde 2001, a 
construção de um museu do território onde opero. “De forma mais geral, tudo hoje pode 
tornar-se Museu, na medida em que esse termo indica simplesmente a exposição de uma 
impossibilidade de usar, de habitar, de fazer experiência. E até mesmo com um grupo de 
indivíduos (enquanto representa uma forma de vida que desapareceu)”.39 
 
Estas ligações são perigosas, porque pressupõem a ideia de mapear controvérsias40 
como modo de interrogar algumas certezas naturalizadas no discurso em que me 
envolvo, quando sou chamado a desenhar programas de públicos das instituições 
museológicas ou de centros culturais. Atente-se, nomeadamente, no discurso com 
verbos como aceder, acolher, fazer entrar, alargar os públicos abrindo, de par em par as 
portas. 
 
O que faz a esta prática de boas vindas a separação e profanação de Agamben, se 
tivermos em conta a questão da Hospitalidade e, por inerência, a condição do 
Estrangeiro, discutidas por Jacques Derrida?41 Para constituir o espaço de uma casa 
habitável e de um “em si” é também necessária uma abertura, uma porta. 
Este pensador, ao reflectir sobre o que é a Hospitalidade, afirma: 
 
As leis da hospitalidade, a saber, as condições, as normas, os direitos e os 
deveres que se impõem aos hóspedes/hospedeiros (hôtes) e as 
hóspedes/hospedeiras (hôtesses), tanto àqueles ou àquelas que dão como 
àqueles ou àquelas que recebem o acolhimento. Reciprocamente, tudo se 
passa como se as leis da hospitalidade consistissem, ao marcarem limites, 
poderes, direitos e deveres, em desafiarem e transgredirem a lei da 
                                                          
39 Giorgio Agamben, “O elogio da profanação”, em Profanações (São Paulo: Boitempo, 2007), 65-66. 
40 Aproprio-me da designação de Bruno Latour: Mapping controversies. Democracy is the possibility to disagree. 
Equipment for mapping and interpreting controversies. Disponível  no siteMascopol Mapping Controversies on Science 
for Politics. 
41 Anne Dufourmantelle, Jacques Derrida, Da Hospitalidade, tradução de Fernanda Bernardo (Viseu: Palimage 
Editores, 2003), 4. 
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hospitalidade, aquela que manda oferecer ao recém-chegado (arrivant) um 
acolhimento sem condição.42 
 
E quem chega? 
 
Digamos sim, ao recém-chegado (arrivant). Antes de qualquer 
determinação, antes de qualquer antecipação, antes de qualquer 
identificação, trate-se ele ou não de um estrangeiro, de um imigrado, de 
um convidado ou de um visitante inesperado.43 
 
 
Xenos. O estrangeiro levanta por si a ligação que Derrida estabelece entre hospitalidade 
e hostipitalidade, relembrando que a base da palavra francesa, conjuga, em termos 
linguísticos, uma passagem a reflectir sobre hôte. O hôte é, ao mesmo tempo, o 
hospedeiro e o hospedado e também a base da palavra hostil. Ou seja, torna-se claro que 
a lei da hospitalidade, no absoluto da sua incondicionalidade, é impossível. E é impossível 
“porque excede e é heterogénea ao político, ao jurídico, e à ética, e à ética autonómica, a 
hospitalidade incondicional é, no entanto, também indissociável destes, em cujo registo 
tem de se inscrever, assim se pervertendo também, e assim pervertendo, afectando as 
leis ético-políticas-jurídicas da hospitalidade”.44 
 
O estrangeiro é primeiramente estrangeiro à língua do direito na qual o 
dever de hospitalidade está formulado, o direito de asilo, os seus limites, 
as suas normas, a sua polícia, etc. Ele tem de pedir a hospitalidade numa 
língua que, por definição, não é a sua, a língua que o dono da casa lhe 
impõe, o hóspede, o rei, o senhor, o poder, a nação, o Estado, o pai, etc. Este 
impõe-lhe a tradução na sua própria língua, e é a primeira violência. A 
questão da hospitalidade começa aí: deveremos nós pedir ao estrangeiro 
para nos compreender, para falar a nossa língua, em todos os sentidos 
deste termo, em todas as suas extensões possíveis, antes e afim de o poder 
acolher em nossa casa (chez nous)? Se ele já falasse a nossa língua, com 
tudo o que isso implica, se nós partilhássemos já tudo quanto se partilha 
com uma língua, seria o Estrangeiro ainda um Estrangeiro e poderíamos 
nós falar a seu respeito de asilo ou de hospitalidade?45 
 
Penso que a leitura destes excertos, destes pensamentos, pode ser útil à discussão da 
mediação, se substituirmos a palavra “estrangeiro” por pessoas, públicos de um museu 
                                                          
42 Ibid., 14. 
43 Ibid., 60. 
44 Ibid., 36. 
45 Ibid., 34. 
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ou centro cultural, ou públicos somente, ou comunidades; ou, ainda, se pensarmos o 
mundo, o planeta, como chez nous, as paisagens de que fazemos parte. 
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2.2. Do consentimento ou coisas feitas a 4 ou mais mãos 
Mas então, também para o amigo se deverá com-sentir que ele existe, é 
isso acontece no conviver (syzen) e no ter em comum (koinonein) ações e 
pensamentos. Nesse sentido, diz se que os homens convivem e não, como 
para o gado, que condividem o pasto (Aristóteles). A amizade é a 
condivisão que precede toda a divisão, porque aquilo que há para repartir 
é o próprio facto, de existir, a própria vida. É essa partilha sem objecto, 
esse com-sentir (…).46 
 
 
As publicações editadas como coleccionáveis e os registos em vídeo relativas a cada 
projecto são feitos em conjunto (segundo Agamben, poder-se ia escrever em com junto). 
A questão que perpassa este trabalho – a dificuldade e a tentativa de ultrapassagem das 
binariedades entre arte e paisagem – avança aqui sobre, sobre o que é meu e o que é teu, 
sem bondade igualitária, mas com a convicção de que a criação de contextos de 
participação passa a ser uma praxis. Este é um modo de trabalhar que perde autoria 
individual e pressupõe a presença dos vários. As fanzines são editadas a 4 mãos (cf. ficha 
artística e técnica de cada fanzine) e com várias opiniões; os documentários são editados 
também a 4 mãos (cf. ficha artística e técnica no final de cada registo vídeo) e com várias 
opiniões. Não são produtos de autor no sentido de uma criação autoral; são, quando 
muito, a possibilidade de inscrição de autorias.  
Paralelamente, o que aqui se apresenta não é feito só por mim, mas por um grupo de 
pessoas – pelas mais próximas, que expõem, juntas, possibilidades de trabalho gráfico 
textual e audiovisual, e pelas pessoas que foram envolvidas nestas acções. Para elas – 
os/as participantes em cada projecto – também fica o inefável agradecimento da 
exposição. Conscientes da impossibilidade de medir impactos sobre o que acontece 
perante as nossas propostas e acções, expomo-las a outros, ao tornar pública a 
publicação e o registo vídeo da sua presença.  
Sem querer discutir as questões dos territórios dos doutoramentos realizados em 
conjunto ou em equipa, reitero que escrever num sujeito único – no caso este eu que está 
aqui a escrever e, neste preciso momento, agora a ser lido – parece-me uma tarefa 
impossível. Como a amizade, foge a um suporte, a uma fixação numa propriedade. 
Consentimento. 
                                                          
46
 Giorgio Agamben, O que é o contemporâneo? e outros ensaios (Chapecó, SC: Argos, 2009). (sublinhado meu) 
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Aqui escreve Jean-Luc Nancy:    
 
E é isso a escrita: que o contacto estranho advenha, e que o estranho 
permaneça estranho no contacto (permanecendo no contacto estranho ao 
contacto: é toda a questão do tacto, do contacto dos corpos). 
Escrever endereça-se assim. Escrever é o pensamento endereçado, 
enviado ao corpo – àquilo que o aparta, àquilo que o estranha...  
É assim que a ontologia se revela como escrita.  
«Escrita» não quer dizer mostrar ou demonstrar uma significação mas 
indica um gesto para tocar no sentido. Um tocar, um tacto que é como o 
gesto de endereçar: aquele que escreve não toca apreendendo, prendendo 
na mão (como em begreifen = agarrar, que é a palavra alemã para 
«conceber») mas toca quando endereçado, enviado ao contacto de um 
fora, de algo que se subtrai, se aparta e se espaça. O seu próprio toque - 
que é deveras seu - é-lhe por princípio retirado, espaçado, apartado.47 
  
                                                          
47
 Jean-Luc Nancy, Corpus, tradução de Tomás Maia (Lisboa: Vega Passagens, 2000), 20. 
 
44 











Pedido ao/à leitor/a 
As considerações sobre o programa eu sou paisagem, em concreto o projecto 2x 
Espelhos e Identidades 2009 e 2010, necessitam, por uma questão de aproximação ao 
assunto e para melhor contextualização ao que é exposto, que suspenda 
momentaneamente a leitura e possa visualizar o trabalho em vídeo realizado a partir 
da documentação e do material gerado no projecto, bem como a sua publicação em 
formato de fanzine, que aqui se apresenta, sendo eles parte integrante desta 
investigação.  
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ESPELHOS E IDENTIDADES  
Projeto com escolas 2010/2011 
Serviço Educativo do Museu do Douro    
  
Eu sou paisagem é a linha de ação que caracteriza o Programa do Serviço Educativo do 
Museu do Douro. A nossa missão é a criação de contextos criativos, com caráter de conti-
nuidade, para a participação de crianças, adolescentes e jovens em atividades de educa-
ção, de conhecimento e de entretenimento que têm como base as relações de coconstru-




“Se abríssemos as pessoas encontraríamos paisagens”  
Agnès Varda. Les Plages d’Agnès, 2009.   
  
2X Espelhos e Identidades – Projeto com Escolas 2010/2011 é um Projeto para refletir 
sobre a construção de identidades do indivíduo e deste com o meio que o envolve.  
  
2X Espelhos e Identidades – Projeto com Escolas 2010/2011 tem como temática as iden-
tidades. Estas são as questões que atravessam e constroem o Projeto: 
   
 Este sou eu? 
 O que é que me identifica? 
 Como é a minha relação com o outro: com outras pessoas, objetos, espaços e lugares?  
  
O foco do Projeto 2X Espelhos e Identidades - Projeto com Escolas 2010/2011 é o próprio 
indivíduo (criança, jovem, adulto) e os modos como este se vê, se relaciona consigo, com 
os outros e com os lugares onde vive. Através da manipulação da imagem em espelhos, na 
reflexão sobre modos de representação do corpo e dos lugares, na procura de movimen-
tos, planos, pensamentos, sons, enquadramentos que possam contribuir para questionar 
(alterar?) generalidades mais folclóricas ou superficiais que marcam este território. 
Toma-se como ponto de partida e núcleo de todo o Projeto o indivíduo, o habitante destes 
lugares, o observador, o viajante, o visitante.  
O Douro tornou-se uma terra com excesso de identidade que oscila entre o genérico e o pos-
tal (Álvaro Domingues). O nosso trabalho desde 2006 confronta-se e dialoga com o peso 
ainda carregado da representação estereotipada das paisagens e de quem as habita.  
 O Projeto para este ano de 2010/2011 promove a criação de vivências menos formata-
das, menos massificadas e mais experimentais, apelando à relação do indivíduo com os 
elementos que o compõe e que compõe o mundo em que vive numa continuidade de 
atuação deste serviço na dinamização da comunidade escolar, desde 2007 – Projeto 
‘Água’ 2007 E 2008, Projeto ‘O Espaço’ 2008/2009 e ‘Meu Douro’ 2009/2010. 
  
2X Espelhos e Identidades – Projeto com Escolas 2010/2011 foi lançado junto de toda a 
comunidade escolar da Região do Douro e a outras grupos que quiseram aderir e consti-
tuíram uma proposta de trabalho para a comunidade escolar no 10º aniversário do Dou-
ro como Património da Humanidade. 
  
Objetivos do Projeto 
  
> Motivar e explorar a diversidade de relações entre o indivíduo e os lugares em que vive.  
> Descobrir pontos de vista diferenciados sobre a mesma realidade.  
> Desenvolver a criatividade na resolução de problemas. 
> Expressar ideias e modos de as concretizar.   
> Saber trocar, partilhar, gerir recursos materiais e humanos. 
  
Eixos do Projeto 
  
Numa lógica sequencial o Projeto tem como etapas principais: 
> O trabalho de preparação do Projeto, em sessões de trabalho específicas para Professo-
res e outros Educadores. 
> A implementação e desenvolvimento do Projeto pelo professor com os seus alunos. 
> A realização de oficinas do Projeto específicas para professores.  
> A vinda ao Museu das crianças e jovens para a realização de oficinas do Projeto. 
> A apresentação pública dos diferentes resultados dos processos de trabalho do Projeto. 
 
O Correio do Projeto 
 
O Correio do Projeto permite o acompanhamento de todas as etapas do Projeto. Este cor-
reio propõe a troca das descobertas, pesquisas, ideias, imagens, notícias e atividades rea-
lizadas pelos participantes e os desafios colocados pelo serviço educativo 
 
 
 Roteiro do Projecto 
  
Duração 
Outubro de 2010 a Junho de 2011 
  
1ª Etapa 
Outubro a dezembro|2010 
- Lançamento do Projeto. Encontro de Professores. 
- Sessoes de trabalho de grupo com Professores para prepara-
çao do Projeto. 
- Desenvolvimento do Projeto com os seus alunos. 
- Correio – Noticias do Projeto   
ESPELHOS  
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“Se abríssemos as pessoas 
encontraríamos paisagens” 
 
      Agnès Varda. Les Plages d’Agnès, 2009. 
“Se abríssemos as pessoas 
encontraríamos paisagens” 
 
      Agnès Varda. Les Plages d’Agnès, 2009. 
 2 Etapa 
Janeiro a maio | 2011 
- Oficinas do projeto no Museu 
- Correio – Notícias do Projeto. 
  
Oficinas para professores. 
O trabalho de projeto implica a partilha de perspetivas e convicções. Aqui no museu pen-
samos que abordar a questão da identidade do indivíduo e do meio, trabalhada pelos 
espelhos implicava uma atenção forte ao corpo, as suas peles (a camuflagem) e com-
preensão dos fenómenos da ótica e espelhos para uma maior alteração das possibilidades 
do que vemos e podemos, agora, ver mais ou ver de mais modos.  
  
Acreditamos e quisemos partilhar com os nossos parceiros de projeto abordagens sobre 
o corpo e o movimento, normalmente distantes na vida escolar e, por outro lado, tão 
essencial ao desenvolvimento do indivíduo  e que só somos mais ricos se nos cruzarmos 
com outras profissões e perspetivas de olhar e construir a realidade. Convidamos uma 
coreógrafa e bailarina, uma figurinista e designer de moda, um cientista para nos contar e 
propor os seus pontos de vista que são as suas práticas sobre o mundo dos espelhos.  
  
Oficina do Corpo – Marina Nabais (MOVIMENTO) 
Oficina dos Espelhos – Jorge Ferreira, Mundo Científico (CIÊNCIA) 







Oficinas para Alunos 
Corpo | Espelhos | Camuflagem  
  
Corpo 
 Aquecimento tendo em conta as partes constituintes do corpo humano – ossos, articula-
ções, músculos, pele. 
 Criação do texto oral para livro sem palavras Suzy Lee (2009) Espelho, Lisboa: Ed. Gata-
funho. 
 Jogos de observação e imitação tendo como base o espelho (jogo de personagens em 
que à vez a criança ou o jovem são ator e espelho um dos outros). 
 Descoberta e exploração de frase coreográfica em frente a espelho individual.  
 Criação em dupla de silhuetas base de exploração do movimentos de elevação e queda.  
  Momento de relaxamento para conclusão da sessão com o trabalho de movimento len-




 Aquecimento tendo em conta as partes constituintes do corpo humano – ossos, articula-
ções, músculos, pele e com especial enfoque na cabeça e face. 
 Registo sobre espelho A4 de retratos de humores  
 Deslocação no espaço e captação do espaço envolvente através da manipulação do 
espelho em vários ângulos; descoberta da não simetria do rosto e criação de imagens 
virtuais.  
 Perceção através da experiência da lei da reflexão no espelho.  
 Visionamento de excerto de filme de Orson Welles – Dama de Shangai, 1948.  
 Trabalho com estruturas de espelhos de corpo inteiro. Exploração de ângulos de refle-
xão e do seu efeito de multiplicação – com pessoas, movimentos e objetos (a imagem 
repetida sem fim, o espelho verdadeiro…).  
 Efeitos de distorção (espelho convexo e curvo) com espelhos acrílicos.      
 Criação de caleidoscópio de grande escala.  
 Trabalho no exterior: manipulação de espelhos acrílicos e de vidro de diferentes forma-
tos para alteração da paisagem registada em fotografia: reenquadramentos, deforma-
ção, sobreposição de imagem através da exploração da associação e definição de dife-
rentes ângulos de posicionamento dos espelhos.  
 Visionamento dos registos fotográficos das manipulações e alterações das paisagens 








 Aquecimento tendo em conta a descoberta de figuras (animais, personagens, elementos 
da paisagem ou constituintes da terra    
 Visionamento de imagens sobre a presença da camuflagem e do mimetismo como fenó-
meno humano e da vida animal.  
  
A partir deste momento a oficina tinha diferentes desenvolvimentos que consoante os 
grupos e em especial as suas características etárias:  
 Criação de projeto e posterior intervenção em t-shirt como objeto de camuflagem e 
exploração da padronização e repetição de motivos   
OU  
 Trabalho em dupla de exploração de perceção táctil e visual sobre partes do corpo, com 
a utilização de vendas e luvas de diferentes materiais (plástico, pano, corda etc).  
 Criação de figuras camufladas criando personagens, quadros vivos a partir do trabalho 
de retalhos e tecidos com diferentes tamanhos, padrões e cores.  











Caro/a Participante e construtor do Projeto:  
Observa bem os lugares  por onde andas. A tua casa, a escola, o 
jardim, a horta... o caminho de casa para a escola ou de casa de 
um amigo para outro amigo. 
Escolhe mesmo bem o lugar que gostas mais, o lugar onde te 
sentes mais feliz e fotografa-o (com maquina, telemovel o que 
for mais facil, se nao tiveres pede ajuda a um colega que 
tenha). Ficamos à espera do teu lugar favorito.  
  
Identifica a fotografia 
A quem pertence a fotografia? 
O que é? 
Onde fica esse lugar?  
Data da fotografia.  
  
Envia-nos o resultado até dia 8 de abril.  
Boas fotografias! 
Marisa Adegas Sara Monteiro Susana Rosa Samuel Guimarães 
Casa de banho Casa Arvore Banco de madeira 
Godim Viseu Vila Maior Parque da Jun-
queira 
8 de Março de 2011 8 de Março de 2011 19 de Abril de 2010 9 de Março de 2011 
 3ª Etapa 
Maio e junho|2011 
- Apresentaçao publica do Projeto.  
- Entrega de documento sintese aos participantes. 
  
  
Na 3º etapa, decorreu a última envio do correio – momento síntese de experiências de 
cada modo de trabalho individual e coletivo e interpretando, propondo (ou recusando) 
as experiências das várias oficinas realizadas no museu.  
  
O desafio de camuflagem – confundir-se no enquadramento escolhido da paisagem da 
casa, da escola, do exterior ou dos interiores desejados levantou esta hipótese que os 
espelhos iniciaram – estilhaçar, abanar pelo humor, pela poesia, pelo insólito ou pela 
ilustração as realidades que vemos sempre da mesma maneira e que por momentos 
foram ‘outras’.   
  
A Edição da documentação gráfica e audiovisual do projeto serve como avaliação, divul-
gação e disseminação do mesmo. 




Caro/a Participante e construtor do Projeto:  
Observa bem o  lugar  preferido que escolheste...e nesse lugar 
preferido tens que te ‘camuflar’, experimenta novas formas 
que o teu corpo pode ter, podes camufla-lo com espelhos, teci-
dos, papel e outros materiais simples e acessiveis.  
Podem enviar-nos uma fotografia individual ou se preferirem 
coletiva, escolham um lugar que todos gostem e fotografem-se 
camuflados. 
Ficamos à espera das vossas fotografias.  
  
Identifica a fotografia 
A quem pertence a fotografia? 
Onde é esse lugar? 
Data da fotografia.  
  
Envia-nos o resultado até dia 3 de junho.  
Boas fotografias! 
 
Sara Monteiro Marisa Adegas Samuel Guimaraes Susana Rosa 
Casa Casa de banho Parque da Jun-
queira 
Jardim - ÁArvore 
10 de Maio de 2011 12 de Maio de 2011 3 Maio de 2011 13 de Maio de 2011 
 
 DUAS VEZES  
Nunca olhamos uma só coisa de cada vez; estamos sempre a ver a relação entre as coisas e 
nós próprios. (Berger: 2004, 10) 
  
I 
eu sou paisagem II. O espelho como modo de 
trabalhar o binomio individuo/paisagem. 
  
A pesquisa, manipulação e criação de experiências com a imagem especular reforça uma 
evidência: o lugar onde estou é uma condição para a minha imagem ao espelho. “A imagem 
virtual não está dada, depende direta e temporalmente do ponto de vista onde se encon-
tra o observador (…) a fixidez momentânea da reflexão está em direta relação com o posi-
cionamento do olhar”. (Ruggi, Silva, 2009: 12). 
  
Olhar para um espelho pressupõe obrigatoriamente a escolha de uma posição num lugar 
para ver, o que resulta num enquadramento – mais ou menos consciente – mais ou 
menos elaborado – realizado por quem observa e mediante a sua decisão (individual e 
diversa de pessoa para pessoa – desde o olhar de relance ao lavar os dentes a uma mais 
demorada observação a descobrir características do rosto num retrato de humores). 
Partindo desta constatação, as várias ações do projeto que aqui apontamos tiveram como 
vontade e necessidade a colocação de possibilidades desta relação dupla que o espelho 
implica: o reflexo/ o oposto / o inverso / o simultâneo… 
  
Destacam-se 4 conjuntos de ações trabalhadas com crianças, com jovens e com adultos ao 
longo de vários momentos.   
  
 Usar e pegar em espelhos de diferentes tamanhos, movê-los de lado, em frente, de viés, 
por cima e por baixo do nosso corpo, orientar a sua posição para ver o teto, o céu, as 
nuvens, o chão, a terra, as montanhas, o rio, as pessoas que passam ou, aproximando-o do 
nariz, dos olhos, da boca, das orelhas… Estas ações e movimentos constituíram-se como 
experiências momentâneas e disruptivas de como nos vemos e como vemos normal ou 
quotidianamente o que nos rodeia. Pretendeu-se retirar uma primazia ao olhar centrali-




  Usar e pegar em espelhos côncavos e convexos, nas várias ações acima apontados per-
mitiu esticar, aumentar, engordar o corpo, as coisas, e os elementos naturais envolventes, 
as suas texturas e forças. A deformação permite encontrar qualidades até aí nunca obser-
vadas, retira-nos do que consideramos normal e que confundimos como “o adequado”, “o 
correto”, o “não deficiente” normalizante. Provocar esta mudança que a deformação do 
espelho permite ver de mais modos, o muito visto, revitalizar e demorar o olhar e o corpo 
ou, pelo contrário agitá-lo, estilhaçando os enquadramentos do cartão postal turístico do 
“very tipycal” plastificado.  
   
 Usar os espelhos para descobrir silhuetas e modos de as movimentar. Usar o espelho 
sem estar presente, personificando com o corpo, o corpo do outro em  
  
 Usar o corpo para se camuflar num lugar – na sala ou exterior – através de tecidos e 
objetos para se transformar ou destacar na paisagem com abstrações do corpo, compon-
do novos corpos – com uma força plástica muito forte – conjugando um ou vários corpos 
na criação de uma nova forma para um mesmo lugar – sala de trabalho, sala de aula, giná-
sio, recreio – elementos provocodares nas paisagens quotidianas – diluem-se nelas para 
provocar o seu reolhar.  
  
“Segun Leonardo da Vinci todos nuestros conocimientos tienem origen en nuestras per-
ceciones. Y, para conocer, nuestro ojo exige ver desde diferentes ângulos, considerar las 
cosas arriba, desde abajo y desde los lados, dándolles la vuelta y buscando su origen. Él 
aconsejaba mirar com un espejo, es decir, pasar por la desorientation para poder ver real-
mente, mirar la realidad desde perspetivas inusitadas o extremas”. (Balcells, 2009:23) 
   
II 
N(sendo N o numero de imagens refletidas)=
(360º/ângulo)–1(imagem real). Assim N=(360/180)–
1=1; N=(360/90)–1=3 ; N=(360/30)–1=11.  
  
Os espelhos, as suas imagens, obedecem à lei da reflexão que nos diz que o ângulo de inci-
dência é igual ao ângulo de reflexão. A observação e exploração desta lei dá-nos com mui-
to rigor, mas também com muito humor (e, apesar do rigor, muito espanto), a capacidade 
de multiplicar o real – de o tornar infinito – e nos surpreendermos, sempre à espreita de 
possibilidades de dinamitar as visões e discursos estereotipados que só nos deixam ver e 
fazer sempre o mesmo.   
 
 Num contexto em que a discussão sobre património, e sobretudo da paisagem enquanto 
património cultural ainda se fecha sobre a fetichização folclórica de um passado dourado, 
congelam-se modos de olhar (e vender e divulgar) o esperado. Perante o peso da inter-
pretação histórica mais superficial como única legitimidade  
de atuação sobre este real, trabalhar com espelhos pode ser uma lufada de liberdade.  
“A imagem especular só existe no presente - não tem memória de nenhum tipo. Depende 
permanentemente daquilo que está a sua frente em tempo real.” (Ruggi, Silva, 2009: 12). 
Assim os espelhos, estes objetos do quotidiano, da física e da magia, da beleza e do terror, 
da guerra e da astronomia, do azar e do prazer, dos femininos e dos masculinos permitem
-nos colocar questões, mas é sobretudo um confronto contínuo (mas frágil porque eféme-













Narciso acha feio o que nao é espelho. 
  
Nos espelhos encontramos modos de evidenciar e trabalhar a complexidade do óbvio: os 
modos de ver e fazer são culturais e estão relacionados com as experiências e hábitos que 
adquirimos ou criamos. Procuramos, neste projeto dar mais sentidos para as coisas que 
fazemos. Assim ver ao espelho a paisagem coloca-nos, de modo muito evidente em con-
fronto com os sucessivos enquadramentos que realizamos, quando a estudamos ou a 
observamos - Como se lê a paisagem? Como é que esta é problematizada? Se escolhermos 
um trecho de paisagem para a ler o que procuramos? As suas características morfológicas 
ou geológicas? As suas espécies vegetais naturais ou agrícolas? As construções arquitetó-
nicas e os tipos de aglomerados populacionais (ou a sua ausência)? Como a leram e leem 
os escritores ou os pintores, os fotógrafos ou cineastas? E quem a usa? Este último não 
tem normalmente um enquadramento visível.  
O pai no coração da mãe 
Cláudia, 5ºC, EB2 de Resende 
 É esta sucessão de enquadramentos e zooms, em que do todo se destaca uma parte, que 
nos interessa trabalhar por camadas e a estas propor outros modos de conhecer por con-
traposição, oposição, associação, justaposição, inversão, pelo avesso.  
Como René Magritte, na sua ‘Reproduction Interdicte’ o espelho interdita a reflexão do 
rosto e ao replicar o estar de costas de quem se vê ao espelho interroga da possibilidade 
(ou impossibilidade) de conhecimento. Como Caetano Veloso na letra da sua canção Sam-
pa em que nos fala da primeira vez que visitou a paisagem (urbana e humana) de S. Paulo:   
  
Alguma coisa acontece no meu coração/ Que só quando cruza a Ipiranga e a avenida São João/ É que 
quando eu cheguei por aqui eu nada entendi/ Da dura poesia concreta de tuas esquinas/ Da desele-
gância discreta de tuas meninas/ Ainda não havia para mim Rita Lee/ A tua mais completa tradu-
ção / Alguma coisa acontece no meu coração/ Que só quando cruza a Ipiranga e a avenida São João/ 
Quando eu te encarei frente a frente não vi o meu rosto / Chamei de mau gosto o que vi, de mau 
gosto, mau gosto/É que Narciso acha feio o que não é espelho/ E à mente apavora o que ainda 
não é mesmo velho/ Nada do que não era antes quando não somos mutantes / E foste um 
difícil começo /Afasto o que não conheço/ E quem vende outro sonho feliz de cidade/ Aprende 
depressa a chamar-te de realidade/ Porque és o avesso do avesso do avesso do avesso (…)/ 
Do povo oprimido nas filas, nas vilas, favela/ Da força da grana que ergue e destrói coisas belas/ Da 
feia fumaça que sobe, apagando as estrelas/ Eu vejo surgir teus poetas de campos, espaços/ Tuas 
oficinas de florestas, teus deuses da chuva/ Pan-Américas de Áfricas utópicas, túmulo do samba/ 
Mais possível novo quilombo de Zumbi/ E os novos baianos passeiam na tua garoa/ E novos baia-






Fazer coincidir o olhar e o movimento com 
a imaginaçao.  
Ou 
Fazer a imaginaçao coincidir com o olhar e 
o movimento?  
  
Alguma coisa acontece no meu coração?  
  
Convite: Pegue num espelho. Sempre a olhar para o espelho, mova-o em vários 
ângulos e direções. Que imagens encontra, o que vê de novo? Se puder saia para um 
espaço ao ar livre. Repita o exercício e descubra como apoderar-se daquela árvore, 
daquele pedaço de chão ou pedaço de céu ou daquele muro que gosta. Consegue colo-
car-se lá por momentos? Consegue trazer pedaços da paisagem para junto da sua barri-
ga, do seu braço, do seu rosto?...sem ser o photoshop a mudar o fundo, mas sim, pela 
sua ação, movimento e gesto do seu corpo, defina um enquadramento com o lugar. E 
agora outro movimento. O que acontece? 
  
Samuel Guimarães. Maio 2011 
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3.2. O projecto 2x Espelhos e Identidades 2010 e 2011 
 
As pessoas (criança, jovem, adulto) e os lugares de onde se vê ou se vive. Os modos como 
nos vemos, nos relacionamos connosco, com os outros e com os lugares onde se vive. 
Através da manipulação da imagem em espelhos, na reflexão sobre modos de 
representação do corpo e dos lugares, na procura de movimentos, planos, pensamentos, 
sons, enquadramentos que possam contribuir para questionar (alterar?) generalidades 
mais folclóricas ou superficiais que marcam este território, tomou-se como ponto de 
partida e núcleo de todo o projecto o indivíduo, o habitante destes lugares, o observador, 
o viajante, o visitante. Através do trabalho de oficinas de artistas e outros criadores e 
investigadores, professores, crianças, adolescentes, jovens e seniores, realizou-se uma 
colecção de imagens sob 3 questões base: corpo | lugar | camuflagem. 
Acordamos de manhã. Fazemos café ou chá preto e mergulhamos na casa de banho. Num 
relance ou tomando algum tempo – dependendo de quanto tempo queremos ou temos 
para despender – ali está, enquadramos a nossa cara e o nosso corpo.  
Os espelhos são misteriosos objectos do quotidiano. Aqui o seu uso é explorado para 
quebrar com as ideias ou imagens dos mundos particulares onde estamos: nesta 
paisagem, neste quarto, nesta sala de aula, neste jardim, nesta página. Operam-se 
mudanças nas nossas visões standard das realidades próximas. 
A pesquisa, manipulação e criação de experiências com a imagem especular reforçam 
uma evidência: o lugar onde estou é uma condição para a minha imagem ao espelho. “A 
imagem virtual não está dada, depende directa e temporalmente do ponto de vista onde 
se encontra o observador (…) a fixidez momentânea da reflexão está em directa relação 
com o posicionamento do olhar”.48 
Olhar para um espelho pressupõe obrigatoriamente a escolha de uma posição num lugar 
para ver, o que resulta num enquadramento – mais ou menos consciente, mais ou menos 
elaborado – realizado por quem observa e mediante a sua decisão. 
                                                          
48
 Lennita Ruggi, Rosimeire Silva, O corpo no espelho: Sobre a construção da feminilidade contemporânea (Coimbra: 
Centro de estudos sociais da Universidade de Coimbra e UFPB João Pessoa, 2009), 12. 
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Partindo desta constatação, foram colocadas possibilidades de trabalhar com espelhos, 
já que, de modo literal, é possível trabalhar ideias ou conceitos de reflexo; de oposto, de 
inverso, de simultâneo, de avesso, tão importantes para qualquer área de expressão no 
campo da educação artística.  
Segun Leonardo da Vinci todos nuestros conocimientos tienem origen en 
nuestras perceciones. 
Y, para conocer, nuestro ojo exige ver desde diferentes ângulos, considerar 
las cosas arriba, desde abajo y desde los lados, dándolles la vuelta y 
buscando su origen. Él aconsejaba mirar com un espejo, es decir, pasar por 
la desorientation para poder ver realmente, mirar la realidad desde 
perspetivas inusitadas o extremas.49 
 
 
Destacam-se 4 conjuntos de acções trabalhadas com crianças, com jovens e com adultos, 
ao longo de vários momentos deste projecto (cf. fanzine do projecto 2x, p. 47 (Roteiro do 
projecto)): 
- usar e pegar em espelhos de diferentes tamanhos, movê-los de lado, em frente, de viés, 
por cima e por baixo do nosso corpo, orientar a sua posição para ver o tecto, o céu, as 
nuvens, o chão, a terra, as montanhas, o rio, as pessoas que passam, ou aproximando-o 
do nariz, dos olhos, da boca, das orelhas… Estas acções e movimentos constituem-se 
como experiências momentâneas e disruptivas de como nos vemos e como vemos normal 
ou quotidianamente o que nos rodeia. Pretendeu-se retirar uma primazia ao olhar 
centralizado e frontal que nos caracteriza quando pensamos num retrato ou na 
fotografia de paisagem, ou mesmo quando estamos a contemplar uma paisagem, um 
lugar específico. 
- usar e pegar em espelhos côncavos e convexos, nas várias acções, acima apontadas, 
permitiu esticar, aumentar, engordar o corpo, as coisas e os elementos naturais 
envolventes, as suas texturas e forças. A deformação permite encontrar qualidades até aí 
“nunca” observadas, retira-nos do que consideramos normal e que confundimos com “o 
adequado”, “o correcto”, o “não deficiente” normalizante – provocar esta mudança que a 
deformação do espelho permite ver de mais modos, o muito visto, revitalizar e demorar 
o olhar e o corpo ou, pelo contrário, agitá-lo, estilhaçando os enquadramentos do cartão 
postal turístico do “very typical” plastificado. 
                                                          
49 Eugènia Balcells, Pasion por crear, placer de admirar, necesidad de transformar – iniciación al arte como herramienta 
de juego, conocimiento y transformación (Corunha: MACUF, 2009), 23. 
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- usar os espelhos para descobrir silhuetas e modos de as movimentar. Usar o espelho 
sem estar presente, personificando com o corpo, o corpo do outro. 
- usar o corpo para se camuflar num lugar – na sala ou no exterior – através de tecidos e 
objectos, para se transformar ou destacar na paisagem com abstracções do corpo, 
compondo novos corpos – com uma força plástica muito forte – conjugando um ou 
vários corpos na criação de uma nova forma para um mesmo lugar: sala de trabalho, sala 
de aula, ginásio, recreio – elementos provocadores nas paisagens quotidianas. 
Como me vejo neste espaço, se é que, na verdade, eu vejo o espaço ou “sinto” o espaço?  
Este mise en plan coloca no mesmo plano elementos que pertencem a planos diferentes, 
subvertendo as distâncias. Desafia o espaço euclidiano e imbrica-se em diferentes 
noções de espaço pela alteração aparente de lugares e planos, provocada pelos 
movimentos com espelhos. 
Parece-nos pertinente trazer aqui a questão da diferença entre tocar e sentir levantada 
por Tim Ingold, dando o exemplo do vento: eu não posso tocar o vento mas posso senti-
lo – que pode aqui ser usado para esta consciência mais evidente do espaço que sinto 
que estou (ou habito).  
As propostas de manipulações dos espelhos concretizam, de modo literal, a necessidade 
de encontrar mais do que um ponto de vista da realidade observável ou vivida.  
Assim, este efeito de caleidoscópio carrega ou possibilita, também de modo literal, o 
descentramento. Ao deslocarmo-nos com e através dos espelhos, é possível criar um 
descentramento visual que reforça o abalo desejado de que há mais modos de ver.   
Por outro lado, ainda a reter a imaterialidade da imagem em espelho, a sua efemeridade, 
que acontece no momento em que escolho olhar. Esta só acontece no preciso momento 
de uma paragem e perde-se, de seguida, no momento da minha deslocação no espaço.  
Esta ideia de efemeridade visual, ou de imagem que acontece, porque é performativa, é 
também uma imagem que se perde. Isto é, uma imagem que não se fixa. Ao levantar-se 
esta questão da efemeridade e da perda, criar imagens que se perdem remete – como 
uma outra resposta ou tensão – para a produção, repetida até à exaustão, de imagens 
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desta paisagem tão fotogénica. Agora, à distância deste texto, para as questões dos seres 
em comum perante uma perda que é a própria condição de estar em comum.50 
 
For sorrow’s eye, glazed with blinding tears,/ Divides one thing entire to 
many objects; / Like perspectives, which rightly gaz’d upon, / Show 
nothing but confusion, ey’d awry, Distinguish form.51 
 
 
Lei da reflexão: 
N(sendo N o número de imagens reflectidas)= (360º/ângulo)  I(imagem real). Assim 
N=(360/180)  I=I; N=(360/90) I=3 ; N=(360/30) I=II. 
 
Os espelhos, as suas imagens, obedecem à lei da reflexão, que nos diz que o ângulo de 
incidência é igual ao ângulo de reflexão: ao usar 2 espelhos, em ângulos variados, à 
medida que o ângulo aumenta, o número de imagens diminui e à medida que o ângulo 
diminui, o número de imagens aumenta; confirmar que o espelho troca a direita pela 
esquerda e vice-versa (constituindo figuras enantiomórficas – formas opostas). Estas 
foram experiências que permitiram observar com rigor, mas também com muito humor, 
a capacidade de multiplicar o real – de o tornar infinito – e nos surpreendermos, sempre 
à espreita de possibilidades de dinamitar as visões e os discursos estereotipados que só 
nos deixam ver e fazer sempre o mesmo.  
Num contexto em que a discussão sobre património, e sobretudo sobre paisagem 
enquanto património cultural, ainda se fecha sobre a fetichização folclórica de um 
passado dourado, congelam-se modos de olhar (e vender e divulgar) o esperado.  
                                                          
50 As imagens que se perdem são efémeras. Resultam de uma acção (num lugar em frente ao espelho uma pessoa faz um 
gesto) e não têm um resultado material (a imagem reflectida desaparece se a pessoa mudar de lugar). Neste sentido, 
reitera-se a importância de fazer acontecer algo em vez de produzir um objecto. Lembramos aqui a metáfora que Hannah 
Arendt propõe para explicitar a performatividade na actividade política, na constituição de espaços comuns provisórios, 
sem propriedade, definindo um vínculo entre liberdade, acção e virtuosismo. 
“Arendt explicita essa relação a partir do recurso à metáfora das “performing arts”, as artes de desempenho e atuação, 
como a dança, a execução de um instrumento musical ou a apresentação de uma peça de teatro. As performing arts, 
distintamente das artes de fabricação (“creative arts of making”), como a escultura ou a pintura, não apenas 
dependem de um público diante do qual os artistas exibem seu virtuosismo, como também se esgotam na própria 
performance, já que não são orientadas por um telos que lhes seja exterior, motivo pelo qual não deixam um 
objecto tangível ao final da atividade.” (sublinhado meu) 
51 William Shakespeare, Richard II, Acto II, Cena II. 
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Perante o peso da interpretação histórica mais superficial como única legitimidade de 
actuação sobre este real, trabalhar com espelhos pode ser uma lufada de liberdade, já 
que “a imagem especular só existe no presente – não tem memória de nenhum tipo. 
Depende permanentemente daquilo que está a sua frente em tempo real.”52 
Assim, os espelhos, estes objectos do quotidiano, da física e da magia, da beleza e do 
terror, da guerra e da astronomia, do azar e do prazer, dos femininos e dos masculinos, 
permitem-nos colocar questões; mas é sobretudo um confronto contínuo (mas frágil, 
porque efémero), cheio de humor, sobre o tempo, o acaso e a fixação da memória. 
 
 
Narciso | da Caravaggio, 1597-1599 
 
                                                          
52
 Lennita Ruggi, Rosimeire Silva, O corpo no espelho: Sobre a construção da feminilidade contemporânea (Coimbra: 
Centro de estudos sociais da Universidade de Coimbra e UFPB João Pessoa, 2009), 12. 
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Nos espelhos encontramos modos de evidenciar e trabalhar a complexidade do óbvio: os 
modos de ver e fazer são culturais e estão relacionados com experiências e hábitos que 
adquirimos ou criamos. Procuramos, neste projecto, dar mais sentidos para as coisas 
que fazemos. Assim, ver ao espelho a paisagem coloca-nos, de modo muito evidente, em 
confronto com os sucessivos enquadramentos que realizamos, quando a estudamos ou a 
observamos – Como se lê a paisagem? Como é que esta é problematizada? Se 
escolhermos um trecho de paisagem para a ler, o que procuramos? As suas 
características morfológicas ou geológicas? As suas espécies vegetais naturais ou 
agrícolas? As construções arquitectónicas e os tipos de aglomerados populacionais (ou a 
sua ausência)? Como a leram e lêem os escritores ou os pintores, os fotógrafos ou os 
cineastas? E quem a usa? Este último não tem normalmente um enquadramento visível. 
E foi exactamente para quem a usa todos os dias que se foram criando usos para os 
espelhos e as suas impurezas.  
É esta sucessão de enquadramentos e zooms, em que do todo se destaca uma parte, que 
nos interessa trabalhar por camadas e a estas propor outros modos de conhecer – por 
contraposição, oposição, associação, justaposição, inversão, pelo avesso. 
Procura-se, então, possibilidades de multiplicar pontos de vista sobre o real, 
concretamente sobre as realidades onde opera e actua este projecto. Para isso, foi 
indispensável manusear o suporte espelho, estudar as suas características físicas 
básicas, experimentar, fotografar e observar múltiplos enquadramentos realizados e 
tipificá-los, cruzando-os com outras experiências, sendo estas caucionadas pela História 
ou pelo tempo recente. Procurou-se, como possibilidades de trabalho do projecto, 
exemplos de arte antiga ou contemporânea em que o espelho é um objecto de 
representação de forte carga simbólica ou um material de reflexão física (não menos 
simbólica) em peças de artistas como Caravaggio (Narciso, 1594-1597), Olafur Elliason 
(exposição Innenstadtaussen, Berlim, 2010), Dan Graham (Octagon for Munster, 1987), 
Douglas Gordon (Monster Reborn, 1996/2002), Anish Kapoor (Sky Mirror, 2006), Renée 
Magritte (Georgette, 1937), John Everett Millais (Ophelia, 1851-52), Michelangelo 
Pistoletto (Quadri specchianti, 1962-1975), Robert Smithson (Yucatan Mirror 
Displacements (1-9), 1969), Van Eyck (Casamento dos Arnolfini, 1434), Velázquez (Las 
Meninas, 1656), Ângelo de Sousa e Souto Moura (Bienal de Arquitetura de Veneza 2008 
e Um Jardim Catóptrico Teuseus, 2002) e Ana Vieira (Pronomes, 2001).  
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Retemos, momentaneamente, Reproduction Interdicte (1937), de Renée Magritte, e 
interpretamo-la como síntese de interrogação sobre os alcances de qualquer prática 
educativa e cultural. E encontramos alcances e interrogações, igualmente inquietantes, 
mas menos entristecidos, com uma nota sonora de mudança em Caetano Veloso que, na 
sua canção Sampa, nos fala da primeira vez que visitou a paisagem urbana e humana de 
São Paulo: 
Alguma coisa acontece no meu coração/ Que só quando cruza a Ipiranga e 
a avenida São João/ É que quando eu cheguei por aqui eu nada entendi/ 
Da dura poesia concreta de tuas esquinas/ Da deselegância discreta de 
tuas meninas/ Ainda não havia para mim Rita Lee/ A tua mais completa 
tradução / Alguma coisa acontece no meu coração/ Que só quando cruza a 
Ipiranga e a avenida São João/ Quando eu te encarei frente a frente não vi 
o meu rosto / Chamei de mau gosto o que vi, de mau gosto, mau gosto/ 
 
É que Narciso acha feio o que não é espelho/ E à mente apavora o que 
ainda não é mesmo velho/ Nada do que não era antes quando não somos 
mutantes / 
 
E foste um difícil começo /Afasto o que não conheço/ E quem vende outro 
sonho feliz de cidade/ Aprende depressa a chamar-te de realidade/  
Porque és o avesso do avesso do avesso do avesso (…)/ 
Do povo oprimido nas filas, nas vilas, favela/ Da força da grana que ergue e 
destrói coisas belas/ Da feia fumaça que sobe, apagando as estrelas/ Eu 
vejo surgir teus poetas de campos, espaços/ Tuas oficinas de florestas, 
teus deuses da chuva/ Pan-Américas de Áfricas utópicas, túmulo do 
samba/ Mais possível novo quilombo de Zumbi/ E os novos baianos 




                                                          
53 Caetano Veloso, “Sampa”, em Muito – Dentro da Estrela Azulada (1978). (sublinhado meu) 
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3.3. Considerações sobre a redução a imagens 
 
 
Gatilhos de decisão 
 
Expõe-se, de seguida, gatilhos de decisão para o 2x Espelhos e Identidades: o filme As 
Praias de Agnès, de Agnès Varda, a produção de postais ilustrados com fotografias do Rio 
Douro em espelho e a peça Present Continuous Past, de Dan Graham, de 1979. 
 
Encontrar. Partir ao encontro. Não necessariamente descobrir, ver de novo, mas dar-se 
ao encontro. O filme de Agnès Varda propõe, na sua abertura, composições de espelhos 
numa praia belga, em Oostend. Filmar a praia, o mar, as pessoas, e uma história que se 
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Este foi o gatilho cinematográfico para trabalhar na paisagem com espelhos, pessoas e 
outros seres e materiais.  
O apelo de estilhaçamento do que vemos pareceu-me e pareceu-nos uma excelente 
possibilidade para desmontar princípios do enquadramento frontal que temos na 
paisagem – quando a contemplamos de pé, quando a percorremos de carro, de barco e 
de caminho-de-ferro, que são os principais acessos para a paisagem onde trabalhamos.  
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54 Herberto Helder, “Falemos de casas”, em A colher na boca. (Lisboa: Ática, 1961), 13-15. 
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Esta visão aparece de modo espelhado e literalmente nos postais de rio espelhado, 
enunciando uma vontade de usar espelhos para, por osmose e camuflagem conscientes, 
produzir outras imagens: imagens que se perdessem. Criar coisas que (e porque), com 
espelhos e como reflexão, se perdem. Evidencia-se a efemeridade naquela reflexão entre 
tu e o que te rodeia. E com John Berger, evidencia-se uma outra vez:  
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“Nunca olhamos uma só coisa de cada vez; estamos sempre a ver a relação entre as 
coisas e nós próprios.”55 
Outro gatilho ainda. 
 
Dan Graham, Present Continous Past(s), 1974. 
Experimentação do princípio de trabalho da peça de Dan Graham Present Continous 
Past(s), 1974.  
Para além destas imagens que expõem, de uma outra forma, os princípios da referida 
obra, deixa-se ainda um texto descritivo da peça: 
The mirrors reflect present time.  
The video camera tapes what is immediately in front of it and the entire 
reflection on the opposite mirrored wall. 
The image seen by the camera (reflecting everything in the room) appears 
eight seconds later in the video monitor (via a tape delay placed between 
the video recorder, which is recording, and a second video recorder, which 
is playing the recording back). 
If a viewer's body does not directly obscure the lens's view of the facing 
mirror the camera is taping the reflection of the room and the reflected 
image of the monitor (which shows the time recorded eight seconds 
                                                          
55 John Berger, Modos de ver (São Paulo: Editora Gustavo Gilli, n/d), 10. 
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previously reflected from the mirror). A person viewing the monitor sees 
both the image of himself or herself of eight seconds earlier, and what was 
reflected on the mirror from the monitor eight seconds prior to that–
sixteen seconds in the past (the camera view of eight seconds prior was 
playing back on the monitor eight seconds earlier, and this was reflected 
on the mirror along with the then present reflection to the viewer). An 
infinite regress of time continuums within time continuums (always 
separated by eight-second intervals) within time continuums is created. 
The mirror at right angles to the other mirror-wall and to the monitor-wall 
gives a present-time view of the installation as if observed from an 
«objective» vantage exterior to the viewer's subjective experience and to 
the mechanism that produces the piece's perceptual effect. It simply 
reflects (statically) present time.56 
 
 
Interpelando a peça de Dan Graham, fala agora Thierry du Duve: 
 
 
A person viewing the monitor sees both the image of himself eigh seconds 
ago, and what was reflected on the mirror eight seconds ago of himself, 
which is sixteen seconds on the past 
(…) Dan Graham takes care to specify the conditions of an ideal recording 
of history: let no one get the idea of actually making history.  
This obviously the ideal of the „society of spetacle‟: that everything should 
be played out between a movie star president and the television, without 
any static from the trouble makers, without all the parasites on the perfect 
homeostatic circuit (from the crazy assassin all the way to the 
congressmen, via the women’s movement, the chicanos, the 
unemployed people).  
Some ‘I’ and some ‘we’, some ‘here’ and some ‘now’ must be recorded but 
above all not produced.57 
 
Usar este trabalho de Dan Graham para perguntar: Como ver o que acabou de 
acontecer? Como viver na condição de reproduzido e não de produtor?  
Esta possibilidade de se acabar de ver acumula-se, acontece, ao mesmo tempo que o 
permanente registo em circuito de vídeo fechado regista, ou melhor – brutal e 
subtilmente –, reproduz. Regista permanentemente, sendo o permanente registo, em 
última instância, a ambição máxima da nossa vida actual.  
                                                          
56
 Doug Hall/Sally Jo Fifer: “Illuminating Video – An Essential Guide to Video Art”, em Dan Graham: works: 1965-2000, 
M. Brouwer (Ed.) (Dusseldorf: Richter Verlag. 2001), 186. 
57 Thierry De Duve, “Dan Graham and the Critique of Artistic Autonomy”, em Dan Graham: works: 1965-2000, M. 
Brouwer (Ed.) (Dusseldorf: Richter Verlag. 2001), 53-54. (sublinhado meu) 
63 
Passagem ‘e’ Mistura – Práticas de Educação Artística | Samuel Guimarães 
 
Neste sentido, usando Graham o espelho e o registo vídeo, esta permanente devolução 
da imagem versus realidade – como se lê na descrição mirrors reflects present time e, de 
modo mais incisivo, na leitura que Thierry de Duve faz – releva-se inspiradora para este 
trabalho com espelhos, dado o facto de parecer conter as seguintes inquietações que 
atravessam este texto sobre o trabalho realizado.  
Como produzir sobre reproduções?  
Como produzir sobre reproduções redutoras, sejam elas postais, álbuns, jornais, 
prospectos de turismo, interagindo com reproduções (redutoras?) das peças de arte: da 
pintura, da escultura, do vídeo, da fotografia, da instalação e a infindável enumeração 
que esta lista pressupõe? Como as misturar, já que várias provêm da actualidade 
recente, mas também se incluem peças em que a presença dos espelhos é matéria ou 
reprodução? 
Como interpelam este trabalho? Interpelando uma paisagem que, historicamente, 
ganhou uma fixação de monocultura – o que torna mais evidente a temporalidade como 
dado da construção da paisagem –, apetece, com os espelhos, tentar, nem que seja 
fugazmente e sem fixação material (fotografia e vídeo), procurar mais ideias e acções 
para viver e viver aqui com mais modos para as liberdades, os desejos, a ampliação do 
que se gosta, porque se pode gostar de mais e mais coisas, se nos entendermos como 
seres ligados. Não ao espelho, mas à sombra. 
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3.4. Das nuvens 
 
Da vigilância… 
O domínio do espelho como permanente vigilância surge se pensarmos num simples 
exemplo: os smart(!)phones são usados para tudo registar. O medo e a angústia da perda 
são respondidos com a necessidade de tudo gravar e publicar (sendo, para isso, 
necessário comprar memória). 
E, curiosamente, a função de espelho é cada vez mais usada para uma permanente 
verificação da nossa imagem perante os outros. Os smartphones são também espelhos de 
bolso. Como uma máquina de vigilância, são portáteis, fazem imagens e andam dentro do 
bolso de cada um/a:  
O que é uma imagem? É o substituto da pessoa. Imagem dos Outros do 
exterior (colonizadores ou grandes destes mundo) que, é tudo o que se 
conhece deles. Ora o que podemos perguntar-nos agora é se o Ocidente não 
estará a colonizar-se a si próprio através do jogo da imagem. A imagem do 
outro hoje, substitui-se cada vez mais à preocupação de o conhecer e de o 
identificar como pessoa (…) Estas imagens seriam apenas imagens se 
algumas realidades e algumas palavras de ordem não as aproximassem de 
nós. (…) circulam, à velocidade da luz, e a sua omnipresença no mundo são 
expressão do retraimento do espaço e da aceleração do tempo que 
caracterizam a nossa época. Têm portanto do nosso ponto de vista um valor 
emblemático. São imagens do nosso tempo, e por isso, implicitamente 
normativas (…) endereçam-se a nós singularmente e, nessa medida, incitam-




Também a redução à imagem única se evidencia ao cristalizar-se em imagem um 
território, uma paisagem. As construções de imagens sobre a paisagem constituem-na. 
Este interface de relação com as paisagens que vemos é condicionador do nosso modo 
de olhar para os espaços que nos rodeiam.  
E assim, como se pode ir desmontando imagens, produzidas por excesso de 
identidade?   
                                                          
58
 Marc Augé, Para que vivemos? (Lisboa: Graus Editora, 2007), 77. 
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Álvaro Domingues, no projecto Meu Douro 2009 e 2010 (projecto imediatamente 
anterior ao 2x Espelhos e Identidades), afirma: 
O Douro tornou-se assim numa terra com excesso de identidade que 
resulta desta oscilação entre o genérico ou o postal, desta constante sobre-
exposição de uma pequena região que é comandada sempre de fora – de 
fora para dentro -, através dos elos fortes ou frágeis da fileira económica 
do negócio do vinho, agora combinado cada vez mais com o turismo. (…) 
A imagem da paisagem quase “descolou” da sua realidade para 
funcionar apenas como ficção. Nessa tarefa apressada, o tempo curto ou 
longo da história comprime-se numa única imagem onde se fixa um tempo 
primordial e uma realidade supostamente imutável: a escadaria gigantesca 
dos socalcos, o espelho da água preso entre barragens, a transparência de 
certa luz do Outono ou as neblinas misturadas com as fogueiras das vides, 
as amendoeiras em flor, o verde seco das oliveiras, a pose majestática das 
velhas quintas com pomares de laranjeiras e silhuetas de ciprestes, os 
lagares, um falso rabelo e um cálice de Porto. 
O rio é antes de mais um cenário, uma imagem poderosa, um ícone, um 
espectáculo. Demasiada estetização da paisagem que só aumenta 
tensões e ansiedades a vasculhar em identidades julgadas perpétuas mas 
que, afinal, nem saíram dos tempos bíblicos, nem de tempos serenos e 
metabolismos lentos. No entanto, as paisagens não são mortórios e as 
identidades são construções instáveis, memórias, futuros e traumas mais 
inquietos que o Cachão da Valeira que jaz submerso. A paisagem é registo 
da sociedade que muda e que vai deixando marcas dessa mudança.59 
 
Perpassa, aqui, ainda uma outra hipótese: esta redução, por excesso, das realidades, da 
pessoa, da paisagem à imagem única, associa-se à sujeição. E, então, faz sentido voltar a 
pensar em que condições operar ou produzir sobre o reproduzido?  
Uma clara possibilidade levantada por este trabalho foi a ideia de proposição no que se 
expôs a outros. A não fixação das imagens especulares como acontecimento ou a 
camuflagem com lençóis ou t-shirts (cf. fanzine do projecto 2x, p. 47 (Roteiro do projecto 
– oficinas)), a experiência física, seja com o corpo em movimento, seja através da 
utilização de espelhos para conhecer as imagens enantiomórficas… Ao colocar o direito 
no esquerdo e o esquerdo no direito, ao propor avessos, parecem-me surgir 
possibilidades de agir sobre a sujeição à imagem única. 
                                                          
59
 Álvaro Domingues, “Meu Douro”, em Meu Douro – projecto do serviço educativo do Museu do Douro, 2009 e 2010 
(Peso da Régua: Fundação Museu do Douro, 2010, 9. (sublinhado meu) 
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Mais que criar imagens, ou criar imagens que se perdem, que não se fixam, procuramos, 
com Tim Ingold, “conhecer” pela improvisação em desfavor da abdução com que é 
normalmente pensada a criação. 
 
O trabalho com espelhos foi realizado noutros contextos, nomeadamente em oficina de 
investigação, em aulas ou com grupos de pesquisa. Destaco o trabalho realizado no 
Panóptico Hospital Conde Ferreira, no Porto, a convite do grupo de investigação em 
performance SINTOMA, I2ADS, em 2012.  
Apelando à língua francesa, os espelhos permitem briser l’image – quebrar, partir as 
imagens, mas em plena brise (brisa). No ar, ao vento, na paisagem histórica ou urbana ou 
na da saúde. No caso, as operações de descentramento e de perda foram trabalhadas 
com o grupo SINTOMA – I2ADS na residência no Panóptico (desactivado!) do Hospital 
Conde Ferreira, no Porto.  
Este trabalho no exterior, nos jardins do “hospício”, justapôs-se com a leitura colectiva, 
realizada em português, francês e espanhol (as línguas dos participantes), do texto de 
trabalho da residência: A Ordem Do Discurso, de Michel Foucault. Este texto foi lido em 
volta alta e a várias vozes (e línguas) e reitera, de modo evidente, a ligação que me 
parece importante estabelecer entre reflexo, estilhaçamento e sujeição.  
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Hospital Conde Ferreira, Porto 
Residência artística com Samuel Guimarães e Marta Bernardes para o grupo Sintoma 
(I2ADS FBAUP), 2013 
Fotografia de Daniel Pinheiro 
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… E das nuvens  
 
 
Há razões para temer que também o nosso tempo 
rejeite o filósofo em si próprio e que, mais uma vez, a 
filosofia seja apenas nuvens. Pois filosofar é procurar, é afirmar 
que há algo a ver e a dizer. Ora, hoje, quase não se procura. “Regressa-se” 
“Defende-se” uma ou outra tradição. As nossas convicções fundam-se 
menos sobre valores ou verdades descobertas do que sobre vícios e os 
erros das que detestamos. Gostamos de muito poucas coisas, mas 
detestamos muitas. O nosso pensamento é um pensamento aposentado ou 
enrugado. Todos expiam a sua juventude. Esta decadência está de acordo 
com o processo da nossa história. Passado um certo ponto de tensão, as 
ideias deixam de proliferar e de viver, caem no plano das justificações e 
dos pretextos, tornam-se relíquias, pontos de honra, e aquilo a que 
chamamos pomposamente o movimento das ideias reduz-se ao conjunto 
das nossas nostalgias, dos nossos rancores, dos nossos acanhamentos, das 
nossas fobias. Neste mundo em que a negação e as paixões mal humoradas 
ocupam o lugar de certeza, não se procura fundamentalmente ver, e a 




Foi com este trabalho com espelhos que se tornou clara a necessidade de pesquisar e 
conhecer as nuvens e as atmosferas destes lugares onde se opera. Usar um espelho para 
procurar nuvens e conhecer as suas modificações foi um dado quase imediato desta 
experiência.   
Mas disso dar-se-á conta no capítulo 5.2. 
                                                          
60
 Maurice Merleau-Ponty, Elogio da filosofia (Lisboa: Guimarães Editores, 1998), 55-56. 
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J. W. Goethe, O jogo das nuvens. Lisboa: Assírio & Alvim, 2003. 
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DOS SINGULARES PLURAL  
 
Pedido ao/a leitor/a  
As considerações sobre o programa eu sou paisagem, em concreto o projecto Biografias 
e Identidades – BIOS 2011 e 2012, necessitam, por uma questão de aproximação ao 
assunto e para melhor contextualização ao que é exposto, que suspenda 
momentaneamente a leitura e possa visualizar o trabalho em vídeo realizado a partir 
da documentação e do material gerado neste projecto, bem como a sua publicação em 











































“Quando, por exemplo, me apercebo do vento que sopra através dos ramos 
da faia, sou incapaz, de início, de distinguir a visão dessas folhas 
trementes do seu delicado murmúrio. Também os meus músculos sentem a 
torção desses ramos quando se dobram tão levemente ao vento e isto 
impregna o encontro de uma certa tensão táctil. O encontro é influencia-
do, também, pelo cheiro fresco do vento outonal, e até pelo sabor de uma 
maçã que ainda se demora na minha língua. (…) a percepção envolve também 
o tacto, a audição, o olfacto e o gosto. Com o termo “percepção” quere-
mos significar a actividade concertada de todos os sentidos do corpo tal 
como funcionam e se desenvolvem conjuntamente. Na verdade, se eu atentar 
de perto na minha experiência não verbal  da mutável paisagem que me 
cerca, tenho de reconhecer que os assim chamados sentidos separados 
estão inteiramente misturados uns com os outros, e é somente depois do 
facto que sou capaz de voltar atrás e isolar as contribuições específi-
cas dos meus olhos, dos meus ouvidos e da minha pele. Assim que tento 
distinguir a parte que cabe a um sentido qualquer da parte que cabe aos 
outros, inevitavelmente corto a total participação do meu corpo sencien-
te no terreno do sensível.” David Abram, (2007). A magia do sensível. Lisboa: 















“O mundo no qual eu nasço, morro, existo, não é o mundo dos “outros” uma 
vez que é igualmente o “meu”. É o mundo dos corpos. O mundo do fora. O 
mundo dos fora. O mundo onde dentro e fora, cima e baixo se baralham. O 
mundo da contrariedade. O mundo do contra. Um encontro imenso, intermi-
nável: cada corpo, cada massa retirada de um corpo é imensa, desmedida, 
infinita a percorrer, a tocar, a sopesar, olhar, a deixar-se pousar, 
difundir, infundir, a deixar pesar, a suster, a resistir, a suster como 
um peso e como um olhar, como o olhar de um peso. 
Porque é que existe isto, a vista, e não antes qualquer coisa que mistu-
rasse o ver e o ouvir? Mas de uma tal mistura, haverá sequer sentido 
falar? E em que sentido? Porque é existe esta vista que não vê os infra 
vermelhos? Estes ouvidos que não ouvem os ultra-sons? Porque é que em 
cada sentido há limites, e entre todos os sentidos um muro? Mais ainda: 
não serão os sentidos universos separados? Ou melhor: a deslocação de 
todo e qualquer universo possível? O que é a separação dos sentidos? E 
porquê cinco dedos? Porquê este sinal do rosto? Porquê este vinco no 
canto dos lábios? Porquê este sulco aqui? Porquê este ar, esta medida, 
esta desmedida? Porque este corpo, porque este mundo, porquê absoluta-
mente e exclusivamente ele?”. Jean Luc Nancy,(2000) Corpus.  































































BIOS – Biografias e Identidades. Projeto Anual 2011|2012 
Ao longo do ano letivo 2011/2012, o Serviço Educativo, em parceria com professores, 
crianças, jovens e adultos bem como outros agentes educativos e culturais,  
implementa o Projeto BIOS – Biografias e Identidades. Projeto Anual 2011|2012.  
 
A criação de biografias é aqui entendida como um modo de criar e  
refletir sobre a realidade de hoje pensando e agindo sobre o binómio  
indivíduo - paisagem. 
O ato de contar a vida de uma pessoa, de um objeto, de uma planta ou animal 
permite perspetivar singularidades e necessariamente interrogar o seu tempo e o 
tempo histórico.  Da fauna à flora, às tipologias das paisagens, o projeto permitirá a 
construção de uma coleção de BIOS que falam sobre tensão entre novo e antigo, entre 
memória e futuro e como a construção de património imaterial (como produção de 
conhecimento) é um foco incontornável de discussão entre instrumentalização e 
emancipação.  
O projeto permitirá ao professor e educador, agente cultural ou social,  
desenvolver o projeto com o seu grupo de trabalho, adequando-o às suas  
especificidades e interpretações.  
O projeto conclui-se com a apresentação pública de uma coleção de BIOS de pessoas, 
objetos, coisas, elementos naturais ou culturais que caracterizam e tecem as dinâmi-
cas do indivíduo com a paisagem tendo como base de trabalho as paisagens, as pes-
soas, os lugares, a Região Demarcada do Douro. 
 
 
Programa Base do Projeto: 
 
 
Setembro a dezembro|2011 
Lançamento do projeto. 
Sessões preparatórias com professores para desenvolvimento do projeto (tempestade 
de ideias; apresentação dos suportes e materiais do produto final). 
Visitas às escolas para atividades do projeto.  
 
Janeiro a abril|2012 
Oficinas do projeto – para professores e outros agentes educativos e oficinas para 
grupos participantes. 
O projeto BIOS recebe no edifício sede do Museu do Douro, alunos e professores e 
outros educadores para a realização de oficinas experimentais.  
Desenvolvimento do projeto de cada grupo Criação do BIOS síntese de cada grupo de 
trabalho em suporte escrito, fotográfico ou 3D. 
Visitas às escolas para atividades do projeto.  
 
Maio a junho|2012 
Síntese do projeto. 
21 de maio | Entrega do Bios do projeto. 
5 de junho | Apresentação pública do projeto no Museu do Douro.  
  
Público-alvo:  
Professores e alunos de todos os graus de ensino: 
Educação Pré-Escolar. 
Ensino Básico – 1º, 2º e 3º Ciclos. 
Ensino Profissional.   
Ensino Secundário.  
 
Objetivos do Projeto 
Motivar e explorar a diversidade de relações entre o indivíduo e os lugares em que 
vive a partir de uma Vida/BIO. 
Descobrir pontos de vista diferenciados sobre a mesma realidade. 
Desenvolver a criatividade na resolução de problemas. 
Expressar ideias e modos de as concretizar. 
Saber trocar, partilhar, gerir recursos materiais e humanos. 
 
Eixos do Projeto 
Numa lógica sequencial o projeto tem como etapas principais: 
O trabalho de preparação do projeto, em sessões de trabalho específicas  
para professores e outros educadores. 
A implementação e desenvolvimento do projeto pelo professor  
com os seus alunos. 
A realização de oficinas do projeto específicas para professores.  
A vinda ao museu das crianças e jovens para a realização de oficinas do projeto. 
A apresentação pública dos diferentes resultados dos processos  
de trabalho do projeto. 
O correio do projeto. O correio do projeto permite o acompanhamento de todas as 
etapas do projeto. Este correio propõe a troca das descobertas, pesquisas, ideias, ima-
gens, notícias e atividades realizadas pelos participantes e os desafios colocados pelo 
Serviço Educativo.   
 
Todos os professores de todas as disciplinas podem participar já que a temáti-
ca da identidade é transversal às várias áreas do conhecimento e da expressão. 
 
A implementação e desenvolvimento do projeto têm em atenção a diversidade de narrativas e experiências 
de acordo com as várias faixas etárias implicadas na sua construção. Podem ser parceiros, crianças, jovens 
e professores das escolas do ensino público ou privado, associações recreativas e culturais e outras institui-
ções educativas ou sociais. 
 
Inscrições e Lotação 
Data limite de inscrição no projeto: 14 de outubro de 2011 
As inscrições são aceites por ordem de chegada até ao número limite 
de 70 (setenta) grupos. 



























Tempestade de ideias – 1ª Sessão  de Trabalho  























































































O corpo e 
a mente 
Cartão de Cidadão 
O EU 
Quem somos? 
As nossas memórias 
EU e os OUTROS 
O que Eu sou na  
Realidade? 
O que Eu penso ser? 
Como os OUTROS 
 me veem? 
A nossa vida 
Amigos e os outros 
Quem somos? 
O que somos? 






Noção de espaço… 
Noção de tempo… Como crescem… 
Como nascem… 
Tempestade de ideias – 1ª Sessão de Trabalho  





























































































































































































































Tempestade de ideias – 1ª Sessão  de Trabalho  
Professores e  Equipa 




















































































A ida era taberna  
sim
, taberna  








































Tempestade de ideias – 1ª Sessão  de Trabalho  
Professores e  Equipa 




EU / OUTROS 
Vida 
Paisagem 
EU / LUGAR 
EU / MUNDO 
EU / EU 






































Tempestade de ideias – 1ª Sessão  de Trabalho  

















































































     Ao escrever a mesa mexe e a  
     pedra faz sons. 
     Bios em 2012. Samuel Guimarães* 
      
     A criação de biografias e identidades – BIOS – como um modo de criar e  
     refletir sobre a realidade de hoje pensando e agindo sobre                            
     binómio indivíduo– paisagem.  
     O ato de contar, em diferentes suportes e modos, a vida de uma pessoa, de  
     um objeto, de uma planta ou animal permite perspetivar a singularidade e 
     necessariamente interrogar o seu tempo e o tempo histórico. Das pessoas  
     que habitam, vivem e visitam estes lugares, da fauna e flora, das pedras às 
     coisas perdidas ou guardadas, às paisagens diversas e em mutação, o  
     projeto permitiu o levantamento e construção de uma coleção de BIOS  
     que falam sobre tensão entre novo e antigo, entre memória e futuro. E  
     como a criação e construção do (património) imaterial – como produção 
de conhecimento – é um foco incontornável de discussão entre instrumentalização e emancipação.)  
 
Este é o texto que definiu como ponto de partida, vontade e expectativa o fazer 
deste trabalho. Agora que o projeto se finaliza e se abre para outras possibilida-
des, abro esta hipótese de colocar em escrita o que se viveu durante um ano. 
Assemelha-se quase à tarefa, condição e figura do escritor fantasma. Normalmen-
te, o ghost writer é o escritor contratado para escrever a auto(!)biografia de uma 
personalidade, mais ou menos famosa, mais ou menos cor-de-rosa. É um escritor 
na sombra. Então, tomemos esta designação traduzida do inglês – ‘escritor  
fantasma’ – e demos-lhe um valor mais literal: aqui quem escreve está implicado 
no processo, nas escolhas e nas decisões. Não é então uma escrita objetiva e  
descritiva mas uma escrita com sombra. No observar o que se faz, e quando o que 
se faz assenta e tem trave mestra no corpo e deste na relação com o lugar que  
habita, vive, ou visita é sempre sobre um resíduo em retrospetiva que se pode 
escrever. Não se relata a imaterialidade dos acontecimentos – das vozes das  
histórias contadas e recebidas, da queda de dois corpos ligados por uma parte e 
de olhos fechados, da repetição que faz voar. Esta perda, que é da ordem do  
inefável,  contém, por espelho, esta vontade tão humana de transformar resíduo 
em forma, outra vez.  
Melhor então do que documentar, já que se reitera que o movimento dos corpos, 
o mexer nos materiais humanos, orgânicos ou inorgânicos, os gestos que os 
acompanham não são fixáveis. Assim, nesta publicação, decidimos, criar com ima-
gens, com tentativas gráficas de criar ruídos (sons?) com registos fotográficos, 
gráficos e textuais dos nossos arquivos, com textos nossos e de outros (de profes-
sores que acompanham o nosso processo de trabalho) e em confronto, por ilus-
tração ou contraste com o trabalho de autores de diferentes universos e biogra-
fias, como Agustina Bessa Luís, Sophia de Mello Breyner, Mark Twain, Marguerite 
Yourcenar, Jean Luc Nancy,  Douglas Gordon e Philippe Parreno (em Zidane), Giu-
seppe Arcimboldo, Tiago C. Bôto, entre outros.  
 
*responsável pela programação e coordenação do Serviço Educativo do Museu do Douro. Núcleo de 































        
 
       Comecemos então. 
 
       Usamos as bios para enviar para  
       candidaturas de emprego (as notas  
       biográficas ou o mini cv). O computador 
       pede-nos um segundo nome – esse  
       identificador de um ser – uma palavra  
       passe para aceder, e sempre,  
       conjuntamente, com o nosso nome. Este 
       podemos esquecer mas a palavra passe  
       não. Assim, abrimos esta publicação/  
       fanzine partindo do princípio da  
       ficção, pedindo-lhe a si, leitor, uma nova 
       pass word para a sua BIOS.  
        
       BIOS é, em linguagem de computação, um 
       Basic Input /Output system (na tradução  
possível um sistema básico de entrada/saída) e a sua função mais importante é o 
carregamento do sistema operacional. É fácil de verificar mas se puder, caro leitor/a, 
repare um pouco, no gesto que já automatizou ao ligar o computador, repare com 
mais tempo e verá BIOS escrito no écran. É o sinal de que este estará a fazer uma 
quantidade de operações para o computador ficar pronto para ser usado. E depois só 
terá de colocar o seu nome e sobretudo, a sua palavra passe. 
         
No trabalho do BIOS, centramos a nossa atenção, vigor, obsessão e disponibilidade 
no corpo e como este se liga, ou se tensiona, com os lugares que usa. Interessava e 
interessa-nos então a procura da pessoa, da sua singularidade. Mas também o corpo 
da coisa, do objeto perdido ou de afeição, ou simbólico – do trabalho ou do lazer. E 
como radical pertença e copresença, a o mundo, os corpos dos seres vivos – planta, 
árvore, animal, micróbio, bactéria e dos elementos – a pedra, a terra, a água, o fogo.   
Tendo este ponto de partida interessava procurar mais grafias para pensar ou fazer 
Bios. Tratou-se de procurar modos de trabalhar o singular. Ou melhor e, sendo mais 
rigoroso, procurar modos que alargassem e procurassem as vidas, além da escrita, da 
qual a biografia e autobiografia estão, por primeira definição, associadas.  
E porquê esta procura? A procura alinha com uma preocupação que ocupa o fazer 
aqui desenvolvido, desde há seis anos: Fazer zoom contraria a panorâmica e procurar 
o pormenor desmonta o estereótipo no ver, no olhar e no fazer. Estas duas frases foram 
sintetizadas pelo Artur Matos com quem trabalhamos, desde 2007, como fazedor 
cúmplice de imagens (o Artur é o autor dos documentários em filme de cada projeto 
que registam, e simultaneamente ficcionam, ié, dão de algum modo uma BIOS síntese 
em cada projeto.  
Neste sentido o recolocar o foco (o zoom) sobre a pessoa, sobre o seu corpo, sobre a 
sua voz ao relatar uma história que a marca, ou como a pode trabalhar por outros 
meios além da palavra. Ao primado da imagem colocamos o acento na pessoa, nesta 
sua BIOS que contem e cria outras BIOS.  
 
 
O que é uma imagem? É o substituto da pessoa. 
 Imagem dos Outros do exterior (colonizadores ou grandes destes mundo) que, é 
tudo o que se conhece deles. Ora o que podemos perguntarmo-nos agora é se o 
Ocidente não estará a colonizar-se a si próprio através do jogo da imagem. A ima-
gem do outro hoje, substitui-se cada vez mais à preocupação de o conhecer e de o 
identificar como pessoa (…) Estas imagens seriam apenas imagens se algumas 
realidades e algumas palavras de ordem não as aproximassem de nós. (…) circu-
lam, à velocidade da luz, e a sua omnipresença no mundo são expressão do retrai-
mento do espaço e da aceleração do tempo que caracterizam a nossa época. Têm 
portanto do nosso ponto de vista um valor emblemático. São imagens do nosso 
tempo, e por isso, implicitamente normativas (…) endereçam-se a nós singular-
mente e, nessa medida, incitam-nos a meter a barriga para dentro ou a afectar a 
descontracção que preludia a performance. (Marc Augé, Para que vivemos, Lisboa, 
2007, p.77.) (sublinhado meu).  
 
A constatação da singularidade de cada ser.  
Esta necessidade de fazer perguntas à norma foi outro dos princípio 
que nos fez começar a mergulhar nas Bios como procura do maxi-
mamente pessoal, do maximamente concreto, no só desta pessoa.  
Não esqueça caro/a leitor/a, que na região em que operamos, os 
modos como estas paisagens e as pessoas que nela habitam cons-
troem-se em tensão (não imediatamente evidente) com a redun-
dância, a simplificação, a mitificação de representações formaliza-
das e vigentes nas práticas de imagem que a vendem ou divulgam. 
Este foi, outra vez e mais uma, um modo de trabalhar com as identi-
dades, pondo-as entre aspas e, consequentemente, em questão.   
 
A procura da singularidade do acontecimento no corpo.  
 
Esta singularidade de cada ser na convivência com a paixão, a inteli-
gência e a frustração procurando como o outro vê, projeta, cheira, 
propõe, recebe, se disponibiliza, como se mexe, o que lhe acontece 
às mãos, à boca (ao sorriso?) e quando tem de encontrar modos de 
contar cortes no tempo da vida real, inventada ou imaginária. Insta-
lamos, como tantos atrás de nós e à nossa frente, uma vontade de 
afirmar, procurando – JE EST UN AUTRE como o poeta Arthur  
Rimbaud o fez em 1875. A vontade de perseguir este eu que é outro, 
fugidio, tarefa impossível e por isso tão desejada. Ou como define e 
propõe Marc Augé, citado aqui novamente, no seu livro ‘PARA QUE 
VIVEMOS?´: 
A necessária relação com os outros, a impossível consciência de si, a 
legítima aspiração a conhecer o mundo… a sociedade, o indivíduo, o 
conhecimento são três finalidades que definem a condição humana. 




Do que fizemos. 
 
Ao longo do processo do projeto definiram-se 3 momentos síntese  
sobre o BIOS:  
- O início de uma coleção de histórias recolhidas e enviadas pelos participantes. 
Histórias insólitas ou marcantes, registadas em vídeo, e as quais estarão, para além 
do projeto BIOS, alojadas numa plataforma digital. Esta recolha foi previamente 
preparada e sugerida a sua realização através de esquemas simplificados de alavan-
car histórias – usando uma fotografia e contando a história que esta guarda, ou 
melhor, indicia. 
- A construção de uma BIOS tridimensional, inspirada nos cabeçudos das festas e 
romarias e que trouxesse conflitos e prazeres resultante da BIOS trabalhada, inven-
tada ou real. Em primeira voz e a título de exemplo, reproduzimos um excerto do 
texto que acompanhava a BIOS do grupo da Educadora Lúcia Gonçalves do Jardim 
de Infância de S Vicente de Paula, Vila Real: 
  
“Uma pigmeu africano foi oferecida pelos pais e durante aproximadamente 
seis meses, foi tratada como sendo Um mas que passou a ser Uma a partir da 
primeira consulta ao hospital veterinário e com boas possibilidades de ser 
mãe. Foi Mãe duas vezes e deixou-nos 2 filhos lindos, que já não são nossos. 
Morreu ao ser Mãe pela 3ª vez. Teve uma vida feliz e fez felizes 3 grupos de 25 
meninos e meninas que com ela aprenderam a respeitar as diferenças, a parti-
lhar afetos, a descobrir cheiros, a saborear a amizade e a receber beijos de 
alguém que tem o corpo cheio de picos. (…) Foi durante aproximadamente 
três anos um elemento ativo desta sala, que nos obrigou a organizar, reorgani-
zar o espaço, estratégias e procedimentos educativos.“ 
 
- A criação e edição de uma narrativa visual em imagem animada, para que, no tem-
po monitorizado do cinema, do vídeo, se experimentasse dar vida às coisas, às foto-
grafias, aos objetos e aos desenhos ou registos gráficos.  
 
Realizaram-se com todas as crianças, jovens e adultos momentos em oficina para 
procurar outras possibilidades de pensar o corpo e lugar e o lugar através do corpo 
usando o teatro, a construção, a escrita e a imagem animada (ver, pf, o texto teatro| 
construção| narrativas visuais | escrita).  
O indivíduo e a paisagem – as suas BIOS concretas, reais e imaginárias ou projeta-
das, tiveram em conta na sua preparação um conjunto de pessoas, a Inês Vicente - 
Teatro, a Cristina Camargo - Construção, a Tânia Duarte – Narrativas Visuais e a 
Inês Mendes – Escrita, que, com a equipa do serviço, criaram em conjunto, um cor-
po de ações para fazer com pessoas e com grupos de pessoas, entendendo sempre, 










Porquê o 6? 
O serviço educativo faz 6 anos este ano. E por isso para festejar, infestamos a 
publicação, com o seis como um lembrete. Lembrete de aviso para de momentos 
importantes para refletir ou de puro prazer por o gostarmos de ver naquela pági-
na, naquele lugar. Ao fazer este exercício do projeto Bios, o corpo de trabalho, aqui 
criado ao longo deste tempo, também se tenta biografar, e, deste modo, revisitar-
se e olhar-se e perceber-se na lei básica da existência – por tentativa e erro – e 
perceber também para onde quer ir. Colecionamos também comentários de quem 
trabalhou e trabalha connosco para nos falar inevitavelmente de nós e do nosso 
contexto, através das suas palavras, dos seus discursos (ver, p.f. Comentários). E 
realizamos um convite para que criadores possam integrar esta vontade de grafar 
de mais modos e inserir-se, interpelando esta publicação (ver, p.f., Inserção.)  
 
E o 7? 
O desafio de centrar o trabalho na BIOS abriu campo para continuar a pesquisar 
por esta nova centralidade, adivinhou-se um núcleo de ação para a recolha e cria-
ção de histórias em vídeo, de modo não sistemático, mas com a vontade de um 
mapeamento de vozes, trejeitos, modos de falar, modos de contar e, sobretudo, de 
mexer as mãos e o rosto.  
Algumas destas histórias são mais tristes, mais dramáticas, outras mais prosaicas, 
outras mais pícaras. Outras são só relevantes para quem as conta e, é por isso 
mesmo que adquirem esse máximo estatuto de singular, só porque se decidiu par-
tilhar. Outras arrancam-nos sorrisos. 
 Com as realidades do início deste século 21, profundamente avassalador para os 
eus e outros, e, de modo concreto como todos os que vivemos em Portugal, hoje, 
aqui ou ali, a tristeza invade, contundentemente, algumas páginas desta edição. 
Expõe-se conflito. E, ao mesmo tempo, o sorriso, que se pode ou  
não iniciar, no confronto com o outro.  
Este foi (e é, porque a nossa coleção de BIOS vai continuar) um 
modo de celebração da vida no confronto com a morte ou com 
absurdos menos definitivos:  
- A estagnação, o cruzar os braços, o olhar para o chão (… heran- 
ças do tempo anterior aos poucos anos de biografia de liberdade do  
nosso país).  
  
Agora: 
 (Um dia disseram-me baixinho, o sumo desta frase, do José Saramago, – o sorriso 
é uma questão de lábios). 
 “A morte conhece tudo a nosso respeito, e talvez por isso seja triste. Se é certo que 
nunca sorri é só porque lhe faltam lábios, e esta lição anatómica nos diz, que, ao 
contrário, do que os vivos julgam, o sorriso não é uma questão de dentes.” José Sara-
mago (2005) As intermitências da morte, Lisboa. Ed. Caminho.      
 
Aqui fica ela para ser lida, em voz alto ou baixa, aos berros ou já só, e outra vez, em 
sussurro. 
 
Ou de modo sério ou sorridente. Com a convicção e irreverência. Com a convicção 






   Escolhi esta fotografia não porque conte algum episódio   
   especial da minha vida, mas porque naquela altura estava longe de 
imaginar que, como diz na moldura da fotografia “Aprendo hoje, Amanhã  
ensino.”, estaria de alguma forma hoje ligada à educação. Não recordo esses  
tempos de forma saudosista, mas como uma etapa muito importante na minha  
formação como pessoa e como profissional, mantendo até hoje alguns dos amigos 










   
6 
Era domingo, verão de 1978, e como habitual  eu, os meus quatro irmãos e os meus 
pais fomos passear. Neste dia fomos até Lamego ao café Dalila, café onde   
íamos com regularidade.  
Para nós era uma alegria o domingo, não só porque íamos passear, mas porque tínha-
mos autorização para beber um ´pinguinho' e comer um gelado. Neste dia a minha irmã 
mais velha, Ana, e a minha mãe, Maria do Céu, não estavam connosco porque estavam a 
participar num encontro da Liga Operária Católica.  
A diferença de idades entre mim e a minha irmã mais velha é de dez anos, como é evi-
dente na escadinha que fazemos na fotografia. Aliás facto que despertou atenção de um 
casal de alemães que estava também no café que achando graça pediu ao meu pai para 
nos tirar uma fotografia. O meu pai deu autorização ao casal e pouco tempo depois 
recebemos em casa uma carta do casal com a respetiva fotografia. Gostamos tanto dela 
que hoje, 34 anos mais tarde, cada um de nós a tem  num porta-retratos  em suas casas. 
Falta dizer-vos que quem ficou triste foi a minha irmã mais velha e  
a minha mãe! 










O meu nome é Susana Rosa, tenho 30 anos e a 
história que tenho para partilhar desta foto-
grafia retrata uma viagem que fiz em 1998 
com os meus pais e minha irmã à Tailândia. Os 
meus pais ganharam esta viagem num sorteio 
a que ficaram habilitados com a compra de 
umas  enciclopédias. 
A viagem foi repleta de peripécias e tudo 
começou logo no avião. Eu e o meu pai estáva-
mos relativamente calmos, embora fosse uma 
viagem de aproximadamente 20 horas. Já 
tínhamos andado de avião, mas a minha mãe 
estava muito nervosa e tudo piorou quando 
passados 5 minutos de termos levantado voo o 
comandante do avião foi ao microfone infor-

























aterragem tínhamos de regressar a Lisboa, 
mas antes teríamos de ir ao Mediterrâneo lar-
gar combustível. Já no aeroporto tivemos a 
informação que íamos passar 2 ou 3 noites nos 
barcos da Expo 98. 
Os barcos estavam paradíssimos mas a minha 
mãe, mesmo assim, sentia o barco a mexer e 
andava enjoadíssima.  
Chegou finalmente o dia do embarque. Chegá-
mos à Tailândia, o ar era irrespirável, as ruas 
muito abafadas e o cheiro a comida feita à 
beira da estrada entranhava-se no corpo. Pas-
sámos alguma fome, principalmente a minha  
 
mãe que andava doente e só  
queria regressar a casa.  
Num dos dias fomos  
jantar a um restaurante com espetáculo ao 
vivo onde tivemos de nos descalçar, coisa a 
que já estávamos habituados. Dentro do res-
taurante tinham mesas para os autóctones e 
para as pessoas que não se importavam de 
ficar a jantar de pernas cruzadas numa almo-
fada. O meu pai  disse logo ‘é que nem pensar!’ 
e fomos para a mesa dos ‘turistas’; estas 
tinham por baixo uma abertura; ficávamos 
sentados em almofadas mas com a pernas 
direitinhas. A comida vinha em tacinhas tapa-
das e a cada uma que levantávamos era uma 

























era intragável, pelo menos para nós. O meu 
pai dizia ‘até se come’ mas a cara denunciava-
o. O espetáculo de danças tradicionais tailan-
desas foi fabuloso, mulheres jovens com 
unhas artificiais enormes dançavam com 
movimentos suaves e lentos.  No fim do jantar 
e do espetáculo tiraram-nos esta foto, que vos 
trouxe. Para terminar fomos para Macau onde 
a maioria dos dias que lá estivemos comemos 
num belo restaurante português franguinho 





A fotografia mostra uma luva que se perdeu. A luva que perdi era parecida com 
esta embora fosse mais escura, de couro castanho e tinha uma mola para apertar 
no pulso. Esta é a história de um objeto perdido. Perdi a luva castanha, a  da mola 
no pulso , num passeio à noite, junto ao mar, num dia de tempestade. É curioso 
como um objeto para sempre perdido marca a sua presença na memória... Penso 
que é a condição de dupla, de um par de luvas já que o fantasma do objeto  









TEATRO – CONSTRUÇÃO – NARRATIVAS VISUAIS EM IMAGEM  
ANIMADA - ESCRITA 
 
O poeta Artur Rimbaud, em 1871, numa carta a Paul Demeny escreve a  
frase je est un autre. 
Neste processo de pesquisar e trabalhar BIOS, levantou-se, desde logo, a questão da 
consciência de nós – da nossa identidade – ser compósita, instável e em inconstância 
por definição. Je est un autre traz consigo um indefinido, um estrangeiro, um outro, 
que não conhecemos mas que somos também nós. Este paradoxo que definiu muita da 
modernidade de pensamento que nos constrói, está presente quando convocamos o 
teatro, a construção, as narrativas visuais em imagem animada e a escrita para agir 
sobre as possibilidades de transformação, por instantes, de nós e do que nos rodeia. 
Com a colaboração preciosa de um grupo de autores, Inês Vicente – Teatro | Cristina 
Camargo – Construção | Tânia Duarte – Narrativas Visuais | Inês Mendes –Escrita pro-
curaram-se modos para construir BIOS. Todas as ações foram  
experimentadas com a equipa, com o grupo de professores e educadores e com crian-
ças, jovens e séniores participantes. 
De seguida e, de modo sumário, apontamos os principais momentos de cada fazer 
que resultaram da apropriação, adaptação e multiplicação das propostas  
dos autores referidos. Em todos encontrarão uma preocupação constante, criar 
condições para criar histórias singulares sem recorrer ao retrato frontal e  
ilustrativo ou à palavra descritiva e tendo, como ponto de partida, o corpo como  
construtor de ação.   
  
TEATRO – Inês Vicente 
 
 eu_sou paisagem…após o aquecimento e preparação do corpo, com trabalho de 
níveis e de relação com outro – o corpo do outro como extensão do teu corpo, os 
participantes partiam depois, através de molduras retangulares vazadas para a 
observação e registo em esquisso rápido e esquemático das paisagens envolven-
tes, mais urbanas ou mais ‘’ruralizantes”. Nesta e através da utilização das noções 
de studium e punctum de Roland Barthes era escolhido um ponto onde teria de 
acontecer a ação principal para se construir uma cena teatral, já dentro da sala de 

















































 Oficina de Teatro | 13.04.2012  
Oficina da Construção | 04.04.2012 
 
O observado tornou-se cenário e contexto da cena a criar. Definida a ação e o espaço 
de cena – esta era experimentada e concretizada, no momento, recorrendo a mate-
riais e equipamentos banais: mesas, cadeiras, colchões de ginástica, tecidos, plásticos 
de garrafão, funis, regadores, canos e com os atores eram distribuídos e fixados no 
espaço de recriação da paisagem. A cena era, sempre que o tempo o permitia, como 
no Teatro, repetida, ‘ensaiada’, para melhorar.  
O mesmo era realizado, de modo mais adequado à primeira infância, recorrendo a 
uma coleção de pedras, seguindo a proposta incisiva e poética da Inês Vicente, 
pedras que no exterior ouviam o que se passava e traziam para dentro da sala esse 
conjunto de segredos, observados e inventados, com o qual se construía, fazendo 
uma cena coletiva com a participação do grupo como um só corpo.  
 
 
CONSTRUÇÃO – Cristina Camargo 
 
eu_tenho uma montanha na cabeça ou um rio como corpo…a proposta de cons-
trução foi a da criação de objetos portáteis, para usar na cabeça ou no corpo como 
hipóteses de criação das figuras tridimensionais de um BIOS. 
Para a primeira infância, o trabalho de movimento assentava na exploração de figu-
ras de corpos da fauna e flora que habitam as águas de um rio trabalhando a expe-
riência da sua locomoção na ‘água’. A visualização de fotografias sobre rio e repre-
sentações pictóricas (Ofélia de John Everett Millais, por exemplo) levava ao desenho 
de habitante do rio, real ou inventado. Depois, em placas quadradas de esponja rígi-
da, os participantes gravavam partes do desenho. Seguidamente, realizavam, com 
este novo ‘carimbo’ impressões em tecido que estava previamente golpeado para 
permitir que se usasse ‘o rio’ como corpo, com as mãos ou com a cabeça. 
 
Noutra hipótese de trabalho para outras idades e com a preparação do corpo traba-
lhando e induzindo relações de peso partia-se, seguidamente, para a observação de 
pedras recolhidas no leito do rio douro. Após cheirar, tocar, procurar o sabor destas 
pedras, realizava-se um exercício de simplificação – encontrar as principais linhas 
das formas das pedras e transportar estas formas para a construção, com paus (de 
plástico para balões) amarrados com fita-cola, o que permitia a flexibilidade para 
que as estruturas para a cabeça pudessem ser usadas como cabeçudos. Cabeçudos 
translúcidos, invertendo a máscara caricatural tradicional, usando como materiais 
de revestimento da estrutura, meias de mousse de senhora ou tule elástico.  
 
Sessão de trabalho com professores  
| 10.01.2012 
Oficina da Construção | 24.04.2012  
Oficina das Narrativas Visuais  | 15.05.2012  
 
NARRATIVAS VISUAIS – Tânia Duarte  
 
eu_ desapareço… Após um trabalho de corpo assente em trabalho sobre as articula-
ções e isolamento de partes de um movimento, eram visualizados  
pequenos filmes de animação portuguesa e do filme  
Animando (de Marcos Magalhães, 1983). Seguidamente, cada  
participante escrevia o seu nome construindo um brinquedo  
ótico – o Taumatrópio. Depois e integrando o trabalho de  
Corpo prévio eram experimentadas, através da técnica da  
Pixiliação, situações simples – entrar e sair de uma caixa,  
deslizar, andar de pernas para o ar – sequências cujo maior  
desejo é dar vida aos objetos e colocar, em ficção, em pequeno  
filme, o corpo que consegue voar ou desaparecer dentro de um cesto vindimo.  
 
ESCRITA – Inês Mendes 
 
Eu_ é outro/a. Consoante as idades, de crianças de 6 anos a adultos de 80 esta ação 
definiu-se em torno da figura de Aracne.  
Após a invenção de um pseudónimo por participante e com a procura de diferentes 
modos de se dispor e ocupar o espaço através da deslocação em pé, sentado ou deita-
do e de exercícios em dupla, era lida a história A aranha Paulina (do livro da escrito-
ra, dramaturga e realizadora Regina Guimarães, 9 histórias a 7 pés e 4 mãos. Porto, 
FCD: 2002) Ou para mais velhos o poema Aracne do poeta e matemático António 
Franco Alexandre… Após este tempo de leitura em voz alta eram realizados exercí-
cios de escrita, mediante as pessoas, os grupos e as idades.  
Foram utilizados, entre outros: o inventário, através da elaboração de listagens, 
segundo uma estrutura pré-definida – ex. usar um artigo indefinido + substantivo + 
adjetivo – explorando temas diversos. A supressão - suprimindo com tinta negra ou 
um marcador partes de um texto de autor ou jornalístico, de forma a fazer vir à 
superfície um outro). A inclusão, ao usar um texto e incluir nele excertos redigidos 
por nós, em vários momentos, dando continuidade ou alterando as suas formas e 
sentidos.). A permuta (recortando um texto em pedaços (frases, expressões,  
palavras, espaços em branco…) e recombinando todos                      
os fragmentos. A colagem (justapondo, sem modificar, 
e, apenas recortando, pedaços de textos de origens 
diversas – uma colagem resultante de um poema, por 
exemplo, com uma notícia de jornal. O texto fendido, 
cortando um texto na vertical e reescrevendo a metade 
que falta (tendo o cuidado de não ter lido o original.). 
 Após a experimentação de uma a duas destas ações      
sobre a escrita e lidos os resultados dos exercícios de 
criação com palavras passava-se à etapa final de instalar a escrita no espaço. Os 
textos ou frases eram instalados no espaço, recorrendo à fita-cola de papel, onde se 
escrevia inventando novas grafias de escrita, verdadeira ou inventada, inspirada na 
observação de reproduções de documentos paleográficos do século XVI e XVII.  
Oficina de Escrita | 13.03.2012  
“Vi países de pedras e de rios 
Onde nuvens escuras como aranhas 
Roem o perfil roxo das montanhas 
Entre poentes cor-de-rosa e frios. 
Excessivas das terras e dos céus 
Transbordante passei entre as imagens 
Mergulhando no corpo desse deus 
Que se oferece, como um 
Beijo, nas paisagens.” 
Sophia de Mello Breyner 
 
COMENTÁRIOS.  
Pareceu-nos importante confrontar com outras grafias e discursos, e usar 
o projeto BIOS como CHAPÉU para publicar três textos de diferentes datas 
redigidos por pessoas que trabalham connosco e que conhecem, desde 
2007, o nosso trabalho. Assim, agradecemos desde já, ao Artur Matos, 
pelo comentário ao projeto anual do ano 2009/2010 ‘Meu Douro’ que 
problematiza as questões do esvaziamento de criação em confronto com 
os excessos identitários; à Maria do Céu Ramos pelo texto de reflexão 
sobre o envolvimento de um grupo de alunos numa participação sequen-
ciada desde 2010 e à Olga Andrade pelos textos sobre o trabalho  
que realizou no BIOS.  
 
Reflexão sobre o projeto “Meu Douro” 2010  
José Artur Matos 
11-05-2010 
 
(...)O Douro necessita de novas visões e novos enquadramentos, que não se 
esgotem no estereótipo anacrónico de um país que na mentalidade mais 
intrincada dos seus habitantes continue amarrada ao mofo imagético e  
sensorial do Estado Novo. 
O Douro projeta-se em contemporaneidade, o Douro projeta-se em descober-
ta, o Douro não é só paisagem, o Douro não é só passado. 
Desde que sou professor não existe ano letivo em que o “Nosso Douro” não 
esteja presente. Sempre foi minha vontade e componente intrínseca do meu 
trabalho incutir nos jovens o respeito pelo espaço que habitamos.  
Sempre foi meu desejo levar para as quatro paredes da sala de aula e  
para o ar livre esta vontade grande de nos apaixonarmos pelo todo em  
que nos movemos. 
No quadro do projeto proposto, à semelhança de outros momentos, a parte 
difícil é afastar os alunos do estereótipo, é afastar os alunos desta ideia gasta 
“pronto, lá vamos nós fazer mais um trabalho sobre o Douro”. Neste contexto 
importa “tocar” o tema com a subtileza necessária, importa que os alunos 
entendam que o “Meu Douro” não são só vinhas, que o “Meu Douro” não é só 
paisagem. Importa dizer aos alunos que o Douro é o lugar que cada 
 um habita, importa dizer que o Douro somos nós em relação com os elemen-
tos naturais e humanos. Importa dizer que a beleza da paisagem não é tudo, 
importa dizer que o Douro é só uma entre tantas outras regiões onde  
se vive, nasce e morre. Importa dizer que o Douro não é só turismo, que  
o Douro não é só o lugar de onde queremos sair, importa dizer que o Douro e 
as suas gentes têm uma rudeza de carácter muito particular, importa  
dizer que o Douro não é só beleza. 
Sobretudo importa pensarmo-nos em relação com o todo, importa colocarmo-
nos em perspetiva, importa sairmos, importa colocarmo-nos em catarse  
com o espaço que habitamos. 
No quadro do trabalho desenvolvido com os alunos no atual projeto, surgiram 
as habituais dificuldades quando o tema é “Meu Douro” (excesso de identida-
de): Vencer a visão estereotipada; Perspetivar o tema; Dizer aos alunos que o 
garrafão não é o limite, mas o princípio para tudo. 
 
 
Maria do Céu Ramos  




O Serviço Educativo do Museu do Dou-
ro, desde a sua formação, mesmo antes 
de o belo edifício da Real Companhia 
Velha ser requalificado para assim se 
tornar a sede do Museu, tem sido par-
ceiro no desenvolvimento de ativida-
des com os meus alunos. Inicialmente 
no armazém da Casa do Douro, onde as 
crianças observavam e sentiam, explo-
rando a representação da biodiversi-
dade da nossa região, intervindo na 
exposição permanente chamada “ Jar-
dins Suspensos”, adquirindo também, 
conhecimentos da nossa História Local. 
Desde aí, têm sido muitos os projetos 
em que temos participado nomeada-
mente no Projeto Água 2007/2008, O 
Espaço 2008/2009, Meu Douro 
2009/2010, 2x Espelhos e Identidades 
2010/2011. Todos eles tiveram deno-
minadores comuns como o de serem 
projetos com sentido em que as crian-
ças participaram efetivamente em 
todas as atividades proporcionando-
lhes o desenvolvimento de competên-
cias descritas no nosso currículo nacio-
nal tendo como quadro  
referencial o construtivismo.  
Tendo recebido uma turma do 1º ano, 
no ano letivo transato com hipótese de 
acompanhar estes meninos ao longo 
dos quatro anos de escolaridade, consi-
derei ser importante enquadrar o que 
o serviço educativo oferecia, no meu 
Projeto Curricular de Turma uma vez 
que, oficialmente, este serviço era par-
ceiro das Escolas João de Araújo Cor-
reia. Ao longo destes dois anos letivos  
foram muitas as oficinas em que parti-
cipamos alunos e professora ).  




nos diferentes projetos foram  
transdisciplinares, ativas, proporcio-
nando experiências com diferentes 
materiais, diferentes espaços, diferen-
tes educadores. Alimentaram a curiosi-
dade das  crianças, promoveram capa-
cidades de pensamento criativo, críti-
co, metacognitivo tão úteis em diferen-
tes áreas de desenvolvimento.  
Em momentos de avaliação, numa 
questão colocada às crianças pedindo 
que escrevessem numa frase sobre o 
que sentiam quando participavam 
numa Oficina no Museu do Douro” 
muitas responderam, entre outras 
afirmações:“ é divertido”  
“aprendemos muito” “ é fixe” “ mexe-
mos em muitas coisas”. 
Consideramo-nos ainda uns privile-
giados por nos podemos deslocar a 
pé possibilitando-nos observar o 
meio local: os sinais de trânsito, as 
regras e os cuidados a ter quando 
se anda na rua, os meios de trans-
porte, os diferentes edifícios e ser-
viços...e o Rio Douro...o seu leito, as 
suas pontes e os seus barcos.   
Participar em atividades propostas 
por este serviço é participar em  
atividades com verdadeiro sentido, 
devidamente planificadas e  
estruturadas, divertidas, permitindo 
uma melhor concretização do currícu-
lo formal proposto pelo Ministério. 
Não poderei deixar de salientar tam-
bém, as formações aos professores 
promovendo a interação entre eles, de 
diferentes níveis (desde o pré-escolar 
ao secundário), a aprendizagem de 
novos saberes ou o relembrar de sabe-
res esquecidos que com o passar do 
tempo se tornaram inativos. 
Ter o Serviço Educativo do Museu do 
Douro como parceiro na educação dos 





Escola EB 2,3 RESENDE 
16.05.2012 
 
Participar, partilhar BIOS - BIOGRAFIAS E IDENTIDADES, foi entrar em terre-
nos meus, de alguém e de ninguém, enquanto um todo coletivo. As dinâmicas 
geradas e geradoras da multiplicidade de imagens que povoam o inconsciente e 
o consciente que assume a partilha, faz-se espelho que reflete aprendizagem, 
crescimento, transformação, reflexos de gestos e afetos de quem nunca se cansa  
de viver este Douro. 
Vivê-lo e sentir-lhe a proximidade e a distância, a profundidade e a transparên-
cia, fruir as suas texturas, os seus aromas, as suas gentes,  
as suas histórias… 
Histórias que são as nossas histórias que se cruzam e entrecruzam num eston-
teante ziguezagueado da paisagem, em que eu me faço presente… em que tu te 
fazes presente, em que eles se fazem presentes… 
Em que Vós “Museu do Douro “ vos fazeis presentes em trabalho de Aracne, 
sem roçar o comparar-se, para que a partilha aconteça e nenhuma  









 "As biografias 
 são apenas as 
roupas e os 
botões da  
pessoa.  
A vida da  
própria pessoa 


























































































































É nossa intenção e desejo contar com a pre-
sença de outras pessoas, cujos interesses ou 
afinidades se cruzam com os temas ou pro-
cessos que propomos. Assim nesta primeira 
inserção para o BIOS contamos com a gene-
rosidade do Tiago C. Boto que nos cedeu o 
seu texto ‘O Homem no Abismo’.      
 
O homem no abismo 
 
O Homem que neste momento está ao alcan-
ce da nossa vista encontra-se perto do abis-
mo de um precipício. Vemos o seu corpo for-
te com os pés colados à rocha. A cabeça incli-
nada para baixo permite ao olhar visionar a 
imensidão escura e ventosa daquele estreito 
(declive?).  
 
Estático diz num sussurro: 
Que arrogante perfeição da construção da 
natureza, que permite ao Homem os mais 
obscuros dilemas, os mais perturbantes pensa-
mentos e fantasias.  
 
Que iniciativa tomar? 
A mais dura e solitária das mortes ou o retor-
no àquilo que é a sua vida?  
Um dilema que parece simples, mas que des-
cortinando os seus entremeios, onde pesam 
os prós e contras, e pensadas as subtilezas 
que o cozem, nos deparamos com a equação 
mais aguda e definitiva, onde o X nos escapa 




E então que iniciativa tomar?  
O tempo urge, não pára. Impera no limite e 
longevidade da vida.  
O que fazer? 
Olhemos à volta: 
O vento mostra-se, uiva no interior do abis-
mo, gela a figura humana na ponta do  preci-
pício. Conseguem-se ver algumas árvores 
desoladas. Não constatamos ver muita vida, 
ou aquilo a que poderíamos chamar de uma 
vida deslumbrante. Rodeia a figura uma pai-
sagem aterradora. Poucas coisas sobrevivem 
muito tempo neste contexto. Terra. Terra por 




Subitamente um nevoeiro inesperado adensa
-se. A luz escurece. Os limites do caminho já 
não são percetíveis. O abismo negro uiva,  
como se chamasse pela figura humana. Como 
num estado de hipnose a figura sente-se 
atraída pelo abismo.  
A figura encontra-se no mesmo sítio onde a 
deixámos quando desviámos o olhar, na  
mesma posição.  
Voltemos a ela: Um corpo imóvel à  
espera de ação. 
 
A mesma frase:   
Que arrogante perfeição da construção da 
natureza, que permite ao Homem os mais 
obscuros dilemas, os mais perturbantes pensa-
mentos e fantasias. 
 
O vento uiva mais alto, como que acordando 
o homem. Os olhos sobem o olhar e a cabeça 
acompanha o movimento. Apercebe-se do 
nevoeiro. Olha para o horizonte. Não vê nada. 
 
Surge-lhe outra frase:  
É muito ténue a linha que me mantém vivo e 
o súbito percalço de poder estar morto.  
 
O vento abana-lhe o corpo.  
 
Outra frase: 
Estarei vivo? Penso que sim. Sinto que sim. 
Nada é demasiado e tudo me parece demais.   
 
Dizer que se está vivo é uma forte afirmação. 
Uma afirmação conclusiva no presente. E se 
for esse o caso porquê escolher morrer, 
quando a morte se apresenta como uma 
hipótese? 
Aparentemente a figura mostra-se calma. Ou 
assim nos apresenta uma das suas faces, pois 
pode haver mais do que uma perspetiva no 
que se refere às figuras. E que infinitas teias 
poderíamos tecer à volta do enquadramento 
desta mesma figura. É complexo. Poderíamos 
fazer mil e uma interpretações sobre a mes-
ma:  
 
. O que a motiva para estar ali? 
. De onde veio? 




. Quais os prós e contras em tomar a  
  sua decisão?  
. Quais as suas crenças? 
. Em que contexto económico, político e social 
está?  
. Se é uma figura solitária ou social? 
.Ou se mesmo sendo social se sente solitária?  
.Quais os pensamentos em relação à sua vida?  
.Se existe algum acontecimento do qual não se 
consiga desligar, pesando-lhe na consciência e 
no corpo? 
. Se dorme muito ou pouco?  
Tudo descrições que acessíveis à nossa inter-
pretação, tornariam, talvez, demasiado óbvia 
a sua tomada de decisão. Mas a verdade é 
que não sabemos, só a figura o sabe. E no 
final talvez nem a mesma saiba a cem por 
cento como nos contar todas estas descri-
ções.  
Aquilo que vemos neste momento é o que 
sabemos.  
A figura de um homem na beira de um preci-
pício, rodeado de um nevoeiro que não lhe 
permite ver o horizonte. Da sua boca, num 
sussurro, apenas saíram três frases, uma 
delas repetida duas vezes, contando o tempo 
em que subitamente olhámos para ele e o 
vimos.  
E é o que sabemos, que o estamos a ver na 
beira de um precipício.  
O que fazer? 
Se há alguma coisa a ser feita! 
E já nos colocamos, com certeza, na sua posi-
ção para tentarmos perceber o que faríamos 
se estivéssemos perante  
tal  dilema.  
Mas afastemo-nos. 
Vejamos de fora. De longe. 
Pois esta figura é apenas esta figura, apesar 
de conter em si muitas outras figuras que 
fazem parte da mesma. Esta figura não pre-
tende ser mais ninguém do que ela mesma, 
não pretende ser nenhum de nós, por muitas 
semelhanças que possamos encontrar.  
Mas voltemos ao que nos motiva aqui: A figu-
ra? O dilema?          
A figura não se mostrou muito ainda. 
E nós pensamos:  
“Por favor mostra-te. Faz qualquer coisa para 
que possamos tecer mil teias acerca de ti e 
do teu dilema. Estamos a ficar impacientes. 
Age para que te tornes real.”  
 
 
Mas a figura parece não nos ouvir. É como se 
tivesse vontade própria. 
E não nos esqueçamos nunca que a figura, 
por muito estática que se apresente,  
encontra-se dentro de uma acção desde  
que a olhamos. 
Seguirá os seus instintos sozinha?  
A nós resta-nos talvez esperar ou desistir, 
abandoná-la, atirá-la ao esquecimento, sem 
esperar nenhum retorno da mesma.  
Mas esperem!  
 
A figura sussurra, quase inaudível, uma nova 
frase:  
… deslumbro-me tão facilmente!  
 
Pena que só alcançamos o seu final e não a 
conseguimos enquadrar em nenhum contex-
to de pensamento.  
Será que a volta a dizer?  
Resta-nos especular e aguardar ou interpretá
-la livremente, nunca esquecendo que a 
interpretação livre, assente em tão abrangen-
te especulação, só se torna ilusão real para 
aquele que a formula, não se devendo tornar 
regra imperativa para nenhum qualquer 
coletivo.  
A figura ignora-nos e nós começamos a ter 
vontade de a ignorar. 
De novo, subitamente, pois nada aqui parece 
seguir um ritmo lógico, por entre o nevoeiro 
penetra um raio de sol, que se dissipa ao 
entrar pelo abismo, que parece não ter fim. 
 
A figura num sussurro:  
Belo! Que êxtase! 
 
O raio de sol é rapidamente engolido pelo 
nevoeiro. O ambiente adensa-se. A natureza 
está escura. O ar pesado. O horizonte fecha-
do. Nada sobrevive muito tempo neste con-
texto. A figura dobra um pouco o joelho, os 
dedos das mãos mexem com o que, visto de 
fora, parece ser algum nervosismo ou impa-
ciência, ou apenas o corpo a trabalhar para 
alguma memória. Tudo é tão deserto aqui 
que só lhe resta a memória para preencher o 
que falta.  Os dedos continuam a mexer mas a 
figura parece não perceber. Um vento muito 
frio aproxima-se, impiedoso. Toca a figura. 
Sente o frio. Roça as mãos uma na outra,  
 
naquilo que  parece ser uma tentativa de as 
aquecer.  
O frio instala-se. A figura adapta-se. O olhar 
no abismo. 
Que fazer? 
A tentativa aqui é única, só pode acontecer 
uma vez. Uma vez tomada a decisão é quase 
impossível voltar atrás.  
Que fazer? 
 
A figura num sussurro: 
Tenho saudades…  
 
Silêncio. 
A figura sente falta de algo. 
 
Figura: 
É disso que sinto falta…. Jantares em casa da 
minha avó… a minha ansiedade… 
 
A figura perto de um abismo em silêncio. 
 
Figura: 
Eram quentes. Sentia-me em casa….  




O mundo exterior em vácuo.   
Uma pausa pois parece que as palavras cus-




As pessoas eram acolhedoras….  
Quente.  
Parecia não haver tempo… 
Abundava qualquer coisa que era boa. 
E o dia de amanhã existia… Era mais fácil…  
Fluía de outra maneira. Mais leve.  
Sentia mais…  
Não me lembro de quando é que entrei nesta 
espiral de pensamento? 
E é isto que o homem nos oferece. Uma 
necessidade. Uma memória que lhe traz ao 
ser uma necessidade. Há algo que lhe falta. 
Um vazio a ser preenchido.  
Poderemos talvez neste momento, subtil-
mente, avaliar que durante toda a sua vida 
este homem caminhou até chegar aqui, que a 
sua  vida foi uma série de acontecimentos, de 
causas e consequências, que o levaram  
 
 
até este momento. 
Mas esta é deveras uma avaliação demasiado 
vaga sobre aquilo que é,  e que poderá ter sido 
a vida deste homem. Muitos de nós, que o 
vemos neste momento, poderão ter feito mil 
outras avaliações, outros acharão que esta 
necessidade oferecida pelo homem foi de 
alguma maneira insignificante de tão diluída.  
A figura permanece no mesmo lugar.  
Até este momento executou apenas algumas 
ações:  
Permanecer onde está. 
Sussurrar algumas frases.  
Olhar o abismo.  
Dobrar o joelho.  
Mexer os dedos das mãos.  
Roçar as mãos uma na outra.  
Mas há algo de mais profundo neste homem, 
mais denso e nós sabemo-lo e, talvez por isso 
não o largamos até nos ser desvendado o final. 
Começamos a ter necessidade de dissecar e 
interpretar os dados que nos foram forneci-
dos. Sentimos o súbito desejo de ser como 
Sherlock Holmes. Mas para isso teríamos que 
conseguir pensar como o Sir Arthur Conan 
Doyle e penso que não nos queremos pôr nes-
sa aventura, embora sejamos livres de o fazer. 
 
A figura: 
Poderei asfixiar-me nas minhas próprias 
ambições? 
 
Ah! Começa a ser angustiante de tão aborreci-
do. – “Mexe-te homem, faz alguma coisa!” 
O que fazer? 
E voltamos a pensar:  
“Mas quais são as tuas ambições? Podias ao 
menos torna-las mais claras. Sim, se calhar 
poderás asfixiar, se calhar não. Se ao menos te 
pudéssemos dar uma ajuda. Mas não podemos 
fazer nada. Estás fora do alcance do nosso tato 
e qualquer ação nossa sairia frustrada, qual-
quer som inaudível! Estás por tua conta, nós 
só podemos observar! Se ao menos te conse-
guíssemos alcançar!” 
Recapitulemos?  
Voltemos ao básico? 
O Homem que neste momento está ao alcance 
da nossa vista encontra-se perto do abismo de 
um precipício. Vemos o seu corpo forte com os 




A cabeça inclinada para baixo permite ao 
olhar visionar a imensidão escura e ventosa 
daquele estreito (declive?). 
O que é que este homem quer? Ou talvez: o 
que queremos nós deste homem? Que seja o 
espelho de algo? Que pense em voz alta? Que 
nos comunique coisas implacáveis? Que refli-
ta sobre a sociedade, o mundo em que vive-
mos, de uma perspetiva contemporânea? 
Que seja uma personagem intemporal? Que 
nos espelhe para nos elucidar? Que seja didá-
tico? Que nos conte a sua vida? Não sabemos 
em que momento está a sua ação, qual a sua 
duração. Talvez decida interrompê-la  
para saciar a fome.  
Talvez não se passe nada de interessante  
por aqui.  
Olhemos à volta?  
A natureza dura e implacável, que pouco 
quer saber dos contratos humanos, que age 
por si só, mesmo quando tenta ser impedida. 
Se tem que acontecer acontece. E ela impera. 
E nós somos apenas um fragmento do todo.  
As árvores estão despidas. Os raios de sol 
forçam a sua entrada negada pelo nevoeiro. 
Ouve-se o som da água a bater nas rochas. 
Um som forte que nos diz a cada movimento: 
-“Entrem e eu embrulho-vos para sempre!”. 
Fragmentos de rocha caídos no chão, ervas 
que picam entrelaçadas umas nas outras. Se 
o mundo fosse um quadrado, este poderia 
ser um dos seus limites, e aquele precipício, 
que retém a figura que avistamos há pouco,  
conduziria a sua queda para os confins do 
universo.  
A figura não se mexe. 
Os ramos das árvores agitam-se com o vento. 
O vento e o mar envolvem-se um com o outro 
intensificando-se como numa dança de aca-
salamento. O mar bate violentamente nas 
rochas corroendo-as. Um embate do mar, 
ainda mais violento, faz com que várias gotas 
de água subam e batam na cara do homem. A 
figura estremece e treme de frio. Pisca os 
olhos de cada vez que uma gota lhe percorre 
o rosto.  
 
A figura num sussurro: 






A figura mexe a cabeça e o tronco para olhar 
para trás, não se volta por completo. Observa 
com firmeza. Os olhos estão aguados. Vê. Con-
segue distinguir sem grande clareza um pouco 
do horizonte, de um outro horizonte. Vê terra, 
montanhas, nuvens, alguns raios de sol.  
 
A figura num sussurro: 
Poderá haver maior beleza do que aquilo que 
me rodeia? 
 
Questão a discutir claro, mas não a abracemos 
agora. Vejamos o homem em ação. 
O olhar ainda fixo. O vento cada vez mais forte, 
tão forte, que subitamente aumenta a sua dan-
ça e não convidando o homem a dançar o atira 
contra o chão, fazendo com que os seus pés 
tombem para lá do precipício. O olhar no hori-
zonte que não vê novamente. O corpo paralisa-
do. O coração a bombear sangue a um ritmo 
alucinante. Um shot de adrenalina. A noção de 
que foi muito ténue a linha que o separa entre 
estar vivo e morto. A respiração presa. As 
mãos a agarrar a rocha. Os pés dormentes. A 
figura não se mexe.  
 
 
Pausa longa no mundo do homem. 
 
A figura num sussurro: 
Só queria ter uma canção na cabeça neste 
momento.  
 
Lentamente as mãos vão largando a rocha. 
Estão vermelhas da força que exerceram. O 
homem esfrega-as nas pernas para as limpar. 
Mexe-se com todo o cuidado que encontra no 
seu ser. Tenta ser leve como uma pena, não 
quer cometer nenhum ato demasiado repenti-
no. O seu objetivo é apenas tirar os pés do 
abismo.  
O vento acalmou.  
Será que se vai embora? 
Teremos que esperar que termine a sua tarefa. 
Primeiro pôr os pés a salvo.  
De novo em pé. O olhar no abismo.  
 
A figura num sussurro: 
Lembro-me de ter um sonho recorrente em 
que não parava de correr.  
 
O chão era liso. Corria por um corredor 
retangular negro que se ia afunilando, as 
paredes eram brancas. Corria  com todas as 
minhas forças. Não fugia de nada. Nada me 
perseguia. Não estava com medo, só com 
vontade de correr. Não sentia o esforço, a 
respiração não se alterava nem começava a 
suar. Era leve. Invencível. Nunca cheguei ao 
final do corredor.  
 
A respiração ainda incerta.  
O olhar perdido no abismo. 
 
A figura: 
Na varanda do meu apartamento, de madru-
gada, também me lembro de imaginar o que 
faria se toda a gente do mundo de um 
momento para o outro desaparecesse. E 
deleitava-me a pensar em ações que não 
tinham fim. Pensava até se tornar aborreci-
do. Até ser aborrecido pensar-me sempre 
sozinho. Depois parava, ia dormir… 
Sei tantas canções e parece que nenhuma me 
serve neste momento. 
A intensidade do seu olhar alcança com 
maior firmeza a escuridão do abismo. 
 
A figura:  
Que arrogante perfeição da construção da 
natureza…. 
 
O som dissipa-se.  
 
O homem encontra-se no mesmo sítio onde 
primeira e unicamente o encontrámos. A 
respiração está ainda um pouco ofegante. O 
ambiente mudou. O homem assustou-se. 
Olha o abismo. O vento mantém-se, mas mais 
calmo. Agita alguma poeira. O homem não 
repara. O olhar está fixo no abismo como da 
primeira vez que o avistámos.  
Não há horizonte à vista do homem.  
Só escuro.  
Quanto tempo aguentará?  
Há quanto tempo está aqui? Será que está há 
muito? Será que já fez uma hora?  
Será uma hora muito tempo no tempo do 
homem?  
Paremos a imagem por um instante.  






Mas vejamos; tentemos o que nos parece con-
creto:  
. Um homem; 
. um abismo; 
. a natureza que o rodeia; 
.algumas memórias; 
. a sua vida agora; 
Ele é aquilo. 
Isto que estamos a ver. Agora. Neste preciso 
momento. Que já foi algo antes, que virá a ser 
alguma coisa depois, que é já alguma coisa 
neste momento.  
É agora.  
É.  
Ele é.  
O homem com o olhar no abismo murmura 
uma melodia, uma melodia de nenhuma can-
ção. O homem é agora a necessidade de mur-
murar uma melodia de nenhuma canção. O 
homem tenta ver o horizonte e continua a mur-
murar a sua melodia de nenhuma canção. O 
homem é agora também a necessidade de 
olhar o horizonte e murmurar a sua melodia de 
nenhuma canção. O homem respira fundo sem 
horizonte sem melodia. O homem é agora a 
necessidade de apenas respirar fundo sem 
melodia, sem horizonte. O homem é tudo o que 
vemos e tudo o que nos escapa ao olhar, que 
está lá, no fluxo que é o homem. Um fluxo de 
linhas tortas, de respirações ofegantes e de 
respirações profundas. O homem é este corpo, 
esta carne que está parada junto ao abismo, 
agora.  
O homem é. 
É só. 
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IA E VINHA  
Ia e vinha  
E a cada coisa  
perguntava  
Que nome tinha. 
Sophia de Mello Breyner 
+  
[213] 
A mim ensinou-me tudo. | Ensinou-me a olhar para as coisas, | Aponta-me 
todas as coisas que há nas flores. | Mostra-me como as pedras são  
engraçadas | Quando a gente as tem na mão | E olha devagar para elas. | (…) 
| Ao anoitecer brincamos as cinco pedrinhas | No degrau da porta de casa, |  
Graves como convém a um deus e a um poeta, |E como se cada pedra | Fosse 
todo o universo | E fosse por isso um grande perigo para ela |  
Deixá-la cair no chão. 
 
Fernando Pessoa como Alberto Caeiro  
em ‘O guardador de rebanhos’ – VIII, 213 
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 «Ser criança é não ter passado. A criança não se lembra, desmente o 
passado criando a sua própria história.  
Quando envelhecemos ilumina-se-nos a memória com os factos mais 
distantes da nossa vida. Julgamos vivê-los mas é engano. Estamos 
simplesmente a conhecer a morte. 
 
(...) - Nada disso – disse, ou pensou alto, um rapaz de cabelo loiro com uma T 
shirt cor de laranja. Usava os cabelos compridos atados com uma fita. Isto, na 
aldeia não era recomendação. Estudara qualquer coisa mal afamada como psico-
logia, e davam por incerta a sua sorte. Ma ele perseguia uma história que come-
çara há mais de vinte anos, uma história de liberdade e de silêncio. (…)   
A liberdade, era como a verdade, alguma coisa que não tinha resposta. Como a 
bondade que também não tinha resposta.  
Num raro momento, ele que se chamava João, teve um rápido clarão que lhe des-
cobriu o sentido, a forma, o inevitável da bondade. Não era nada que a inteligên-
cia pudesse descrever. Talvez fosse, como Eros, um grande demónio, como 
Sócrates percebeu que era.  
Porque tinha emigrado, ele e os outros? Avós, pais, primos, muita gente. A som-
bra verde escura da laranjeira fazia-lhe o rosto duma cor fantástica. Os olhos 
eram claros.  
 
(...) Era a dor que o fazia partir? Nascemos com essa dor, difusa, escura, que nos 
faz passar dum lugar ao outro. Nós vivemos continuadamente sobre uma chama 
que nos pode consumir. As forças colectivas dependem dessa chama e, de repen-
te, transbordam lentamente e derramam-se até muito longe, como acontece com 
o povo que emigra. (...) Mas o homem alimenta a dor da sua suspeita. Para que 
serve um homem? Só a bondade pode responder a isso, mas a bondade é o silên-
cio mais fundo que há.  
 
(...) João, com cinco anos desceu a montanha, num dia de Verão, e durante dois 
dias andou perdido, ou distraído, contente por estar livre da casa e dos irmãos 
que chamavam e interrompiam os seus pensamentos. Pensamentos, seriam pen-
samentos? O cabelo loiro, que era então quase branco estava colado pelo suor e 
ele estendeu a mão para pousar nela uma joaninha preta. Eram raras, as joani-
nhas pretas; em geral eram vermelhas. Teve o desejo de a esmagar, mas a bonda-
de impediu-o. A bondade criava um círculo mágico em volta do desejo. João sen-
tou-se numa pedra e encheu o peito de ar.» Excertos de texto inédito de Agustina Bessa 
Luís publicado em “Ler- Livros e Leitores” . Março 2012, p47. 
 
sentou-se numa pedra e 
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4.2. O projecto Biografias e Identidades – BIOS 2011 e 2012 
 
A criação de biografias e identidades – BIOS – como um modo de criar e reflectir sobre a 
realidade de hoje, pensando e agindo ainda sobre as pessoas e as paisagens.   
Procurar o acto de contar, em diferentes suportes e modos, a vida de uma pessoa, de um 
objecto, de uma planta ou animal, permite perspectivar singularidades e permite 
interrogar o seu tempo e o tempo histórico. Das pessoas que habitam, vivem e/ou 
visitam estas paisagens, estes lugares da fauna e da flora, das pedras às coisas perdidas 
ou guardadas, às paisagens diversas e em mutação, o projecto permitiu o arranque de 
uma colecção de BIOS (necessariamente incompleta e, desejadamente, fragmentária) 
que fala sobre tensão entre novo e antigo, entre memória e presença ou o que acabou de 
ser presente. A criação e a construção do (e com o) imaterial (e com património 
imaterial, procurando modos menos canónicos) são um foco incontornável de discussão 
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Usamos as BIOS para enviar para candidaturas de emprego (as notas biográficas ou o 
mini CV). O computador pede-nos um segundo nome – esse identificador de um ser –, 
uma palavra-passe para aceder, sempre, conjuntamente com o nosso nome. Este 
podemos esquecer, mas a palavra-passe não. 
BIOS é, também, em linguagem de computação, um Basic Input/Output System (na 
tradução possível, um sistema básico de entrada/saída) e a sua função mais importante 
é o carregamento do sistema operacional. É fácil verificar, mas se puder, caro/a leitor/a, 
repare um pouco no gesto que já automatizou ao ligar o computador, repare com mais 
tempo e verá BIOS escrito no ecrã. É o sinal de que este estará a fazer uma quantidade de 
operações para o computador ficar pronto para ser usado. E depois só terá de colocar o 
seu nome e, sobretudo, a sua palavra-passe. 
Ao longo do processo do projecto (cf. fanzine do projecto Biografias e Identidades, p. 73 
(Programa-base do projecto)): 
- a constituição de uma colecção de histórias recolhidas e enviadas pelos participantes. 
Histórias insólitas ou marcantes, registadas em vídeo. Esta recolha foi previamente 
preparada e sugerida a sua realização através de esquemas simplificados de alavancar 
histórias – usando uma fotografia e contando a história que esta guarda, ou melhor, 
indicia. No entanto, o mote-base era mesmo só a valorização de um acontecimento do 
quotidiano.  
- a construção de uma BIOS tridimensional, inspirada nos cabeçudos das festas e 
romarias, que trouxesse conflitos e prazeres resultantes da BIOS trabalhada, inventada 
ou real. 
 
Oficina de construção de cabeçudos da BIOS tridimensional – a partir da observação de pedras 
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- a criação e edição de narrativas visuais em imagem animada, para que, no tempo 
monitorizado do cinema (vídeo) de animação, se experimentasse dar vida às coisas, às 
fotografias, aos objectos e aos desenhos ou registos gráficos. 
Realizaram-se, com todas as crianças, jovens e adultos, momentos em oficina para 
procurar outras possibilidades de pensar o corpo e o lugar e o lugar através do corpo (cf. 
fanzine do projecto Biografias e Identidades, p. 73 (teatro – construção – narrativas 
visuais em imagem animada – escrita). 
No trabalho do BIOS, centramos a nossa atenção, vigor, obsessão e disponibilidade no 
corpo e em como este se liga, ou se “tensiona”, com os lugares que usa. Interessava e 
interessa-nos, então, a procura da pessoa, da sua singularidade. Mas também o corpo da 
coisa, da coisa perdida ou de afeição ou do objecto simbólico – do trabalho ou do lazer. E, 
como radical pertença e co-presença, o mundo, os corpos dos seres vivos – planta, 
árvore, animal, pedra, micróbio, bactéria. 
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4.3. Considerações sobre a vida em comum dos singulares 
plural 
 
Procurar mais grafias para pensar ou fazer BIOS. Tratou-se de procurar modos de 
trabalhar o singular. Ou melhor, e sendo mais rigoroso, procurar modos que alargassem 
e procurassem as vidas, além da escrita, da qual a biografia e a autobiografia estão, por 
primeira definição, associadas.  
E porquê esta procura?  
- A procura alinhou com uma preocupação que ocupa o fazer aqui desenvolvido: fazer 
zoom contraria a panorâmica e procurar o pormenor desmonta o estereótipo no ver, no 
olhar e no fazer. Estas duas frases foram sintetizadas por Artur Matos, com quem 
trabalhamos, desde 2007, como fazedor cúmplice de imagens dos filmes de cada 
projecto, registando e, simultaneamente, ficcionando, o material gerado durante o ano. 
Neste sentido, recolocar o foco (o zoom) sobre a pessoa, sobre o seu corpo, sobre a sua 
voz, ao relatar uma história que a marca, ou como a pôde trabalhar por outros meios, 
além do da palavra.  
- Esta necessidade de fazer perguntas à atribuição tipificadora de pessoas que são desta 
ou daquela região, deste ou daquele lugar, foi outro dos princípios que nos fizeram 
começar a mergulhar nas BIOS como procura do maximamente pessoal, do 
maximamente concreto, no só desta pessoa. Foram modos de trabalhar com as 
identidades, pondo-as entre aspas e, consequentemente, em questão.   
- Procurou-se expor modos como estas paisagens e as pessoas que nela habitam se 
constroem em tensão (não imediatamente evidente) com a redundância, a simplificação, 
a mitificação de representações formalizadas e vigentes nas práticas de imagem que a 
vendem ou divulgam. 
- Acontecer e fazer acontecer. À procura da singularidade do acontecimento no corpo. 
Esta singularidade de cada ser na convivência com a paixão, a inteligência e a frustração, 
procurando como o outro vê, projecta, cheira, propõe, recebe, se disponibiliza, como se 
mexe, o que lhe acontece às mãos, à boca (ao sorriso?) e quando tem de encontrar 
soluções para contar cortes no tempo da vida real, inventada ou imaginária. 
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Das primeiras 51 histórias que nos chegaram61 
Gravadas em telemóveis, em ecrãs do Magalhães, em chamadas skype ou realizadas num 
cenário neutro, o desafio de centrar o trabalho na procura de mais grafias foi importado 
directamente dos processos mais próximos do trabalho de campo da antropologia 
visual62. 
Abriu-se aqui campo para continuar a fazer recolha e criação de histórias em vídeo, sem 
preocupações de amostragem ou representatividade local nem imposição de uma 
direcção única, mas com a vontade de reter vozes, trejeitos, modos de falar, modos de 
contar e, sobretudo, de mexer as mãos e o rosto.  
Algumas destas histórias são mais tristes, mais dramáticas, outras mais prosaicas, outras 
mais pícaras. Outras são só relevantes para quem as conta e é por isso mesmo que 
adquirem esse máximo estatuto de singular, só porque se decidiu partilhar. Outras 
arrancam-nos sorrisos. Com as realidades do início deste século XXI, profundamente 
avassalador para os eus e outros, e, de modo concreto, como todos os que vivemos em 
Portugal, hoje, aqui ou ali, a tristeza invade, contundentemente, as nossas histórias. 
Expõe-se conflito. E, ao mesmo tempo, o sorriso, que se pode ou não iniciar, no confronto 
com o outro. Encontrou-se uma hipótese de celebração da vida no confronto com a 
morte ou com absurdos menos definitivos: a estagnação, o cruzar os braços, o olhar para 
o chão (… heranças do tempo anterior aos poucos anos de biografia de liberdade do 
nosso país). 
Mas, durante e após as respostas recebidas, a procura de escrever sobre singularidades 
criou angústias. 
A democratização efetiva mede-se sempre através deste critério essencial: 




Testar a ideia de arquivo e de modos possíveis (e já academicamente inscritos), parecia-
nos, e parece-nos, importante; o perigo de uma procura por uma identidade, embora 
                                                          
61
 Cf. Colecção 51 histórias (Anexo II). 
62
 Veja-se por exemplo o sítio português MEMÓRIA MEDIA – Museu do Património Imaterial. 
63 Jacques Derrida, Mal d’archive, (Paris: Galilée, 1995). 
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das singularidades, implicou, e implica, que fosse necessário pesquisar sobre esta 
vontade. 
Não teria esta procura um sentido de uma prova objectiva para contribuir para a 
desmontagem de uma imagem única, uma voz única dos que aqui vivem? E então não 
seria mais interessante – mais que tentar provar – fazer? Pensar com outros, sobre 
identidade, comunidade, singular, plural, singular plural. 
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4.4. O problema do ‘e’ 
 
Esta preocupação no caminho da pesquisa carrega também uma irritação perante um 
concreto de discurso. O uso do ‘e’ para ligar o que já esta ligado ou, pelo contrário, para o 
que se tenta desesperadamente que faça parte. Neste texto, detectam-se vários ‘e’: 
passagem e mistura (!); pessoas e paisagem, arte e educação, paisagem e arte, artes 
visuais e artes performativas, o eu e o outro, corpo e mente, teoria e prática, artes e 
comunidades.  
Este último ‘e’, o “rótulo” de Artes e Comunidades64, torna-se, então, um terreno propício 
a indagar na sequência da interrogação sobre o que poderia ser uma colecção de BIOS 
que assentaria na procura de singularidades.  
No território onde se opera, sejam os discursos hiperidentitários sobre as pertenças e as 
regiões, seja na discussão sobre os projectos de arte na comunidade ou no campo da 
mediação, continua-se a colocar a questão: Comunidades e Públicos? Ou públicos de um 
lado e comunidades de outro? 
No entanto, à palavra mediação prefiro o ‘e’. 
A carga colonialista e bondosa da palavra “mediação” não é, a meu ver, suficientemente 
discutida. A mediação auto-pressupõe (mesmo só em termos de discurso) o lugar do 
meio. Ao posicionar-se a meio, abre uma cisão ainda mais profunda em campos que se 
extremam. Em seguida, a sua acção de facilitação, de simplificação ou mesmo de 
tradução – “o que está a ver aqui quer dizer”, “o que acabou de acontecer deve-se a” – 
assenta, de modo mais ou menos consciente, na ideia de tradução, não pela mudança de 
linguagem, mas sim pela vontade de tornar mais fácil (o facili_tador), de tornar mais 
“agradável”, como que uma diplomacia entre dois mundos antagónicos.   
Por outro lado, e do outro lado, revêem-se os públicos nestes lugares simbólicos de 
representação que são os museus, os teatros, os centros culturais? E as comunidades de 
trabalho – os artistas revêem-se como uma comunidade? E é mesmo importante que se 
revejam? E que formas (que culturas?) se apresentam nestes lugares? Sublinhe-se ainda 
                                                          
64 Esta problemática foi por mim discutida no texto Masala Mix, na publicação artes e comunidades – 
cadernosGuimarães-CCVF, 2012. 
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a instrumentalização fácil e a exposição mediática destas acções, o que adensa mais esta 
necessidade de atenção e problematização.  
As polaridades em discussão logo se associam com outras polaridades que urge discutir, 
desmontar e evidenciar: institucional/alternativo; homem/mulher; erudito/popular; 
cultural/social; rico/pobre; hétero/gay; programável/não programável, in/out, 
intervenção/invisibilidade.   
O que fica de cada lado do ‘e’?  
São só nomeações perante campos mais espessos do que, aparentemente, se 
convencionou designar/separar?  
‘e’ o que entendemos por comunidades não cristaliza o próprio acto, o gesto, que pode 
acontecer quando se opera com outros elementos que se pressupõe estrangeiros 
àquelas? Isto é, se digo: “pertenço a esta comunidade”, torno-me sua parte integrante e 
dou-lhe corpo. E só pertenço a esta (a uma) comunidade?  
‘e’ que fazer, parafraseando Álvaro Domingues (para o contexto da região do Douro), 
quando o conjunto artes ‘e’ comunidades – e, sobretudo, o vocábulo “comunidades” – 
sofre, também ele, actualmente, de “excesso de identidade”?65 
Assim, se a nomeação de comunidade existe já em Aristóteles, parece-me importante 
entender que a “comunidade” se diferenciou de “sociedade”, tendo a primeira recebido o 
referencial da tradição e do atavismo, por oposição à segunda, a do progresso e da 
civilização. Neste sentido, a raiz iluminista desta distinção e da discussão que propomos 
torna-se evidente. Radicaliza-se – se estivermos atentos a algum dos termos usados para 
falar desta relação – de um lado, a arte e os seus processos (auto-identitários), de outro 
lado, a comunidade e as suas características identitárias. São inúmeras as metáforas da 
luz ou da iluminação, como se os artistas fossem candeeiros que trazem a electricidade 
(criativa e, agora, criativamente industrial) às comunidades ainda sem a dita luz. Estas 
metáforas são facilmente reconhecíveis nos discursos sobre o trabalho com 
comunidades ou na criação de hubs para indústrias criativas. 
                                                          
65 Álvaro Domingues, “Meu Douro”, em Meu Douro – projecto do serviço educativo do Museu do Douro, 2009 e 2010 
(Peso da Régua: Fundação Museu do Douro, 2010), 9. 
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Extremando, uma memória superficial e construtora de sentidos cristalizadores deduz-
se de vários dos discursos, sobretudo os dos poderes instituídos e dos media, nos 
substantivos “captação de…”, “sensibilização de…”, “formação de…”, “fidelização de...” ou 
os verbos “abrir a…”, “levar as artes a…”.  
Nesta missão de uma arte entendida como sensibilizadora e civilizadora, muito 
rapidamente se encontra e se percebe a crença ainda sub-reptícia no “bom selvagem” de 
Rousseau.  
Assim, poderá ser um dado para a discussão que percorre esta hipótese a própria carga 
identitária que a palavra “comunidade” pressupõe e a não menos identitária “arte”. 
Parece-me que, com Judith Butler e, sobretudo, em função do estigma de conservação e 
da delimitação (de um tempo, de um espaço, de “costumes”, de “tradições”) que se 





I tried to make room for the complexity of what we are, mainly because I 
think that life is more livable when we are not confined to categories that 
do not work for us, or categories that are imposed on us and take away our 
freedom.66 
 
Sabemos que, quando digo “sou isto” ou “sou aquilo”,“pertenço a isto ou àquilo”, estou, 
ao nomear, a tornar-me no que enuncio. Este prazer da filiação e da pertença carrega 
também consigo, por não sermos cristais minerais, a angústia e traz o medo, porque a 
perda de identidade é mais do que uma possibilidade. E não é libertadora?  
A herança cultural não é estática, mas objecto de negociação; não é coisa estável ou 
passiva. Por outro lado, chegamos sempre à comunidade como que à procura de um 
lugar estável (que não é). 
 
Jean-Luc Nancy, em 1986, em La communauté désoeuvrée, desestabiliza a 
substancialização da ideia de comunidade. Ao afirmar que a comunidade não teve lugar, 
                                                          
66 Judith Butler, Conferência Why Bodies Matter? Performance, performatividade e política de género – Gender Trouble, 
2 junho 2015. 
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não nega a condição de ser em comum, como condição humana, mas expõe a recusa de 
procurar uma origem da comunidade no passado. 
 
Community is given to us with being and as being, well in advance for all 
our projects, desires and undertakings. At bottom, it is impossible to us to 
lose community. A society may be as little communitarian as possible; it 
could not happen that in the social desert there would not be, however 
slight, even inaccessible, some community.  
We cannot not compeer. Only the fascist masses tend to annihilate 
community in the delirium of an incarnated communion. Symmetrically, 
the concentration camp itself, undoubtedly, community never ceases to 
resist this will.67 
 
O que aqui está em questão passa, então, por compreender, segundo Nancy, que a 
comunidade é uma comunidade da perda e da falta, do vazio. É exactamente sobre a 
perda que interessa perceber esta ontologia de comunidade. Todas as tentativas de 
comum união, de homogeneização, foram, sistematicamente, tendentes ao genocídio da 
pluralidade e da singularidade. Reitera-se, então, que “toda a exigência de 
homogeneidade, unidade, identidade e integração absolutas impõe a crise do comum e 
desfaz a possibilidade do ser-em-comum na combinação entre singularidade e 
pluralidade, proximidade e distância, presença e ausência, potência e impotência”.68 
À recusa de substância no ser em comum, Nancy alavanca um (des)limite libertador. 
 
Assim diz Jean-Luc Nancy: 
 
the ultimate limite of community, or the limite that is formed by 
community, as such, traces an entirely different line.  
This is why, even as we establish that communism is no longer our 
unsurpassable horizon we must also establish, just as forcefully, that a 
communist exigency or demand communicates with the gesture by means 
of  wich we must go further than all possible horizons.69 
 
                                                          
67 Jean-Luc Nancy, The Inoperative Community (Minneapolis and Oxford: University of Minnesota Press, 1991). 
68 André Duarte, “Hannah Arendt e o pensamento ‘da’ comunidade – notas para o conceito de comunidades plurais”, 
em O que nos faz pensar, nº29, (2011). 
69 Jean-Luc Nancy, The Inoperative Community (Minneapolis and Oxford: University of Minnesota Press, 1991). 
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Simultaneamente singulares e irrepetíveis, somente ali, onde há pluralidade é que pode 
haver singularidade. Na esteira de Hannah Arendt, a pluralidade é a condição da acção 
humana, porque somos todos os mesmos (o the same de Hannah Arendt), isto é, 
humanos, mas de tal modo que ninguém jamais é o mesmo, porque é um singular plural. 
Na senda de Jean-Luc Nancy, coloquemos aqui questões que Roberto Esposito propõe 
como contributo para este campo necessário de discussão. A comunidade é uma 
experiência comum de expropriação e não de partilha de algo. Uma falta, um vazio, um 
ser expropriado de si na medida em que um deve algo ao outro. 
  
86 











Frase do filme Blue,de Derek Jarman (1993) 
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Roberto Esposito expõe a importância de observar a composição dos elementos que são 
os constituintes da palavra (e experiência de) comunidade – cummus + múnnus, o que 
pressupõe que esta partilha não é a de um em comum, mas a partilha do dever, da 
obrigação – em que um singular é sempre devedor ao outro70. Ao pensamento em volta 
de cummus, de Jean-Luc Nancy, este autor coloca a tónica em múnus – dom, lei, lei do 
dom. 
É através desta obrigação do em comum que Roberto Esposito “reposiciona” a dimensão 
mais política deste trabalho de reflexão e desconstrução da palavra “comunidade”. 
Faz sentido continuar a dar a palavra a este autor, pois traz para a discussão da 
comunidade a questão política da imunidade. As ideias e práticas de imunidade são 
discutidas através de uma associação entre o campo do jurídico e o campo da 
imunologia – biologia. 
Communitas implica a obrigação, immunitas liberta da obrigação. Do ponto de vista 
biológico, a sobrevivência do organismo depende da sua imunidade. Esta dimensão de 
fortaleza necessária à sobrevivência espelha-se e espalha-se, segundo Esposito, na 
definição de fortalezas políticas, de hiperimunização dos Estados, através do reforço das 
medidas de segurança em relação a um potencial inimigo: o estrangeiro (ou o micróbio 
invasor). Ao discutir o actual “paradigma da imunização” nas políticas dos Estados, 
propõe Esposito queé o próprio paradigma que interessa destituir por dentro, colocando 
a necessidade de acções que possam constituir e construir imunidades mais frágeis. 
A imunização democrática pressupõe a exclusão de quem, por constituir um perigo para 
a comunidade, é já um excluído, não lhe sendo reconhecida a possibilidade de entrar, de 
fazer parte deste lugar, desta cidade, deste país. Desta Europa. 
Reitere-se a seguinte ideia: 
A imunidade é fundamental para a vida do organismo. Substitua-se organismo por 
comunidade… A sua excessiva imunização veda-a ao outro. Recusa-se, por confundir 
novidade ou diferença com inimizade, com inimigo. A abater. Assim é o que Esposito (e 
também Nancy) afirma sobre implodir por dentro a imunidade, não a recusando – por 
ser condição precária e necessária da existência –, mas propondo imunidades mais 
                                                          
70 Roberto Esposito, Communitas. Origen y destino de la comunidade (Buenos Aires: Arnorrortu Editores, 2012). 
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frágeis. E daí, consequentemente, a importância de trabalhar em identidades mais 
frágeis. 
Outro tópico que gostaria de trazer é o da transposição e de como, normalmente, o 
vocábulo “projecto” está associado às artes e comunidades. A necessidade de descobrir 
modos (modelos) de operação no terreno, seja da programação, seja da criação, mostra 
uma necessidade, um excesso, de preocupação metodológica. Acredito ser necessário 
procurar, sem a busca de uma qualquer metodologia, pois esta pressupõe uma redução 
do método à tecnicização dos momentos e dos processos.  
A redução a etapas como estratégia, ou a sequências projectuais, carrega sempre o risco 
de redução da complexidade do real. As perdas são evidentes, porque o modelo se ajusta 
e domina no seu aparato, ganhando em eficácia e visibilidade, mas perdendo, nos vários 
estratos de possibilidades, a complexidade deste ou daquele real que temos na nossa 
frente, que nomeamos e de que fazemos parte, de modo efémero. 
O assumir que são os processos ou as técnicas das artes a moeda de troca para estes 
fazeres traz consigo – sendo também marcas evidentes no discurso e, por consequência, 
nas práticas – uma preponderância da arte sobre algo, com algo. 
De novo perante as narrativas da salvação que, igualmente herdadas do progresso 
iluminista, apoiam os nossos discursos, assistimos também a um caminho unidireccional 
da arte que se apropria da comunidade e que é, quase diria, beatífico. A uma condição 
beatífica e solar em que assenta a maior parte da discussão, quer no chamado 
“desenvolvimento”, quer no “trabalho com comunidades”, esta poderá ser uma hipótese 
para rever a espécie de condição do artista como candeeiro iluminista que os discursos 
ainda carregam, com dois séculos de subtilezas apuradas – na capacidade de “levar a 
arte”, de “transformar o lugar”.  
E aqui pode desbastar esta certeza a substituição que Tim Ingold propõe, assente em ler 
a criatividade "para a frente", enquanto uma reunião improvisada com processos 
formativos, ao invés de "para trás", enquanto abdução, a partir de um objecto acabado, 
até uma intenção na mente do agente. 
Ao trazer as coisas à vida, eu quis celebrar a criatividade daquilo que Klee 
chamou de "dar forma". É importante, contudo, ser mais preciso a respeito 
do que entendo por criatividade. Especificamente, tenho interesse em 
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reverter uma tendência, evidente em grande parte da literatura sobre arte 
e cultura material, de ler a criatividade "de trás para frente": começando 
pelo resultado na forma de um objeto novo e traçando-a, através de uma 
sequência de condições prévias, a uma ideia sem precedentes na mente de 




E como se pensa esta criatividade para a frente: 
 
 
Improvisar é seguir os modos do mundo à medida que eles se desenrolam, 
e não conectar, em retrospecto, uma série de pontos já percorridos. (…) 
Assim, na vida, como na música ou na pintura, no movimento do devir - o 
crescimento da planta a partir da semente, o soar da melodia a partir do 
encontro do violino com o arco, o movimento do pincel e seu traço - os 
pontos não são conectados, mas colocados de lado e tornados 
indiscerníveis pela corrente à medida que ela se arrasta através deles. A 
vida está sempre em aberto: seu impulso não é alcançar um fim, mas 
continuar seguindo em frente. A planta, o músico ou o pintor, ao seguirem 
em frente, "arriscam uma improvisação".71 
 
 
Se pensar, com Ingold, a criatividade para a frente (por processo de improvisação) e não 
para trás (por princípio de abdução), esta substituição apoia seguramente o que Alberto 
Santa Maria, nos seus textos (in)surgentes, apela: 
 
Es casual que en plena crisis económico importantes instituciones pongan 
sobre la mesa programas para fomentar la creatividad? Alguem puede 
crer-se que esta relacion entre creatividad, crisis y neoliberalismo es 
neutral e bondadosa? Por qué sonreimos amablamente cuando alguien 
pronuncia la palavra creatividad? Por que no pensar que podira ser una 
palabra incómoda politicamente?72 
 
 
Perpassa, nas políticas da cultura e da economia da cultura, a narrativa bondosa e 
capitalista da criatividade. 
Pensemos com Jean-Luc Nancy, ao discutir amor e comunidade. 
 
                                                          
71 Tim Ingold, Trazendo as coisas de volta à vida: emaranhados criativos num mundo de materiais, Horizontes 
Antropológicos, vol.18 n.37 (Porto Alegre, 2012). 
72 Alberto Santamaria, Paradojas de lo cool – Arte, Literatura, Política (Santander: La Vorágine, textos (in) surgentes, 
n/d), 81. 
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Sharing is always incomplete, or it is beyond completion and incompletion. 
For a complete sharing implies the disappearance of what is shared. 
 
 
Jean-Luc Nancy revê a própria ideia de amor cristão e equaciona: 
 
Christian love is a command, a command to love everybody, which is 
obviously impossible. I simply ask myself about that — would not 
precisely the impossibility of this love be the very thing that produces the 
very concept, content and reality of this love. 
 
 
Essa impossibilidade e, sobretudo, a constatação 
 
that love consists in giving something which is nothing (…) because how 
can you give what you don’t have?’ In French, I would say donner is the 
same as abandonner. Because to give in French is donner (…) 
To give is to give up.73 
 
Como trabalhar com esta condição de nada ter para dar, de não haver moeda de troca 
pré-existente e ter de a inventar pluralmente por condição e por convicção? 
As colecções de BIOS podem ficar agora suspensas, não pela desistência, já que 
programaticamente continuam. Mas contribui-se com a discussão que acabo de propor 
e, mais em aberto, com o que Giorgio Agamben levanta sobre o ser especial. 
 
Espécies, modos de ser e "hábitos"(habitus vel dispositiones). O fato de 
ser possível referir-se unicamente a um "hábito" ou a um ethos é o 
significado mais interessante da expressão "estar em um sujeito". O que 
está em um sujeito tem a forma de uma espécie, de um uso, de um gesto. 
Nunca é uma coisa, mas sempre e apenas uma "espécie de 
coisa"(….)"espécie de uma imagem ou de uma forma (species imaginis et 
formae)", que em si não pode ser chamada nem longa nem larga, mas"tem 
apenas a espécie da longuidão e da largura". 
 
Atente-se nos significados do termo species: 
 
                                                          
73
 Jean-Luc Nancy, Love and Community: A round-table discussion with Jean-Luc Nancy, Avital Ronell and Wolfgang 
Schirmacher (2001), Em linha http://www.egs.edu/faculty/jean-luc-nancy/articles/love-and-community/, 
consultado a 15 de Janeiro de 2012. 
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O termo species, que significa "aparência", "aspecto", "visão", deriva de 
uma raiz que significa "olhar, ver", e que se encontra também em 
speculum, espelho, spectrum, imagem, fantasma, perspicuus, transparente, 
que sê. vê com clareza, speciosus, belo, que se oferece à vista, specimen, 
exemplo, signo, spectaculum, espetáculo. 
Na terminologia filosófica, species é usado para traduzir o grego eidos 
(como genus, gênero, para traduzir genos); daí o sentido que o termo terá 
nas ciências da natureza (espécie animal ou vegetal) e na língua do 
comércio, onde o termo passará a significar "mercadorias" 
(particularmente no sentido de"drogas","especiarias"),e, mais tarde, 
dinheiro (espèces).74 
  
                                                          
74 Giorgio Agamben, “O ser especial”, em Profanações (São Paulo: Boitempo, 2007), 46. (sublinhado meu) 
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Coin de Table (Esquina de Mesa). Henri Fantin Latour, 1872 (sentados, da esquerda para a direita: Paul 
Verlaine, Arthur Rimbaud, Léon Valade, Ernest d'Hervilly, e Camille Pelletan; de pé, da esquerda para a 
direita: Elzéar B. Elzéar, Émile Blémont e Jean Aicard). 
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4.5.Je est un autre – eu É (um) outro 
 
Gatilhos de consequência 
 
Expõe-se, de seguida, uma frase-gatilho de consequência, fundamental para o projecto 
Biografias e Identidades – BIOS 2011 e 2012. 
Durante e após o trabalho com espelhos, com imagens que se perdem, instalamos, como 
tantos atrás de nós e à nossa frente, uma vontade de afirmar, procurando – JE EST UN 
AUTRE, como o poeta Arthur Rimbaud o fez em 1871, na carta a Paul Demeny. Esta é 
uma vontade de perseguir este eu que é outro, fugidio, tarefa impossível e, por isso, tão 
desejada, em plural.  
Importada, num contínuo, a ideia de imagens que, por serem especulares, são imagens 
que se perdem, alinha com a explanação de Giorgio Agamben, na sua leitura dos filósofos 
medievais e a sua obsessão com a matéria especular, a ideia de que a imagem não é uma 
substância, mas um acidente, que não se encontra no espelho como em um lugar, mas 
como em um sujeito. 
Estar em um sujeito é, para os filósofos medievais, o modo de ser do que é 
insubstancial, ou seja, não existe por si, mas em outra coisa (tendo em 
conta a proximidade entre a experiência amorosa e a imagem, não no 
surpreende que ambos, Dante e Cavalcanti, definam, no mesmo sentido, o 
amor como "acidente em substância").75 
 
Este trabalho com espelhos e, agora, com as BIOS – histórias singulares do quotidiano, 
banais, não importantes do ponto de vista da cronologia ou da História – levanta e deixa 
em aberto a acção para mais perguntas ao estabilizado e ao estabelecido. 
Aqui fala Mira Kallio-Tavin: 
Based on the impossibility of practicing togetherness and a “sense of 
community,” art education might not include any presupposition of time, 
quality, subjectivity, or form of art practice in community-based projects. 
Perhaps“nothing” becomes art educationand “being” unbecomes 
community.76 
                                                          
75 Giorgio Agamben, “O ser especial”, em Profanações (São Paulo: Boitempo, 2007), 45. 
76 Mira Kallio-Tavin, “Impossible Practice And Theories Of The Impossible: A Response To Helene Illeris’s “Potentials 
Of Togetherness””, em Studies in Art Education: A Journal of Issues and Research in Art Education, v. 55, n.4, 2014, 342-
344. (sublinhado meu) 
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Da Transferência  
Outro gatilho e acção que acompanhou este fazer foi a proposta de Dennis Oppenheim, 
Two Stage Transfer Drawing, 1971.  
Toma, então, a palavra Dennis Oppenheim: 
As I run a marker along Eric’s s back he attempts to duplicate the movement 
on the wall. My activity stimulates a kinetic response from his sensory 
system. I am, therefore, Drawing Through Him.77 
 
 
Propus e proponho a grupos de trabalho (em duplas) uma activação deste desenho 
transferido de Dennis Oppenheim. Nesta apropriação do trabalho deste Drawing 
through him ressalva-se, desde já, que “him”, neste caso, é um colega ou um par e não 
assenta (como é um dos dados fundamentais do trabalho de Oppenheim) numa relação 
de filiação.  
A resposta imediata de quem o faz encontra-se entre a inibição e o prazer, como se da 
sensação de um segredo se tratasse, e parte-se para a discussão comum. Esta acção 
permite-me trabalhar: a alteração dos suportes – do papel ao corpo; a exploração da 
importância do gesto e da não ilusão como valor de herança de Duchamp; a importância 
da cinestesia como modo de aprendizagem, não redentor, mas interessante perante um 
mundo mais mediado e menos tridimensional. Ainda neste último sentido, o refazer 
obriga a uma relação momentânea com o corpo nu de outro, o que desestabiliza ou, pelo 
menos, reclama a consciência dos corpos e das suas normativas, bem como a consciência 
de como estas afectam e regem os comportamentos sociais. 
 
Taking things out of history and making them happen again to allow for a 
different kind of experience that is neither reading nor looking at images.78 
 
 
Poderá ser um modo de propor e criar uma exploração do acaso, seguindo-lhe 
consequências. Pelo toque concreto e pela relação entre caneta e pele. A partir dos 
                                                                                                                                                                                     
 
77 Em linha http://www.dennis-oppenheim.com/early-work/153, consultado a 27 de Dezembro de 2010. 
78 Pil and Galia Kollectiv, RETRO/NECRO: from Beyond the Grave of the Politics of Re-Enactment (Atalanta: Art Papers, 
2007). 
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resultados dos desenhos transferidos propõe-se a construção de frases coreográficas 
que transportem os desenhos lineares para possibilidades de deslocação no espaço. 
Num âmbito mais alargado, a própria acção de transferir torna-se metáfora para discutir 
o que pode ou não ser um processo de troca de informação e a sua relação com modos 
de transmissão do conhecimento, como transferências ou como experiências, como 
passagem, como mistura, como passagem ‘e’ mistura. 
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Pedido ao/à leitor/a  
As considerações sobre o programa eu sou paisagem, em concreto o projecto Segredos 
– BIOS 2012 e 2013,necessitam, por uma questão de aproximação ao assunto e para 
melhor contextualização ao que é exposto, que suspenda momentaneamente a leitura e 
possa visualizar o trabalho em vídeo realizado a partir da documentação e do material 
gerado neste projecto, bem como a sua publicação em formato de fanzine, que aqui se 
apresenta, sendo eles parte integrante desta investigação. 
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O QUE FAÇO 
COM A  
TRISTEZA  




nota de edição 
 
 
Esta (fan)ZINE do BIOS 2013 - Segredos propõe no seu alinhamento, o cruzamento, a 
tensão, a intersecção e o confronto de diferentes tipos de materiais e matérias e não  
matérias que foram produzidos, ao longo deste ano de trabalho. 
Neste alinhamento ‘com_vivem’: 
– Imagens da vida humana e não humana que povoam as realidades físicas e ficcionadas 
dos lugares deste território. 
– Frases a vermelho de segredos berrados,  bem alto, pelos participantes adultos nas  
oficinas de teatro. 
– Elementos criados pelos participantes das várias idades aqui envolvidas – dos 3 aos 84 
anos – de modo mais espontâneo ou mediante propostas de pesquisa. 
– Referências a momentos de trabalho das BIOS – construção | movimento| teatro | 
som | arquitetura paisagista e dos materiais aí usados (matérias vegetais, fitas de obra,  
cartão canelado, cartas militares, fotografias...). 
– Uma página A3 de autocolantes para descobrir uma mostra dos muitos segredos aqui  
berrados ou contados em sussurro. Nesta página, deixamos alguns autocolantes em branco 
para que possa, caro/a leitor/a  escrever, desenhar ou berrar o segredo que o/a faz singular. 
 
Acreditamos que editar e publicar é outro modo de pensar e agir sobre as experiências a 
que nos propomos aqui. Um treino para a interrogação. 
Ficam de fora do alcance do papel e da edição, os sons, o cheiro, o paladar, o tato, o movi-
mento e os seus corpos  –  experiências da paisagem humana e não humana - que tenta-
mos, através da imagem e da palavra, inventar o eco ou o ruído. 
 
E, por último mas por destaque: 
OBRIGADO. Em caixa alta. Ou Muito obrigado: 
– Aos educadores, participantes no BIOS Segredos, que aceitaram a possibilidade de dar 
mais pontos de vista, em texto ou em imagem para serem publicados nesta zine, sobre o 
trabalho que aqui desenvolvem. 
– Aos jovens que acompanharam o processo de edição desta zine e contribuem com um 
encarte para este número da BIOS zine. 
– E aos trabalhadores da arte e da cultura que, generosamente, aceitaram - além do   
trabalho que criaram para o projeto - pensar e fazer páginas pessoais para a rúbrica  de  
Inserções desta zine.  
– E a todos os participantes, crianças, adolescentes, jovens, adultos, seniores e professores, 
educadores que connosco se cruzam. 
 





































































































































Mikhail Gorbachev e Erich Honecker, 7.10.1989 - 2 meses e 2 dias antes da queda do muro de Berlim - 09.11.1989  
  






































































































































































































































































































“As pessoas não gostam de perceber o quanto a sua 
vida depende do acaso, isso embaraça-as. Adoram ter 
uma vida mais ou menos controlada por elas, ou 
senão por elas, pelas suas paixões, pelos seus amores, 
pelos seus erros. Acham mais bonito e mais interes-
sante. Mas que isso tenha dependido do autocarro 
que se apanhou...”  
Marguerite Yourcenar  
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1º correio do Bios. 02.11.2012 - Procurar e fotografar sinais, marcas, manchas, algo se que tenha em comum com um familiar.  
  
 
Projeto - “estranheza” 
Estranheza, porque é um projeto que inco-
moda, pelas mudanças que induz, porque 
nada está feito à partida, porque não vem 
em manuais, porque não dá para “sacar da 
internet”. O certo e previamente pensado a 
que estamos habituadas nos projetos que 
nos entram pelas escolas dá lugar ao incer-
to. Um incerto previsível porque cruza o 
planeado e o esperado com o emergente, 
porque dá às vivências, nossas e das crian-
ças, o poder de projeto e a possibilidade de 
elas próprias (vivências) se poderem tornar 
nos produtos que queremos criar.  
Estranheza, por esta sensação agradável de 
incerteza e de imprevisibilidade que temos 
sentido em cada novo ano, à espera da 
viagem que o Museu tem para nos propor. 
Estranhamos também que nesta viagem, 
alguém caminhe connosco, feito parceiro, 
ao nosso lado, para provocar e desafiar, 
mas também para assistir aos medos do 
caminho, para ajudar a recomeçar ou feste-
jar as conquistas e descobertas. 
 
Projeto - “desafio” 
Um desafio porque, como diz a Gena, nos 
tira da nossa “zona de conforto”, onde 
sabiamente nos recolhemos para nos prote-





agora como nos vamos sair desta? Que material 
pode dar corpo a esta ideia? Que sentido isto pode 
fazer para os nossos miúdos? E entramos num 
faz e desfaz, às vezes custoso e difícil, por-
que nos desabituamos destas lides. É que 
começamos a perder, na nossa profissão, a 
dimensão de artesão, e já não temos nem a 
paciência nem a persistência dos artistas, 
porque nos dizem que não temos tempo, 
que o tempo é para cumprir o currículo! E 
nós acreditamos e roubamos também o 
tempo às crianças, porque se não há tempo 
para fazer e refazer, muito menos sobra 
para viver estas coisas “esquisitas” que o 
Museu nos propõe.   
Este projeto desafia-nos porque nos pede 
para ver com outros olhos, para pensar 
diferente, para fazer ao contrário. A Lúcia 
perguntava-nos, com o humor que lhe 
 conhecemos: “como vamos fazer um cabeçudo 
que não é um cabeçudo? Fazer um cabeçudo já não 
é fácil, mas fazer um cabeçudo que não tem de o 
ser, parece-me impossível!” ou… fazer um rio 
que não tem o traçado que todos lhe 
conhecemos [BIOS - Biografias e Identida-
des 2011 e  2012],  ou… um segredo, que 
pode ser tudo o que a imaginação, cruzada 
com as vivências boas e más, nos pode dar? 
Um desafio porque o difícil ou mesmo o  
Projeto -“estranheza”; Projeto -“desafio”;  
Projeto -“vida”; Projeto - “cultura” isabel rego de barros *  
*Educadora de Infância, texto da intervenção na Mesa Redonda promovida pela Estrutura de Missão do Douro  
CCDR-N “Património para a educação: reforço da identidade”, Dia Internacional dos Monumentos e Sítios | 
2013, Museu do Douro, 18 de abril. 
  
que parecia impossível afinal já o não é. 
Um desafio porque desata o fio que nos 
liga ao que já conseguimos fazer e nos 
permite descobrir novas capacidades.  
 
Projeto - “vida” 
Vida, porque é um projeto que cuida de 
nós, de nos tornar mais-pessoas e, espera-
mos, melhores-pessoas. Chegamos e, de  
 
repente, já estamos descalços, sempre 
com um par de meias à nossa espera, num 
sítio onde nos encontramos com outros 
que nos ajudam ao reencontro connosco. 
E assim falamos das nossas memórias, das 
nossas histórias, dos nossos receios, dos 
nossos segredos ou dos nossos desejos. 
De bocados da nossa vida de professores, 
de pessoas, de habitantes deste Douro. 
 
  
Quantos pensadores de educação têm lem-
brado a importância do cuidar a pessoa do 
professor ou do professor cuidar bem de  
si como pessoa. Sabemos que o impacto 
do que este é, e do modelo que oferece  
aos que educa, pode ter um poder superior 
àquilo que é ensinado. Porém, são poucos 
os modelos de formação que atualmente 
tratam destas coisas, porque é difícil,  
porque demora tempo, porque os  
resultados não se podem medir e traduzir 
em números.  
Por isso nós dizemos projeto -“vida”, pelo 
investimento que fazem nas nossas pes-
soas, por nos ajudarem a descobrir novas 
dimensões do nosso eu, por nos darem um 
lugar neste Museu, por nos fazerem sentir 
tão importantes! 
 
Projeto - “cultura” 
Cultura, pelas identidades que aqui se cru-
zam, dando um sentido reconstruído ao que 
achamos que nos é exclusivo e nos diferen-
cia dos outros, que mais não é do que apro-
priação daquilo que vamos recebendo dos 
que nos ajudam a construir a profissão. Tem 
sido assim com esta equipa de “técnicos-da-
casa” e com os “técnicos-artistas” que eles 
convocam para enriquecer esta tarefa, para 
nos pôr a pensar com outras fórmulas, para 
nos fazer comunicar com outras linguagens, 
para nos por a criar procurando o “único” e 
o singular. Projeto -“cultura” porque força a 
cultura “verdadeira” a entrar na escola. A 
escola, ao tentar criar uma cultura própria, 
adaptando os meios que usa para tornar o 
ensino mais acessível aos mais novos, às 
vezes, ou até muitas vezes, veda a entrada 
da cultura-cultura, daquela cultura que é 
construção e herança da humanidade,  
daquela que vive nos museus, nos monu- 
 
 
mentos, nos sítios, nas paisagens, nas  
exposições, nas linguagens como a  
música, o teatro, a pintura,…daquela  
que é património! 
Projeto -“cultura” também, porque nos 
permite “experienciar” cultura com  
sucesso.  
Um dia, li um artigo que dizia que os profes-
sores de crianças muito pequenas estarão já 
a contribuir para o seu futuro insucesso se 
não lhes deixarem viver experiências de 
sucesso. Vir ao Museu, ver uma exposição 
onde os objetos de cultura não precisaram 
de ser infantilizados para as crianças os per-
ceberem, mas onde o “deslumbramento” 
com as histórias das coisas e das pessoas 
bastou para as envolver; e depois, chegar à 
escola e não ter que produzir um “relatório” 
da visita à exposição e tão simplesmente 
saborear pão quente com azeite, o nosso 
azeite, ou falar dos fantasmas que teriam 
vivido debaixo da mesa da sala da Dona 
Antónia, foi uma experiência de sucesso. 
Esta vivência, como alguma coisa que mar-
cou positivamente a juntar a outras, simples 
mas intensas, ao longo das suas  vidas, pode 
tornar as nossas crianças bem  melhores e 
mais generosas com o património do que 
nós temos sido.  
Cultura, porque com o que os “Bios” do 
“eu sou paisagem” nos têm dado, as nossas 
crianças podem viver as duas dimensões de 
cultura: a cultura como algo que se recebe, 
que se acolhe e se protege, mas também a 
que se reinventa, que se cria e se transforma. 
Sabemos que isto é difícil para  seres tão 
pequeninos, com segredos tão pouco secre-
tos e memórias ainda tão “pouco memorá-
veis”, mas agora sabemos que afinal é possí-
vel e é isso que aqui temos estado a apren-






































































































































































   
Midas e as orelhas de burro - Metamorfoses de Ovídio 
 
Contemplando o mar até longe, ergue-se o escarpado Tmolo, de declives íngremes, bem 
alto. Estendido por duas encostas, daqui termina junto a Sardes, dali perto da pequena 
Hipepes. Um dia, aqui tocava Pã uma melodia ligeira na flauta de canas unidas com cera, 
ufanando-se da canção às mimosas ninfas, quando ousou apoucar os cantos de Apolo 
perante os seus.  
 
Assim foi parar à competição desigual, sendo Tmolo o juiz. O velho juiz sentou-se na sua 
montanha e afasta as árvores das orelhas; a cabeleira verde-azulada fica apenas cingida de 
um carvalho, e à volta das cavas frontes pendem bolotas. Observando o deus dos reba-
nhos, disse: ‘Da parte do juiz não há razão para demora.’ Aquele toca a flauta campestre, 
e a melodia bárbara encanta Midas (que, por acaso, assistia, quando ele se pôs a tocar). 
Depois dele, o sacro Tmolo virou o rosto para o rosto de Febo; o seu bosque seguiu a sua 
cara. Este, com a cabeça loira cingida pelo louro do Parnaso, varre o chão com o manto 
tingido da púrpura de Tiro, sustém na mão esquerda a lira toda incrustada de joias e mar-
fim da Índia; a mão direita agarra no plectro. A própria pose era de artista. Então, com o 
douto polegar faz vibrar as cordas. Cativado pela doçura do som, Tmolo ordena a Pã que 
baixe a flauta de canas perante a cítara. 
 
Todos aprovam o juízo e a sentença do sagrado monte. Porém, apenas a voz de um só, 
Midas, a critica e declara injusta. Ora, o deus de Delos não consente que orelhas tolas 
conservem a forma de orelhas de seres humanos: estica-as em comprimento e cobre-as de 
pelos cinzentos, fá-las flexíveis na base e dá-lhes o poder de se moverem. Todo o resto é 
humano, só esta parte do corpo é punida: passa a usar orelhas de um burrico de vagaroso 
caminhar. [Ele, é certo, deseja ocultá-las, pelo vergonhoso opróbrio,] e intenta cobrir as 
têmporas com um turbante de púrpura.  
 
Mas um aio, habituado a cortar-lhe com navalha o cabelo quando estava comprido, viu-
as. Embora não se atrevesse a revelar a deformidade que vira, ansiava expô-la aos ares. E 
não conseguindo já calar-se mais, afastou-se e cavou um buraco no chão. Em voz baixa, 
conta o tipo de orelhas que vira no senhor, sussurrando para dentro do buraco. Tapando-
o com terra, enterra o segredo que revelara, e, uma vez coberto o buraco, afasta-se dali 
em silêncio. Eis que ali desata a brotar um denso canavial de trémulas hastes. E, passado 
um ano, o canavial, mal ficou crescido, denunciou o plantador: é que, movido pelo suave 
Austro, diz as palavras enterradas e denuncia as orelhas do senhor. OVÍDIO - Metamorfoses.2ª 
ed. Lisboa: Livros Cotovia e  Paulo Farmhouse Alberto, 2010. p. 271-272. 
(páginas anteriores: Inês filha | Mónica mãe) 
  
Programa enviado a 12 de julho de 2013 
BIOS – Segredos 
Projeto Anual 2012 e 2013 
As pequenas grandes coisas 
 
O QUE NÃO SE VÊ logo 
O QUE NÃO SE OUVE à primeira 
O QUE NÃO SE CHEIRA de imediato 
O QUE NÃO SE SABOREIA com a pressa 
O QUE NÃO SE TOCA porque se estranha 
 
O Serviço Educativo, em parceria com os agen-
tes culturais e educativos, com professores, com 
crianças, com jovens e com mais adultos interes-
sados no trabalho em comum, implementa o 
BIOS 2013. 
Interessa-nos, neste BIOS 2013, descobrir e 
multiplicar mais modos de percecionar os luga-
res onde vivemos, o que somos neles, o que 
podemos ser e sobretudo o que podemos 
mudar – e para mudar precisamos de conhecer 
mais e de mais modos. Em sussurro, em segredo 
ou bem alto.  
Para o BIOS – Segredos continua a aventura e 
desejo de – agir a pensar e pensar a agir – sobre 
as paisagens e as pessoas que as fazem – os seus 
habitantes. No processo desenvolvido no ano 
anterior (BIOS 2012 – Biografias e Identidades) 
detetamos de modo muito vincado e explícito, 
histórias que contam coisas, muitas das vezes, 
menos óbvias, mais escondidas, mais íntimas e 
pessoais. 
Interessa-nos as pessoas e as paisagens, os ele-
mentos que as compõe e que nos compõem 
sobretudo as suas  singularidades.  
O que os torna únicos. O que nos torna únicos.  
Por isso e dando continuidade a este trabalho 
sobre modos de pesquisar sobre a vida - 
humana e não humana – nestas paragens e 
nestas paisagens – o BIOS 2013 procura pes-
quisar e registar acontecimentos, situações, 
lugares, linguagens (secretas) da vida huma-
na e não humana. 
Ocorre-nos, aqui, voltar à primeira infância e  
 
relembrar que, ali o mundo dos segredos aconte-
ce todos os dias e qualquer segredo tem uma 
história, um episódio de vida sobre uma vida 
humana ou não humana que pode despoletar 
uma pesquisa mais profunda. 
Recorre-se ao exemplo da primeira infância por 
se considerar que é necessária a desmontagem 
ou mesmo o abandono de um formato mais 
rígido de entender uma BIOS como algo que só 
pode ser escrito sobre a vida de alguém.  
 
O BIOS – Segredos permite ao professor e 
educador, agente cultural ou social, educador 
social … desenvolver o projeto com o seu grupo 
de trabalho, adequando-o às suas especificidades 
e interpretações. 
O projeto conclui-se com a mostra pública da 
coleção de segredos construída ao longo do 
processo de pesquisa e mostrando assim o 
trabalho desenvolvido durante um ano. 
Esta coleção em construção constitui-se como 
um modo de pensar e falar sobre a tensão entre 
novo e antigo, entre memória e futuro e como a 
construção de património imaterial – como 
criação ou como produção de conhecimento – é 
um foco incontornável de discussão entre instru-
mentalização, emancipação e alteração do apa-
rentemente evidente e natural. 
 
Objetivos do Projeto 
Pesquisar a diversidade de relações não eviden-
tes entre os indivíduos e as paisagens. 
>Descobrir pontos de vista diferenciados sobre 
a mesma realidade. 
>Desenvolver as capacidades de resposta de 
pesquisa em diferentes suportes. 
>Expressar ideias e modos de as  
concretizar. 




Podem ser parceiros grupos, associações recrea-
tivas e culturais e outras instituições educativas 
ou sociais, instituições de trabalho com seniores. 
No âmbito escolar podem ser parceiros profes-
sores, educadores e alunos de todos os graus de 
ensino: 
Educação Pré-Escolar. 




Programa BIOS – Segredos 
outubro 2012 – junho de 2013 
 
Setembro a dezembro|2012 
Lançamento do projeto: 
>Sessões práticas preparatórias para implemen-
tação do BIOS com os grupos participantes e 
para os professores e outros elementos envolvi-
dos - a partir de 16 de outubro. 
>1º e 2º envio e resposta ao correio do projeto 
– outubro e novembro de 2012. 
>Histórias na 1ª pessoa – registos de segredos e 
mistérios em vídeo.  
Janeiro a abril|2013 
>Sessões práticas de experimentação para pro-
fessores e alunos e outros grupos participantes 
(Programa de 3 oficinas BIOS – Segredos: som, 
teatro e movimento). 
>3º envio e resposta ao correio do projeto – 
fevereiro de 2013. 
Maio a junho|2013 
>Envio da coleção de segredos resultantes  
de cada projeto de pesquisa dos  
grupos participantes. 
20 de maio | Entrega da coleção de  segredos. 
5 de junho | Apresentação pública do projeto 
no Museu do Douro. 
 
Principais linhas de trabalho do  
Bios – Segredos  
A preparação deste projeto foi realizada e discu-
tida com os responsáveis de todos os grupos 
participantes através da discussão e troca de 
sugestões da tempestade de ideias para este 
BIOS - Segredos. Agradecemos, desde já, aos 
professores que quiseram contribuir e trabalhar, 
de modo mais partilhado, o desenho deste pro-
jeto. Um obrigado aos professores Antonieta 
Abade (Peso da Régua), Artur Matos (Peso 
da Régua), Céu Ramos (Peso da Régua), 
Isabel Barros (Vila Real), Olga Andrade 
(Resende), Rosa Barreira (Vila Real), Teresa 
Mendes (Peso da Régua). Apresentam-se, de 
seguida, linhas de trabalho que sustentam o 
nosso pensamento para os meses da pesquisa 
sobre segredos da vida humana e não humana 
nestas paragens. Não tem um caráter restritivo e, 
cada grupo, ao construir a sua pesquisa pode 
usar várias ideias e possibilidades. 
 
As Pequenas Grandes Coisas 
 
“Nem imaginas, sabias que…” 
Conhecer com pormenor lugares que passamos 
todos os dias e não vemos com atenção: os 
lugares misteriosos – mistérios ligados aos luga-
res, à toponímia, às casas abandonadas, aos 
lugares baldios, aos espaços vazios, os vazios 
nas cidades ou aldeias onde habitamos.  
>Descobrir contrastes e semelhanças entre 
lugares com diferentes épocas e tempos, 
observar e fotografar o mesmo lugar de dia e 
de noite (tirando uma fotografia, todos os  
dias ou de x em x dias ao 





Pesquisar pela observação e perceção dos 
sabores que se escondem nas paisagens, as suas 
características tácteis, os cheiros particulares de 
cada cultura (cheirar, tocar e provar o azeite, os 
frutos – a cereja, a amêndoa, a maçã…) 
>Usar e observar fotografias, gravuras sobre 
as mudanças que estas culturas 
provocam na paisagem ao longo do ano. 
>Descobrir segredos e informações mais espe-
cializadas sobre as árvores e outros elementos 
da flora regional; sobre as culturas agrícolas – 
segredos e rituais do ‘fazer’ do azeite, da pro-
dução da amêndoa, da cereja, da maçã… 
  
>Procurar os segredos da culinária que envol-
vem uma ou mais destas culturas 




“Abre os olhos!” 
Fotografar um sinal na cara, o vinco de uma 
sobrancelha ou de uma ruga, uma cicatriz resul-
tante de uma aventura, um recorte especial 
numa parra, o céu noturno consoante as esta-
ções, uma mancha numa pedra, uma cicatriz na 
pele da cereja depois da chuva… 
>À visão panorâmica mais estereotipada do 
que é uma cara, um corpo, um ser  vegetal ou 
animal, uma coisa – procurar registar porme-
nores; fazer zooms, com a máquina fotográfi-
ca, com uma lupa, registar detalhes, detetar 
texturas, detetar as características únicas que, 
nos olhares mais globais, sobre as pessoas, os 




O íntimo, o âmago das coisas 
Descobrir segredos dos sons – DESCOBRIR / 
REGISTAR / INVENTARIAR trechos dos 
SONS das paisagens: 
Que som tem: 
uma vinha,  
uma estrada,  
um caminho,  
uma sala,  
um recreio,  
um campo de jogos,  
este recanto do rio, este café onde vou todos os 
dias de manhã,  
esta fonte,  
este céu noturno… que sons tem a noite, aqui 
onde vivo? 
 
Para registar estes sons usar, por exemplo, o 
telemóvel ou um gravador e ouvir, depois com 
atenção, e criar um mapa de sons ou só criar 




Procurar Segredos dos corpos humanos e não 
humanos: 
>A GENÉTICA, os genes, os transgénicos, a 
anatomia, a fisiologia, a BIOlogia nos corpos 
humanos e não humanos. 
>As características de família – nos corpos 
humanos (ou não humanos, orgânicos ou não 
orgânicos): Este sinal nas costas é igualzinho 
ao do meu pai e do meu avô! Esta mancha na 
barriga é igual à da minha mãe e da minha 
irmã. 
 
A linguagem ‘secreta’ das pessoas e dos seres 
vivos. Descobrir e estudar e praticar outras lin-
guagens humanas que não usam a voz: falar com 
imagens, com gestos – a língua gestual portu-
guesa (LGP), o código morse, sinais de fumo, 
ou por exemplo, inventar uma nova linguagem 
em código que só os elementos do grupo conhe-
cem (ex. a linguagem dos ppp,… ). 
 
>As pedras também falam – criar uma lingua-
gem sonora a partir da percussão com elemen-
tos naturais. 
>Descobrir os sons dos diferentes seres vivos 
que habitam os lugares onde vivo. 




O que fica fora das 4 linhas? Ou segredos de 
fechadura. 
Trabalhar os segredos da História, da Ficção e 
da Política. Por exemplo: os mitos  
clássicos de Midas e das Orelhas de Burro. 
 
Trabalhar as questões do progresso “dourado” 
vs estado do mundo. 
O que se aprende fora da sala de aula? 




Programa enviado a 12 de julho de 2013 
BIOS – Segredos 
Projeto Anual 2012 e 2013 
  
Um sapato tem a forma de um segredo! 
Conspiradores dos meus segredos... 
  
LEVEI  
COM UM  
SAPATO  
E FIQUEI  











César Carvalho,  
Professor do Ensino Básico,  
Armamar. Coleção de  
instantâneos enviada para  






















































































































































































































































Este 1 está a rir para este 2 e a piscar o  
olho para este 3. 


























































  1ª SESSÃO de trabalho com  
Intervenientes do projeto 
 30.10 e 21.11.2012 
Como é que Eu, Pessoa – professor, agente cultural, educador, jovem, criança, sénior, 
adulto – vou trabalhar com o BIOS Segredos 2012 e 2013 
 
Grupo I 
- Pesquisar espaços das crianças e  
segredos associados.  
Recomendação:  
- respeitar todo e qualquer tipo de expressão visual 
da criança sem qualquer tipo de manipulação/ 
mediação do adulto.  
- valorizar as representações não realistas na pri-
meira infância - representação táctil no desenho 
- Registar os sons dos espaços.  
- Explorar os espaços através da recolha  
de texturas. 
Grupo II 
Segredos da Maçã  
O tempo entre as várias etapas 
(plantação, floração, ...). Utilidades 
da maçã.  
O segredo da maçã é a lagarta?: traba-
lhar a maçã como a sua casa. 
Observar/ analisar o interior da 
maçã/ casa, paredes da maçã /
textura da pele, o cheiro da maçã - a 
polpa - os sons da maçã (utilizando 
o telemóvel). 
Grupo III 
Segredos do Douro | limites de linguagem | Um segre-
dos em som 
Trabalhar amor e afetos como?  
- Percorrer lugares do Douro com e sem sons. 
- Criar um código comum trabalhado com imagem.  
- Realizar no final do projeto uma conferência sem som. 
Grupo IV 
A importância de trabalhar 
por etapas:  
Interpretar o programa 




Trabalhar as linhas do 
corpo, da paisagem e  
dos objetos.  
Os segredos: ‘são estas as 
linhas com que nos cosemos’. 
Trabalhar a POESIA da 
OBSERVAÇÃO: um 
muro com parte do reboco 
caído - As pedras queriam ver 
e empurraram o reboco. 
Explorar o léxico à volta 
de cada Letra da  
palavra SEGREDO 
Criar um livro de segredos 
em papel vegetal. 
Grupo V 
 
O que é o segredo? O que significa para cada um dos ele-
mentos deste grupo a palavra segredo. 
- silêncio | dor | riso |descoberta |sabedoria | saber 
ouvir | impaciência |tradição |passado/presente/futuro 
A ‘Caixa de Pandora’ do mundo grego, transporta-la 
para o séc. XXI. 
Trabalhar a questão da simbologia, os amuletos (que 
amuletos as crianças e os jovens usam, bem como os 
seus familiares) e superstições. 
Associação da criança/jovem como uma caixa de pandora. 
  
Grupo I 
O que é um segredo ? 
>Intimidade | algo íntimo, muito pessoal. 
> Só é partilhado com alguém de muita 
confiança. 
> desvendar o segredo:  a curiosidade 
inerente a essa revelação;  a alegria da 
descoberta 
Grupo II 
Como se diz o segredo? Sussurrar o segre-
do, esconder, não o dizer em voz alta.... 
Que cor terá o segredo? A associação ao 
escuro, ao negro... 
Onde é que eu escondo um segredo?... 
Num cofre, numa caixa, num diário, num 
buraco... 
Que expressão terá um segredo?  
Admiração, espanto, curiosidade,... 
Diferentes tipos de segredos:  
de amor, de família, de amigos. 
Grupo III 
Expressões do quotidiano ligadas 
com a palavra segredo: 
‘segredos do ofício’; 
‘o segredo é a alma do negócio’;  
‘está no segredo dos deuses’;  
‘nem às paredes confesso’. 
Segredo ligado ao saber fazer:  
segredos do rio e da vinha. 
Grupo IV 
Um problema para resolver: 
- trabalhar ‘o segredo que nos vai na alma’. 
Como se concretizaria: fotografar vários olhos e consequentemente diferentes olhares assi-
nalando a dupla função da máscara, o esconder e o revelar. 
A máscara como algo que oculta um segredo e também algo que permite revelar um segre-
do  - Associação com o Carnaval, exemplo: Lazarim (caretos), Podence, Veneza... 
Surge como hipótese para trabalhar esta ideia fazer um baile de máscara que seria gravado 
e guardado na caixa bem como a coleção de fotografia dos olhos – um arquivo do segredo 





NA BARRIGA.  
  
O Serviço Educativo do 
Museu do Douro lançou um 
desafio à comunidade educa-
tiva, de partilhar durante o 
ano letivo, modos diferentes 
de representar e vivenciar 
segredos das gentes e dos 
espaços que nos rodeiam. 
Para tal, deitámos mãos à 
obra com as nossas crianças 
e integrámos nos nossos 
Planos de Turma, o grande 
objetivo de ser capaz de des-
cobrir e partilhar recursos 
naturais, recursos esses que 
estão na diversidade das pes-
soas que nos ensinam, que 
connosco aprendem, que 
connosco interagem… 
 
Desenvolveram-se ideias e 
estratégias de articulação, 
quer entre Salas de Jardim de 
Infância, quer com turmas 
do 1º ciclo, facilitando tam-
bém desta forma a continui-
dade educativa. Valorizaram-
se competências já adquiri-
das e partimos à descoberta 
de experiências e saberes, 
fundamentais no processo 
educativo e na valorização 
pessoal e social das crianças.  
 
O Projeto BIOS-Segredos 
desenvolveu-se num sistema 
de relações entre os diferen-
tes atores educativos e a 
comunidade envolvente, e  
compartilhando, perpetua-
ram-se os mais variados 
“Segredos” entre amigos. 
Neste contexto, foi-nos pedi-
do que partilhássemos con-
vosco a articulação desenvol-
vida ao longo deste ano leti-
vo, entre o Jardim de Infân-
cia do Centro Escolar da 
Alameda e o Jardim de 
Infância de Galafura.  
 
Foi uma vez… uma vontade 
muito forte de manter uma 
correspondência ativa entre a 
educadora que saía (por con-
dicionamentos profissionais) 
e os meninos que ficavam… 
Entretanto, no Jardim de 
Infância de Galafura estava 
um grupo de crianças geo-
graficamente isoladas e com 
vivências pouco diversifica-
das. E lá estava o projeto 
BIOS-Segredos por excelên-




Galafura rentabilizou as via-
gens programadas para as 
sessões na biblioteca do cen-
tro escolar da Alameda. O 
primeiro passo foi dado, 
com a apresentação mútua 
das crianças, numa das nos-
sas visitas. Assim aconteceu 
o primeiro correio a 3D 
entregue pessoalmente: A  
chegada do Outono deu o 
tema, e o encontro a oportu-
nidade. A Sala 3 da Alameda 
ofereceu a Galafura um ele-
mento da natureza “Uma 
folha seca animada”.  
Nesta altura pelos lados de 
Galafura descobríamos cada 
cantinho do nosso espaço e 
com tantos segredos escon-
didos (espaços, arbustos, 
insetos, flores e frutos) sur-
giu a vontade de desafiar os 
nossos amigos. Para a turma 
3 construímos um texto em 
verso e enviámo-lo dentro 
de uma casinha para ver se 
descobriam o segredo. Para 
a turma 1 construímos uma 
caixinha com um fruto… 
será que iam desvendar 
estes segredos?!  
A aventura decorria no seu 
melhor. Estávamos no mês 
de novembro, quando o 
grupo da Sala 1 recebeu 
esse desafio “Uma caixa 
surpresa com frases” cujo 
objetivo era adivinharem o 
segredo escondido lá den-
tro. A solução não se fez 
esperar, era a framboesa 
que as crianças habilmente 
adivinharam. Os meninos 
da Sala 3 descobriram  
também com entusiasmo, 
que a solução para o  
segredo recebido na casinha   
Um Espaço de Descoberta, Partilha e Articulação 
antonieta abade, céu marques e lúcia oliveira * 
* Educadoras de Infância do C.E. Alameda e JI Galafura , Peso da Régua. 
  
era “marmelada”, doce 
caseiro, sazonal e do agrado 
de todos. 
 
O desafio lançado pelo Ser-
viço Educativo do Museu 
do Douro, Projeto BIOS-
Segredos, estava já literal-
mente a dar os seus frutos. 
Não podíamos ficar por 
aqui. A articulação era  
já uma evidência e uma 
necessidade. 
A Sala 1 do C. E. Alameda 
pôs mãos à obra e fez então 
uma recolha de segredos. 
Enviámos um deles para o 
Jardim de Infância de Gala-
fura numa caixa contendo 
um “arco-íris”, para que 
todos fossem felizes! A Sala 
3 fez com a cooperação das 
famílias, um “Calendário de 
Natal”. Cada uma das 25 
crianças guardou um 
“segredo/surpresa” num 
saquinho, e todos eles, 
numa bonita “Caixinha de 
Segredos” decorada por 
nós. Eram 25 crianças, 25 
dias e o desafio para que o  
Jardim de Infância de Gala-











por dia até ao Natal. Os 
nossos amigos tinham agora 
a tarefa de partilhar connos-
co esta magia…  
- Descobrimos 25 segredos 
em quase 25 dias! Não foi 
fácil, mas foi delicioso  
(afirmam os meninos de 
Galafura)! 
Em janeiro, dificultámos a 
tarefa e resolvemos lançar 
um novo desafio aos nossos 
amigos da Alameda: Desta 
vez,  os segredos estariam 
muito bem escondidos e, só 
o sol e a água ajudariam a 
desvendá-los.  
Recebidos os segredos 
acompanhados da indispen-
sável mensagem que foi 
seguida à risca, os meninos 
da Alameda esperaram 
pacientemente, aguardando 
o resultado e eis que, apare-
ceu mais tarde a revelação: 
numa das caixas a letra S (de 
segredo) e na outra as letras 
BIOS (do projeto), em relva 
germinada e bem viçosa.  
 
Não podíamos ficar por  
aqui de tão empolgados que 











envolvidos. Em abril, a sala 
1 da Alameda elaborou e 
ofereceu aos amigos de 
Galafura uma história sobre 
o arco- íris “Quando as 
Cores do Arco-Íris se Zan-
garam”, que continha como 
desafio a construção do arco
-íris da amizade. A sala 3 fez 
e ofereceu com carinho um 
“Jogo de Segredos e Adivi-
nhas de Primavera”, jogo de 
atenção e de memória que 
ajudará mais uma vez a  
perpetuar segredos entre 
amigos…  
 
E assim chegámos ao fim… 
num começo interminável!  
 
O Projeto BIOS-Segredos 
alicerçou a parceria existente 
entre o Museu do Douro e a 
comunidade educativa. Pro-
movendo um desafio cons-
tante na operacionalização 
de uma articulação emer-
gente com as suas especifici-
dades e interações, revelou-
se um veículo de primazia 
na partilha de emoções, 




Wong Kar Way, (2000). In a mood for love. |  Paulo Rocha, (1998) O rio do Ouro. | Isabel Coixet, (2005) La vida secreta 
de las palabras.  
  
liga, meia, trama 
  ||||||  1 creme  1 marca  ||||||  1 saco  1 viagem  ||||||   
1 fita  1 mapa  ||||||  1 linha   1 história  marisa adegas* 
 
Quando nós pensámos no tema Segredos para trabalhar durante este ano, de imediato veio 
à minha memória o meu avô António, a quem os seus 10 netos tratavam carinhosamente 
por ‘Pai Bico’. Desde logo porque durante o tempo que partilhei com ele me habituei a  
ouvi-lo dizer: ‘é segredo!’, e também porque foi alguém que marcou e marca a minha histó-
ria como se fosse um risco que atravessa todo o meu corpo e que acompanha todas as suas 
alterações. Emagrece, engorda, cresce, envelhece, zanga-se, enfurece-se, chora, canta, viaja, 
dá gargalhadas….  
Sempre que penso no meu ‘Pai Bico’ há um cheiro a café que sobressai e este é o responsá-
vel pela expressão ‘é segredo!’. O café Adegas, no lugar do Couto, em Souselo, Cinfães, era 
muito conhecido não só pela estranha e deliciosa figura do meu avô, mas também pelo seu 
delicioso café. Não vos vou aqui revelar o segredo do seu café, mas dou-vos algumas pistas: 
1 mesa, 3 marcas, misturar, espalhar e escolher. 
 
Já pensaram na idade de alguns segredos? Então nada melhor do que tratar ‘Segredos’ com 
os mais velhos, e peço desculpa a quem não gosta da palavra, mas por o serem poderão ter 
mais marcas, mais mala, gastar mais fita e ter uma história com mais linhas (ou menos!). 
Foi assim que resolvemos continuar o trabalho com o grupo da Universidade Sénior. 15 
pessoas, 5 sextas-feiras, 5 encontros. 
 
|||||| 1 creme 1 marca |||||| 1 saco 1 viagem ||||||  1 fita 1 mapa|||||| 
1 linha 1 história 
 
Começámos então estes encontros como todos, certamente, começam o seu dia - um espe-
lho. A proposta era olhar bem para o espelho e enquanto se espalhava cuidadosamente um 
creme observava-se o rosto, o seu contorno, os seus sinais, as suas marcas e iam-se desco-
brindo linhas e associando-as com pessoas, objetos, lugares, momentos, desejos… um 
espelho que reflete mas não revela; um creme que tenta esconder, hidratar, que ajuda a não 
vincar, mas que também não apaga.  
 
Depois deste confronto diário com o espelho, que reflete mas não revela, a carteira. A bolsa 
para as senhoras e muitas vezes o bolso para os senhores. O que trago dentro da minha carteira 
ou dos meus bolsos? O que revelarão? O que esconderão? Por que andam sempre connosco? 
Uma bancada vazia.  
Convidámos cada pessoa a dirigir-se à bancada e esvaziar o interior da sua carteira e expli-
car aquela ‘coisa’ que ia aparecendo e sendo descoberta. Depois escolheu-se um objeto e  
* Serviço Educativo do Museu do Douro. Programa BIOS Sénior. 
  
 
contou-se uma história associada a ele. A bancada que no início estava vazia cobriu-se e 
misturou-se com partes de cada um.  
Uma bancada cheia. 
Livros, mapas, DVD’s, CD’s, espelhos, fotografias, bilhetes de cinema,…, um saco de plás-
tico normal, translúcido, vazio e um desafio: Se viajasse já amanhã o que levaria dentro do saco? 
Do que não prescindiria? E depois? O que traria da viagem? O que gostaria de colocar mais dentro do 
saco? (ver pg. 15) 
 
Os segredos têm essa força, vão sempre connosco na viagem, fazem sempre parte da baga-
gem, conhecem os mesmos sítios, as mesmas pessoas, usam as nossas roupas, têm a nossa 
forma, às vezes a mesma idade, fazem o mesmo percurso, como se os pudéssemos mapear.  
 
O repto foi esse mesmo, mapear um segredo.  
Com fita-cola de papel desenhou-se um segredo no chão, na parede, na janela. Algo que foi 
ganhando forma, corpo, expressão, cor, que pôde ser lido por outra pessoa, seguido com o 
dedo indicador e ganhando um outro caminho, uma outra história. 
 
Quisemos terminar os nossos encontros a revelar, não obrigatoriamente segredos,  
segredos de família, de amor, de amigos, de estado, mas histórias, histórias que o espelho 
não reflete, lembram-se… 
Então a cada pessoa foi dado um novelo de lã, de cor diferente, e duas agulhas de malha. 
Uma cadeira vazia no centro e sempre que a cadeira era ocupada era contada uma história. 
Os novelos iam-se desenrolando, as agulhas criavam claramente uma banda sonora  
para cada pessoa, que em cada gesto, expressão, sorriso, respiração, olhar, palavra  
ia-se revelando. 
 
Este é o nosso segredo: 
 
||||||  1 creme  1 marca  ||||||  1 saco  1 viagem  ||||||   




’Pai Bico’ porquê? Perguntar-se-ão. Desculpem mas não vos posso dizer… apenas saibam 








  Dos segredos. Bios em 2013  
samuel guimarães* 
 
Em sussurro, em segredo ou bem alto: descobrir e multiplicar mais modos de percecionar os luga-
res onde vivemos, o que somos neles, o que podemos ser e sobretudo o que podemos mudar. E 
para mudar ajuda conhecer mais e de mais modos. 
Aqui, no Bios 2013, continua a aventura e desejo de agir a pensar e pensar a agir sobre as paisagens 
e as pessoas que as habitam.  
No processo desenvolvido no Bios 2012 (Biografias e Identidades) detetaram-se, de modo muito 
vincado e explícito, histórias que contam coisas, muitas das vezes, menos óbvias, mais escondidas, 
mais íntimas e pessoais.  
 
Assim, neste Bios 2013 procurou-se pesquisar e registar acontecimentos, situações, lugares, lingua-
gens – secretas – das VIDAS HUMANAS e NÃO HUMANAS nestas paragens.  
 
[uma cara na paisagem] 
 
Mike: (…) I always know where I am by the way the road looks 
Like I just know that I’ve been here before 
I just know that I’ve been stuck here, like this one 
fucking time before, you know that? Yeah. 
There’s not another road anywhere that looks like 
this road, I mean exactly like this road 
It’s one kind of place, one of a kind 
Like someone’s face... 
Gus Van Sant, (1991).  A caminho de Idaho/My own  private Idaho.  
Gus Van Sant, (1991). A caminho de Idaho/ My own private Idaho  
*responsável pela programação e coordenação do Serviço Educativo do Museu do Douro. Núcleo de 
Investigação em Educação Artística NEA -  I2ADS. FBAUP-UP. 
  
 
Se observamos as montanhas de perto ou de longe e vemos os seus cumes, ora a brilhar ao sol, ora com uma coroa de 
névoa, envolvidos por nuvens de tempestade, batidos pela chuva ou cobertos de neve, atribuímos isso tudo à atmosfera, 
porque vemos e sentimos claramente as suas movimentações e mudanças. As montanhas, ao contrário, apresentam-se 
na sua imobilidade ancestral aos nossos sentidos exteriores. Considerámo-las mortas porque estão petrificadas, julga-
mo-las inativas, porque estão em repouso.  
Eu, porém, já há muito tempo que não consigo deixar de atribuir em grande parte a uma acção interior, silenciosa e 
secreta delas as mudanças que se dão na atmosfera.  
Johann Wolfgang Goethe, (2003). O jogo das nuvens. Lisboa: Assírio & Alvim (coletânea 1815-1831), p. 110. 
  
 
Segredos e Minúcia 
É uma pergunta difícil. Porquê trabalhar com e a partir de segredos? 
À cabeça: porque implicam minúcia – atitudes de minúcia.  
Porque tocam sempre por condição o outro que não sabe. Pela evidência que obriga a estados de 
exposição – de nos expormos aos outros – à vida humana ou à vida não humana. E requer tempo. 
E está em contra mão com a progressiva abstratização e liquidez das relações atuais – (falamos, 
namoramos, acabamos pelo telemóvel, fechamos negócios, candidaturas, amores por skype…).  
Este sentido é, aqui, um dado incontornável de como as tecnologias sempre regraram e ajustaram o 
nosso corpo e o nosso ser, definindo o homo faber como a “primeira” humanidade. Aqui, neste 
território que operamos, as diferentes e fortíssimas tecnologias marcaram e marcam a construção 
das paisagens e as suas pequenas grandes coisas, de modo mais evidente desde o século XIX até à 
atualidade. Neste confronto entre as tecnologias da tradição e as tecnologias do high tech depara-se 
outra vez a necessidade de minúcia. Outra vez. Segredos:     
Porque ativa a ficção e a capacidade, a argúcia de procurar coisas, de procurar as pequenas grandes 
coisas que, se, por acaso ou graça, nos atingem são acasos, às vezes, epifanias. Aqui artificializamos 
o acaso, tornando-o um modo de procurar no caminho – percurso a pé na montanha, na vinha ou 
na mata, no recreio, de carro, de mota, de bicicleta, no hotel desenhado por arquitetos de referên-
cia e marca, no refeitório, no ginásio, na adega, no cerejal, no pomar de maçã ou no braço, na per-
na, no pescoço ou na barriga. Segredos:   
Porque realiza desvelamentos, porque questiona o que achamos que é espontâneo e natural. Por-
que contá-los provoca perguntar a nós próprios o que naturalizamos e normalizamos e normatizamos, 
ganhando ou tentando ganhar consciência de como o “natural” e o “normal” são construções, 
nada, nada, inatas. No Douro é “natural” falar dos segredos do vinho, das castas, do solo, mas é 
também com estas que o (nosso) desejo quer falar dos segredos dos amantes; das vozes e sotaques 
singulares; das maçãs, do vídeo; do malmequer-bem-me-quer (muito, pouco, perdidamente, nada); das 
cerejas; da dança, das laranjas; dos amores; dos nomes; do teatro; das papoilas; das terras; dos 
nomes das terras; da vegetação junto à água; das canções; das letras das canções; dos segredos que 
as letras das canções têm para nós; do cinema; das germinações; dos choupos; do corpo; das  
partes do corpo; dos castanheiros; dos freixos, da poesia; dos rios; dos afluentes dos rios; da  
filosofia; das oliveiras; dos colegas; dos poderes; das hierarquias na paisagem e nas pessoas; dos 
segredos como poder.  
 
É possível responder porque é importante trabalhar a dinâmica dos segredos neste território e no 
tempo rápido deste início da segunda década do século XXI. Mais difícil é responder como se traba-
lha com a matéria segredos e se é mesmo possível trabalha-lhos como matéria ou se não pressupõe 
outros modos que não os materiais.  
  
 
…Balbuciavam a estranha língua  
que falam as crianças quando  
brincam a fingir que são estrangeiras   
Edward Bond  
 
Como plasmar segredos?  
Como os tornar visíveis, audíveis, tocáveis?  
 
(Levanta-se aqui a condição imaterial do segredo tão profundamente operativa no modo como 
comanda a vida humana e não humana).  
A linguagem é pura condição do segredo. Curiosamente, é a linguagem que o constrói e que o 
nega. Ao contar – seja qual for o modo, a linguagem dá forma ao segredo, deixa-o crescer e mata-
o. Porque é na fala que o relatamos e, por isso, lhe extinguimos a condição do jamais-nunca-dito. 
 
No entanto, procurou-se aqui inventar, ficcionar com as falas existentes para procurar outros 
modos de verdade de mais realidades. Para interpelar os nossos reais. (Mais falas na sequência do 
Bios – biografias e identidades 2011 e 2012 em que o sentido de biografia se pensou muito para 
além do relato escrito).  
Recorremos então a linguagens, falas, à falta de termo mais rigoroso para trabalhar a imaterialidade 
dos segredos:  
 
Hanna: Porque me chamas Chora? 
Isabel Coixet, A vida secreta das palavras /La vida secreta de las palabras. 2004/5 
  
- No BIOS Teatro – com a Inês Vicente, este foi aqui entendido como material específico de cria-
ção em que o segredo é o nó, o percurso encontrado nos lugares do fazer a cena, ritual de caminho 
e o gatilho da ação. 
- No BIOS Movimento – com a Marina Nabais, entendido como observatório dos sinais, marcas, 
rugas, sonoridades da voz e do corpo e da sua deslocação e marcação no espaço.   
- No BIOS Construção – com a Matilde Seabra, na criação de abrigos, espaços efémeros e provisó-
rios onde se possibilita a conversa só connosco ou na reinvenção de mapas militares e fotografias 
para ficcionar territórios. 
- No BIOS Som – com o Rodrigo Malvar, no mergulhar um microfone para detetar o cruzamento 
das sonoridades das águas do Varosa com o Douro, do Tedo com o Douro. Percorrer com habi-
tantes destes lugares, adegas, barbeiros, terrenos de vinha, casas, pedreiras, aldeias abandonadas, 
pequenas praças, esplanadas, para a deteção de camadas sonoras que sedimentam uma paisagem 
sonora. 
Agora, ouvida, como se o som, no seu corpo mais concreto – de um para um – pudesse entranhar 
a paisagem dentro de uns head(!)phones.  
- No BIOS Arquitetura Paisagista – caminhar, na hora de passagem do fim da tarde para a noite, 
por trechos de paisagem – com a Carla Cabral e procurar as combinatórias e variáveis dos elemen-
tos humanos e não humanos que os constroem, os seus nomes e terminologias – encontrando, 
agora, mais possibilidades, que surgem, às vezes no caminho.                                                          
Inside 
My self 




Antony and the Johnsons, Crying Light, 2009 
  
 
Trabalhar estas falas com quem as domina há mais tempo ou de modos diferentes é um confronto 
de domínios de especialização com domínios de insegurança, porque tu sabes coisas que eu não sei. 
Curiosamente, na prazeirenta intersecção do conhecido Versus desconhecido, do já experimentado Versus o 
feito pela primeira vez,  o segredo como fronteira e laço (Giorgio Agamben), enuncia-se outra vez.  
A condição imaterial do segredo levanta a sua potência de poder e assim a sua materialidade nas 
leis que regem as nossas vidas. Eu sei algo que tu não sabes. Eu detenho uma informação que vocês: alu-
nos, empregados, cidadãos, não podem saber. Eu guardo em mim um segredo: segredo de desejo, segre-
do de determinação da decisão, segredo da dedisão já tomada, segredo da posse, segredo do medo; 
segredo da mentira ou segredo da vergonha – por isso não o posso contar – o que irão os outros dizer?  
Como internalizamos normas, regras, controlos e como temos tanto medo de falar de: doenças; de 
perdas; de paixões; de frustrações; de fantasias; de pensamentos; de orientações de gosto, de orien-
tações políticas, afetivas, sexuais? [estes foram as principais “tipos” de segredos que surgiram das 
várias sessões de trabalho com os participantes]. E a ligação entre segredo e medo foi das mais 
presentes neste processo: (...) Todos nós somos recrutas num ou noutro sentido. Para nós é difícil abandonar as 
fileiras, incorrer na desaprovação, na censura, na violência de uma maioria ofendida com uma ideia diferente de 
lealdade. (…)  Deixar de acertar o passo pela nossa própria tribo para um mundo mental-
mente mais vasto, mas numericamente inferior – se o rompimento ou a dissidência, não são para nós 
uma atitude habitual ou gratificante, será um processo complexo e difícil. (...)  É mais fácil jurar fidelidade àqueles 
que conhecemos, àqueles que vemos, àqueles em que estamos integrados, àqueles com quem partilhamos – como pode 
acontecer – uma comunidade de medos (…) O medo une as pessoas. E o medo dispersa-as. A 
coragem inspira as comunidades: a coragem de um exemplo – pois a coragem é tão conta-
giosa como o medo. … De um modo geral, um princípio moral é algo que nos coloca em dissonância com a 
prática aceite. (Susan Sontag, (2011). Sobre Coragem e Resistência…”Ao mesmo tempo”. Lisboa, Quetzal.p 201) 
(sublinhado nosso) 
Desde o início da discussão da ideia de trabalhar com segredos que, colocamos em questão: 
- O perigo de olhar, de modo delicodoce, para os segredos. Se, nestes lugares, a poesia (de Hölder-
lin) é condição de vida e ficção para trabalhar:  
Mas belo é o lugar quando nos dias festivos da primavera 
O vale se abre e descendo com o rio Néctar 
Os prados verdes e a floresta e todas as árvores verdejantes, 
Inúmeras, cobertas de flores brancas, ondulam no ar que as baloiça 
E nas encostas dos montes, encobertos por pequenas nuvens, os vinhedos 
Amanhecem e crescem e aquecem sobre o aroma solar. 
Friederich Hölderlin (1770-1843). (1999) Elegias. Lisboa: Assírio & Alvim, p. 55 
  
Não se pretendia que o segredo atingisse só a camada da declaração, de amor ou de amizade, num 
formato mais ou menos rosa, impregnado das representações que o cinema fast food e a televisão (o 
reality show – ‘a casa dos segredos’ estava a começar!) ou, mesmo na web, todos referenciando como 
“isto sim, é um segredo”. … A nova identidade é uma identidade sem pessoa, no qual o espaço da ética que 
estávamos habituados a conceber perde o seu sentido e tem de ser repensado de alto a baixo. E até que isso aconteça, 
é lícito antevermos um colapso generalizado dos princípios éticos pessoais que durante séculos dirigiram a ética ociden-
tal. (Giorgio Agamben (2010). Identidade sem pessoa. “Nudez ” Lisboa: 2010, p. 68.)   
Look, I found her... 
Red coat. 
Look, I found her. 
Look, I found her... 
Red coat. 
Look, I found her. 
Damn. 
James Blake, CMYK, 2010  
  
 
Esta foi uma das grandes preocupações, o perigo de invasão de intimidade, de devassa do privado 
quando se trabalha publicamente sobre e com segredos com adultos mas, e, sobretudo, com crian-
ças ou jovens. Foi facto que, em alguns dos registos em desenho de crianças que se relatavam 
segredos se encontraram referências diretas ou indiretas a episódios de violência doméstica. Colo-
cou-se e coloca-se o dedo na ferida - o lugar difícil de que “entrar dentro da casa” não é de todo o 
lugar da escola ou dos espaços de cultura. Mas como a fronteira é, aqui da ordem do tracejado. 
Assim estes territórios de escolha, de fala e de opção evidenciam-se problemáticos. São lugares de 
risco, de decisão e de erro. Este é um outro dado para falar do Bios Segredos 2013. 
 
I made wine from the lilac tree 
Put my heart in its recipe 
It makes me see what I want to see 
And be what I want to be 
When I think more than I want to think 
Do things I never should do 
I drink much more than I ought to drink 
Because it brings me back you 
Lilac wine is sweet and heady, like my love 
Lilac wine, I feel unsteady, like my love 
Jeff Buckley, Lilac Wine, 1994  
 
Os segredos, se quando contados, aproximam pessoas ou coisas – o pacto de sangue, a cumplicida-
de do desabafo ou mesmo o que se diz quando se bebe vinho a mais - os segredos, por condição, 
também separam. Criam fronteira entre quem os detém (ou melhor, entre os que têm o poder de 
os deter) e quem não os possui; não os pode obter e tem os limites do não saber. Os segredos 
criam laços e separações, uns criam hierarquias, outros reproduzem-nas. Ora, num território em 
que as marcas de poder e vínculo são sinais permanentes na paisagem, interessou e interessa procu-
rar treinar as perguntas sobre as pequenas grandes coisas que, como processos de ampliação em 
lupa, são modos de treinar as interrogações.  
Procura-se, então, aqui modos de observar o poder e o segredo.  
Segundo Giorgio Agamben, a palavra separação e a palavra segredo têm a mesma origem terminológi-
ca. Segredo vem do latim SECERNERE – separar, pôr de lado. Provem de SE - à parte e de CER-
NERE - distinguir ou peneirar. KREI de raiz indo-europeia remete para coar, peneirar, discriminar, 
distinguir e seria a origem da ligação de segredo com separação. E desta à questão do segredo 
como verbo e nome do poder. É quase tradição, dizer que a palavra segredo tem origem no pro-
cesso de peneirar o grão cujo propósito seria distinguir o elegível do não elegível, separar o bom do 
mau grão. Implica separar e a decisão de separar. ______________________________________ 
____________________________________________________________________________
Nesta linha de pensamento, o segredo seria uma cifra do poder, um ato que define a soberania e 
autoridade (Giorgio Agamben). Em associação do segredo como verbo e nome, a questão da inti-
midade e vida privada entrou, de modo direto neste Bios 2013, e entram cada vez mais na nossa 
linguagem e preocupação quotidiana as questões do segredo profissional; da reserva Versus a expo-
sição deliberada da vida privada e familiar; da diluição do privado no público; da proteção do segre-
do bancário; da proteção (e o medo e insegurança de quem poderá aceder) aos dados pessoais 
informatizados dentro e fora dos nossos locais de trabalho bem como a confidencialidade de dados 
como, por exemplo, a  situação tributária de cada cidadão como contribuinte. Veja-se o caso da 
wikileaks e Julian Assange ou as mais recentes revelações de Edward Snowden. 
  
 
Esta noção de laço e fronteira pode também interrogar as práticas de e para quem trabalha nas 
áreas de intersecção da educação, cultura, artes, paisagem e território. Quantas vezes fomos interro-
gados: - É isto que vocês pretendem? Está bem assim? Estou a proceder bem? Ou este tema é muito complexo 
para trabalhar com a faixa etária x ou y ou Para que serve isto? Estas questões que enunciam assimetrias 
seculares de pontos de vista, mundos separados que foram artificialmente aproximados nas práti-
cas. Assim, não se defende aqui uma visão delicodoce de uma harmonia subserviente de ambas as 




Fica a ilustração possível e residual, nas várias páginas desta publicação e na Mostra dos materiais 
do projeto. A cada grupo participante foi dada uma caixa contentor (usada para empacotar garra-
fas de vinho) para aí ser colocada a documentação/criação dos processos pesquisados. Estas 
caixas estão agora fechadas e só o público da Mostra as poderá abrir. E espreitar. Experimentar.  
Fica por contar o cheiro e a acústica estridente dos ginásios, dos auditórios, dos espaços de traba-
lho no edifício sede e como os corpos usam estes espaços, sem ser só sentados, ou, sem ser só a 
andar. Provoca-se, sem se saber ou sequer ter expectativas de consequências imediatas. Provoca-
se a experiência de usar o espaço e convocar as paisagens para dentro do corpo. Ou nas paisa-
gens procurar os sinais dos corpos que as ativam. Vasculhar sinais, pregas, defeitos da pele, for-
mas estranhas das mãos e procurar noutros singulares (e só assim partilháveis), semelhanças e 
aproximações, mas sempre tomando mais consciência do quão diferentes somos. Importa aqui, 
claramente, interrogar e desmontar o que gostamos de dividir e separar, de nomear e tipificar 
como “natural” (típico; autêntico): a origem geográfica, a origem social;  o género, a raça.  
No entanto, é no confronto na experiência da paisagem, que se expõe a artificialização da  
nossa vida.  
Something's comin' over, mmm mmm 
Madonna, Secrets, 1994 
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Se fosse um inseto MOSCA   Se fosse um som RONCO   Se fosse um ofício BORDADEIRA 
Se fosse uma parte do corpo MÃO   Se fosse uma arma FISGA 
 
Sobre mim poderei dizer que se fosse um inseto seria uma mosca, talvez porque entenda que às 
vezes consigo ser realmente chata. Se fosse um ofício seria uma bordadeira, não que seja uma 
entendida em linhas ou fios, mas agradam-me os caminhos que se vão tecendo tal como os cami-
nhos que vamos percorrendo todos os dias. Como Balança que sou, gosto de ouvir sempre os dois 
lados e fico sempre indecisa, mas quase sempre sou um coração de manteiga. Às vezes sai trovoada 
porque refilo muito (dizem!) e atiro algumas fisgas, mas logo a refilice fica nas nuvens, que se desfa-
zem e deixam um céu azul e pacífico. De vez em quando era bom que toda eu fosse uma mão 
gigante para poder abraçar todos de quem gosto e que são importantes para mim. Contudo, haveria 
quem não achasse muita piada se o meu ronco saísse em proporção à mão pois seria ainda mais 
terrível do que já é. 
 
 
*Serviço Educativo do Museu do Douro, texto realizado na oficina o Lápis da Língua com Regina 
Guimarães, Corpo Comum, Centro Cultural Vila Flor, Guimarães, 23 fevereiro 2013. 
AZUL MANTEIGA BALANÇA  TROVOADA NUVENS  
5 palavras que me definem sara monteiro* 
SOL FAMÍLIA PRAIA OLHOS BRANCO  
 
Se fosse um inseto ABELHA   Se fosse um som ÁGUA   Se fosse um ofício DOCEIRA 
Se fosse uma parte do corpo MÃOS   Se fosse uma arma ESPADA 
 
O sol porque me deixa feliz. A praia e o som da água porque representam tempo em família. Olhos 
porque são verdade. Branco porque é a junção de tudo e tudo reflete. A abelha pela visão e pelas 
asas. As mãos porque tocam em quem gosto. Doceira pelo cheirinho irresistível que fica pela casa. 
A espada para cortar tudo o que não é importante. 
 
*Serviço Educativo do Museu do Douro, texto realizado na oficina o Lápis da Língua com Regina 
Guimarães, Corpo Comum, Centro Cultural Vila Flor, Guimarães, 23 fevereiro 2013. 
5 palavras que me definem susana rosa* 
  O ANEL 
mariana fonseca* 
 
Na minha família há um anel que tem passado de geração em geração. Um dia o meu avô passeava com a 
minha avó num jardim na cidade do Porto. Ao arrancar uma rosa para lhe oferecer encontrou um anel, 
ofereceu-o à minha avó que na altura estava grávida da minha mãe. A 16 de agosto de 1978 nasceu a minha 
mãe. Passaram 25 anos e nasci eu a 2 de maio de 2002. E a minha mãe deu-me o anel! Passados 10 anos, 
nasceu a minha irmã Lara e agora é ela que usa o anel! Depois da minha irmã veremos quem será o próxi-
mo/a… talvez um dos nossos filhos. 
Árvore Genealógica da Travessa 
Bisavós Pais Avós 
 
A TRAVESSA 
bernardo vicente*  
 
A travessa era dos meus bisavós maternos chamados Maria de Jesus e Manuel Neto que já morreram, 
por isso passou para os meus avós, Ermelinda Araújo e Manuel Araújo que deram aos meus pais, Carla 
Vicente e José Vicente . 
É feita de: faiança (barro mais grosso).  
Não tem a marca que as fábricas habitualmente tinham.  
Para que servia: colocar alimentos (legumes, carne, peixe, arroz...) e servir na mesa de jantar. 
A travessa é uma peça muito antiga, apesar de não saber ao certo a sua idade sabemos que tem mais de 100 
anos, tendo alguns furos no centro. É decorada em toda a volta com uma decoração castanha dourada,  no 
centro encontram-se flores grandes e de três cores (azul, rosa e amarelo). Está com muito pó. Em alguns 
lados já está gasta.  
 
* alunos do 5º C, EB2 de Resende, envios 2º correio do projeto 
  
 
Padaria do Barreiro  
beatriz loureiro* 
 
A Padaria Barreiro situa-se no concelho de Resende, freguesia de Felgueiras e na localidade do Barreiro. A 
empresa era padaria do Barreiro mas, o meu pai teve que mudar de nome e então passou a chamar-se Padaria 
Rabima, porque o Ra são as primeiras letras do nome do meu irmão Rafael. Bi são as primeiras “letras” do meu 
nome Beatriz. Mais as primeiras letras do nome da minha irmã Margarida. Esta Padaria vai fazer este ano 100 
anos. Ocupa cerca de 300m² e tem várias máquinas.  
O meu pai começou a geri-la há 22 anos, mas ela já foi gerida por várias pessoas, algumas já morreram outras 
ainda não. Já foi gerida pelo senhor Acácio Almeida, pelo senhor Francisco Almeida, pelo senhor Manuel 
Almeida e Aníbal Pereira. Ela tem vários empregados, tem 10 empregados muito competentes e que assumem 
responsabilidades. Já deu imensos problemas mas felizmente o meu pai com a ajuda da minha mãe, de mim, do 
meu irmão, da minha irmã e de todos os empregados conseguimos resolver tudo. Nesta Padaria “nasceram” as 
torradas do barreiro, “nasceram” os pães de duas cabeças e também “nasceu” a triga milha do Barreiro. 
 
penado canastro casa do moinho moinho 
 
Moinhos do Pereiro Velho 
lucas duarte* 
 
No Pereiro Velho (na freguesia de S. Martinho de Mouros) existe um moinho com mais de 100 anos. O local 
onde este moinho se encontra tem uma área de 20m2. E ao lado do moinho existe um canastro onde se guar-
dam as espigas do milho. Este moinho é feito de pedra rugosa. O primeiro dono deste moinho foi o meu  
trisavô António de Oliveira. Passou para o meu bisavô Manuel de Oliveira e hoje é do meu tio-avô Rufino 
Paulino de Oliveira. 
Em meados de 1900, também existia no mesmo local um outro moinho. Um deles moía só trigo (o moinho de 
Alveiro), o outro moía milho. A partir de 1990 passou a existir apenas o moinho do milho. Hoje mói milho, 
cevada, centeio e castanha. O moinho trabalha à força da água. Essa água vem do ribeiro Bestança. O que faz 
com que a mó trabalhe é o penado. O milho seca no canastro e, de seguida, levam-no para a eira para ser  
malhado com o mangual. Já em grão é guardado numa caixa grande em madeira. Depois é moído no moinho 
até ficar em farinha. Esta farinha é usada principalmente para fazer pão, papas e bola, no entanto há pessoas que 
a usam para outras coisas. A parte de dentro da espiga do milho chama-se carolo. Este é muito áspero e tem 
marcas do milho.  
 
* alunos do 5º C, EB2 de Resende, envios 2º correio do projeto 
  
 
Encarte para este número da BIOS zine.  
 
Bruno Gonçalves| Picoyö Martins| Helena Mesquita| Marta Arcanjo| Filipa Vieira| 
Ana Viegas | 12º C de Artes Visuais da ES/3 Dr. João de Araújo Correia. 
 
Em quatro sessões de trabalho ao longo do ano, estes 6 jovens acompanharam o  
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Inserções é a nossa zine dada a outros. É nossa 
intenção e desejo contar com a presença de outras 
pessoas, cujos interesses ou afinidades se cruzam 
com os temas ou processos que propomos., mais 
cúmplices ou mais distantes Neste ano, as páginas 
que se seguem são, respetivamente, da autoria de:     
Inês Vicente| Carla Cabral| Matilde Seabra| Marina 
Nabais| Artur Matos| Rodrigo Malvar 
  
Pense num segredo  que nunca pôde contar,  
algo que sempre teve  vontade de dizer e nunca  
o pôde fazer (não vou perguntar se é verdade ou mentira). 
 
Agora diga-o bem  ALTO! 
  
  







«(...)- Nada disso – disse, ou pensou alto, um rapaz de cabelo loiro com uma T-shirt 
cor de laranja. Usava os cabelos compridos atados com uma fita. Isto, na aldeia não 
era recomendação. Estudara qualquer coisa mal afamada como psicologia, e davam 
por incerta a sua sorte. Ma ele perseguia uma história que começara há mais de vinte 
anos, uma história de liberdade e de silêncio  
(…) 
A liberdade, era como a verdade, alguma coisa que não tinha resposta. Como a bonda-
de que também não tinha resposta.  
 
Num raro momento, ele que se chamava João, teve um rápido clarão que lhe desco-
briu o sentido, a forma, o inevitável da bondade. Não era nada que a inteligência 
pudesse descrever. Talvez fosse, como Eros, um grande demónio, como Sócrates per-
cebeu que era.  
(…) 
Mas o homem alimenta a dor da sua suspeita. Para que serve um homem? Só a 
bondade pode responder a isso, mas a bondade é o silêncio mais fundo que há . 
(...)»  Excertos de texto inédito de Agustina Bessa Luís publicado em “Ler- 
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5.2. O projecto Segredos – BIOS 2012 e 2013 
 
No projecto Biografias e Identidades – BIOS 2011 e 2012 detectaram-se, de modo muito 
vincado e explícito, histórias que contam coisas, muitas das vezes menos óbvias, mais 
escondidas, mais íntimas e pessoais. Ao longo dos vários momentos do projecto foram 
gerados materiais que foram guardados em caixas para serem posteriormente 
apresentados a público…para uma colecção (im)possível de segredos. A procura da 
impossibilidade foi literal e sem metáforas: o segredo, se partilhado e posto a nu, em 
diferentes suportes públicos, deixa de o ser. Perde a sua existência.     
Segredos – BIOS 2012 e 2013 procurou pesquisar e registar acontecimentos, situações, 
lugares, linguagens (secretas?) das vidas humanas e das vidas além-humanas nestas 
paragens. (cf. fanzine do projecto Segredos, p. 99 (Roteiro do projecto)). 
 
Em segredo ou aos berros: descobrir e multiplicar mais modos de percepcionar os 
lugares onde vivemos, o que somos neles e com eles, o que podemos ser e, sobretudo, o 
que podemos mudar nos lugares que habitamos.  
Sabermos do que não sabemos dizer, do que queremos dizer, do que não podemos dizer, 
do que não nos deixam dizer, do que nem pressentimos que não podemos (só à nós) 
falar. 
 










Essay on the modification of clouds, Luke Howard (farmacêutico e meteorologista, 1772-1864), 186579 
 
 
Se observamos as montanhas de perto ou de longe e vemos os seus cumes, 
ora a brilhar ao sol, ora com uma coroa de névoa, envolvidos por nuvens 
de tempestade, batidos pela chuva ou cobertos de neve, atribuímos isso 
tudo à atmosfera, porque vemos e sentimos claramente as suas 
movimentações e mudanças. As montanhas, ao contrário, apresentam-se 
na sua imobilidade ancestral aos nossos sentidos exteriores. Considerámo-
las mortas porque estão petrificadas, julgamo-las inativas, porque estão 
em repouso. Eu, porém, já há muito tempo que não consigo deixar de 
atribuir em grande parte a uma acção interior, silenciosa e secreta delas as 
mudanças que se dão na atmosfera.80 
 
                                                          
79
 Cf. Anexo IV Mostra Ficção=>Matéria, 2016 (implica 1). 
80 Johann Wolfgang Goethe, O jogo das nuvens (colectânea 1815-1831), (Lisboa: Assírio & Alvim, 2003), 110. Esta obra 
de Goethe parte do seu estudo sobre Essay on the modification of clouds, de Luke Howard. Este Ensaio sobre a 
modificação das nuvens é um estudo decisivo para a actual classificação e tipologia das nuvens. Foi também decisivo 
para os pintores de paisagens abordarem os elementos da atmosfera mais “próximos” da observação meteorológica 
do que fundada em representações da história de arte da pintura. Note-se que, curiosamente, o título refere-se a 
modificação e não a classificação. 
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Antes do lançamento deste projecto, durante e após, a pergunta norteou o que se propôs 
e o que se recebeu. 
À cabeça: porque implica minúcia – atitudes de minúcia. Porque toca sempre por 
condição o outro que não sabe. Pela evidência que obriga a estados de exposição – de 
nos expormos aos outros – à vida humana ou à vida além-humana.  
E requer tempo. E está em contramão com a progressiva abstractização e liquidez das 
relações actuais – falamos, namoramos, acabamos pelo telemóvel, pelo whatsApp, por 
skype, fechamos negócios, candidaturas, amores, sexo. 
Este sentido é, aqui, um dado incontornável de como as tecnologias sempre regraram e 
ajustaram o nosso corpo e o nosso ser, definindo o homo faber como a “primeira” 
humanidade. Aqui, neste território que operamos, as diferentes e fortíssimas tecnologias 
marcaram e marcam a construção das paisagens e as suas pequenas grandes coisas, de 
modo mais evidente desde o século XIX até à actualidade. Neste confronto entre as 
tecnologias da tradição e as tecnologias do high tech, depara-se outra vez a necessidade 
de minúcia.  
 
Outra vez. Segredos: porque activa a ficção e a capacidade, a argúcia de procurar coisas, 
de procurar as pequenas grandes coisas que, se, por acaso ou graça, nos atingem, são 
acasos, às vezes, epifanias. 
Aqui artificializamos o acaso, tornando-o um modo de procurar no caminho – percurso a 
pé na montanha, na vinha ou na mata, no recreio, de carro, de mota, de bicicleta, no hotel 
desenhado por arquitectos de referência, no refeitório, no ginásio, na adega, no cerejal, 
no pomar de maçã ou no braço, na perna, no pescoço ou na barriga.  
Um projecto sobre Segredar: realizar desvelamentos, questionar o que achamos que é 
espontâneo e natural. E verdades escondidas. Porque contá-los provoca perguntar a nós 
próprios o que naturalizamos e normalizamos e normatizamos, ganhando ou tentando 
ganhar consciência de como o “natural” e o “normal” são construções, nada, nada inatas.    
 
What then is the material world? Of what does it consist? (…)It seems that 
we have human minds in one hand and a material world of landscape and 
artifacts in the other. That you might think should cover just about 
everything. But does it? 
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Consider, for a moment, what is left out. Starting with the landscape, does 
this include the sky? Where do we put the sun, the moon and the stars? We 
can reach for the stars but cannot touch them: are they, then, material 
realities with which humans can make contact, or do they exist only in the 
mind? Is the moon part of the material world for terrestrial travellers, or 
only for cosmonauts who touch down on the lunar landscape.81 
 
No Douro (e noutras paisagens) é “natural” falar dos segredos do vinho, das castas, do 
solo, mas é também com estas que o (nosso) desejo quer falar dos segredos dos 
amantes; das vozes e sotaques singulares; das maçãs, do vídeo; do malmequer-bem-me-
quer (muito, pouco, perdidamente, nada); das cerejas; da dança, das laranjas; dos 
amores; dos nomes; do teatro; das papoilas; das terras; dos nomes das terras; da 
vegetação junto à água; das canções; das letras das canções; dos segredos que as letras 
das canções têm para nós; do cinema; das germinações; dos choupos; do corpo; das 
partes do corpo; dos castanheiros; dos amieiros, da poesia; dos rios; dos afluentes dos 
rios; da filosofia; das oliveiras; dos colegas; dos poderes; das hierarquias na paisagem e 
nas pessoas; dos segredos como poder. 
É possível responder porque é importante trabalhar a dinâmica dos segredos neste 
território e no tempo rápido deste início da segunda década do século XXI. Mais difícil é 
responder como se trabalha com as coisas dos segredos. Os segredos pressupõem uma 
imaterialidade. Será mesmo possível trabalhá-los como matéria ou de outro modo que 
não os materiais? 
Como plasmar segredos? 
Como os tornar visíveis, audíveis, tocáveis? Que destruição se opera neste tornar 
presente o que é do domínio do segredo? 
Como todo o enunciado implica um performativo que 
promete endereçar-se a outrem, como tal («falo-te, a ti, e 
prometo-te a verdade»); como todo o acto de palavra 
promete a verdade (mesmo, e sobretudo, se minto), pois 
bem, posso sempre mentir, claro (e quem juraria ou provaria 
que o próprio Kant nunca mentiu?), mas tal significava muito 
simplesmente que, então, eu não falo a outrem, um ponto é 
tudo. E tal fazendo, eu não reconheço, nem a essência da 
                                                          
81 Tim Ingold, “The Temporality of the Landscape”, em World Archaeology, Vol. 25, No. 2, 1993, 152-174. (sublinhado 
meu) 
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palavra como palavra dada, nem a necessidade de fundar um 
laço social.82 
 
A linguagem é pura condição do segredo. Curiosamente, é a linguagem que o constrói e 
que o nega. Ao contar, seja qual for o modo, a linguagem dá forma ao segredo, deixa-o 
crescer e mata-o. Porque é na fala que o relatamos e, por isso, lhe extinguimos a 
condição do jamais-nunca-dito, do jamais nunca proferido.  
 
No entanto, procurou-se aqui inventar, ficcionar com as falas existentes para procurar 
outros modos de verdade de mais realidades. Para interpelar os nossos reais. (Mais falas 
na sequência do Biografias e Identidades – BIOS 2011 e 2012, em que o sentido de 
biografia se pensou muito para além do relato escrito). Recorremos, então, a linguagens, 
falas, à falta de termo mais rigoroso para trabalhar com matérias, a imaterialidade dos 



















                                                          
82 Anne Dufourmantelle, Jacques Derrida, Da Hospitalidade, tradução de Fernanda Bernardo (Viseu: Palimage 
Editores, 2003), 67. 
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Hanna: Porque me chamas Chora?83 
 
  
                                                          
83 Fala Hanna em A vida secreta das palavras /La vida secreta de las palavras, Isabel Coixet, 2004/5.Printscreen do 
filme para o projecto Cartas da liberdade e da paisagem, 2013 e 2014. 
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As matérias corpo, palavra, movimento, papel, som e o acto concreto de caminhar foram 
algumas das falas encontradas para trabalhar a partir de segredos.  
 
Diz Jacques Derrida: 
 
(…) O mais irrebentável dos fantasmas. Porque o que assim não me larga, a 
língua, é também, na realidade, e por necessidade, para além do fantasma, 
o que não cessa de se afastar de mim. A língua não é senão a partir de mim. 
Ela é também aquilo de onde eu parto, aquilo que me desvia e me separa. 
O que se separa de mim partindo de mim.  
O ouvir-se-falar, a dita «auto-afecção»;  
do ouvir-se-falar-a-si-mesmo,  
o ouvir-se-falar um ao outro;  
o ouvir-se falar na língua ou de boca a orelha,  
tal é o mais móvel dos móveis, porque o mais imóvel, o ponto-zero de 
todos os telemóveis móveis, o solo absoluto de todos os deslocamentos; 
por isso se pensa que a cada passo a transportamos, como se diz, na sola 
dos pés.84 
 
Nas acções desenvolvidas para este projecto, sobre o tema de segredo, os artistas 
convidados propuseram (como se encontra documentado na fanzine) falar assim: 
 
- No BIOS Teatro, com Inês Vicente – este foi aqui entendido como material específico de 
criação em que o segredo é o nó, o percurso encontrado nos lugares do fazer a cena, 
ritual de caminho e gatilho da acção. 
- No BIOS Movimento, com Marina Nabais – entendido como observatório dos sinais, 
marcas, rugas, sonoridades da voz e do corpo e da sua deslocação e marcação no espaço.   
- No BIOS Construção, com Matilde Seabra – na criação de abrigos, espaços efémeros e 
provisórios, onde se possibilita a conversa só connosco ou na reinvenção de mapas 
militares e fotografias para ficcionar territórios. 
- No BIOS Som, com Rodrigo Malvar – no mergulhar um microfone para detectar o 
cruzamento das sonoridades das águas do Varosa com o Douro, do Tedo com o Douro. 
Percorrer, com habitantes destes lugares, adegas, barbeiros, terrenos de vinha, casas, 
                                                          
84 Anne Dufourmantelle, Jacques Derrida, Da Hospitalidade, tradução de Fernanda Bernardo (Viseu: Palimage 
Editores, 2003), 68. 
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pedreiras, aldeias abandonadas, pequenas praças, esplanadas, para a detecção de sons, 
constituintes destas paragens.  
- No BIOS Arquitectura Paisagista, com Carla Cabral – caminhar, na hora de passagem do 
fim da tarde para a noite, por trechos de paisagem e procurar as combinatórias e 
variáveis dos elementos humanos e não humanos que os constroem, os seus nomes e 
terminologias – encontrando, agora, mais possibilidades, que surgem, às vezes, no 
caminho85. 
Trabalhar estas falas com quem as domina há mais tempo ou de modos diferentes é um 
confronto de domínios de especialização com domínios de insegurança, porque tu sabes 
coisas que eu não sei. Curiosamente, na prazerosa intersecção do conhecido versus 
desconhecido, do já experimentado versus o feito pela primeira vez, o segredo como 
fronteira e laço enuncia-se uma outra vez. 
A condição imaterial do segredo levanta a sua potência de poder e, assim, a sua 
materialidade nas leis que regem as nossas vidas. Eu sei algo que tu não sabes. Eu 
detenho uma informação que vocês, alunos, empregados, cidadãos, não podem saber. Eu 
guardo em mim um segredo: segredo de desejo, segredo de determinação da decisão, 
segredo da decisão já tomada, segredo da posse, segredo do medo, segredo da mentira 
ou segredo da vergonha – por isso não o posso contar. O que irão os outros dizer? 
Como internalizamos normas, regras, controlos e como temos tanto medo de falar de 
doenças, de perdas, de paixões, de frustrações, de fantasias, de pensamentos, de 
orientações de gosto, de orientações políticas, afectivas, sexuais e… e...? (estes foram as 
principais “tipos” de segredos que surgiram das várias sessões de trabalho com os 
participantes). E a ligação entre segredo e medo foi das mais presentes neste processo: 
 
(...) Todos nós somos recrutas num ou noutro sentido. Para nós é difícil 
abandonar as fileiras, incorrer na desaprovação, na censura, na violência 
de uma maioria ofendida com uma ideia diferente de lealdade. (…) Deixar 
de acertar o passo pela nossa própria tribo para um mundo mentalmente 
mais vasto, mas numericamente inferior – se o rompimento ou a 
dissidência, não são para nós uma atitude habitual ou gratificante, será um 
processo complexo e difícil. (...) É mais fácil jurar fidelidade àqueles que 
conhecemos, àqueles que vemos, àqueles em que estamos integrados, 
                                                          
85 Artur Matos e Carla Cabral, às vezes no caminho, filme em vídeo para projecto Meu Douro, 2009. 
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àqueles com quem partilhamos – como pode acontecer – uma comunidade 
de medos (…) O medo une as pessoas. E o medo dispersa-as. A coragem 
inspira as comunidades: a coragem de um exemplo – pois a coragem é tão 
contagiosa como o medo. … De um modo geral, um princípio moral é algo 
que nos coloca em dissonância com a prática aceite.86 
  
                                                          
86 Susan Sontag, “Sobre Coragem e Resistência”, em Ao mesmo tempo (Lisboa: Quetzal Editores, 2011), 201. 
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Mas belo é o lugar quando nos dias festivos da primavera 
O vale se abre e descendo com o rio Néctar 
Os prados verdes e a floresta e todas as árvores verdejantes, 
Inúmeras, cobertas de flores brancas, ondulam no ar que as baloiça 
E nas encostas dos montes, encobertos por pequenas nuvens, os vinhedos 





                                                          
87 Friederich Hölderlin, Elegias (Lisboa: Assírio & Alvim, 1999), 55. 
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5.3. Considerações de outras matérias e materiais: o 
imaterial 
 
Desde o início da discussão da ideia de trabalhar com segredos colocámos em questão: 
- o perigo de olhar, de modo delicodoce, para os segredos; se, nestes lugares, a poesia 
(de Hölderlin) é condição de vida e ficção para trabalhar e, também, gatilho deste 
projecto. 
Temia-se que o tema do segredo atingisse só a camada da declaração, de amor ou de 
amizade, num formato mais ou menos “rosa”, impregnado das representações que o 
cinema fast food e a televisão (o reality show – “a casa dos segredos” (!) estava a 
começar) vêm referenciando como “isto, sim, é um segredo”. 
 
(Levanta-se aqui a condição imaterial do segredo tão profundamente operativa no 




… A nova identidade é uma identidade sem pessoa, no qual o espaço da 
ética que estávamos habituados a conceber perde o seu sentido e tem de 
ser repensado de alto a baixo. E até que isso aconteça, é lícito antevermos 
um colapso generalizado dos princípios éticos pessoais que durante 
séculos dirigiram a ética ocidental. 
 
 
No mesmo ensaio, Agamben avança, também, para o desejo: 
 
O desejo de ser reconhecido pelos outros é inseparável do ser humano. (…) 
Não se trata com efeito, simplesmente de satisfação ou amor-próprio:  
mas é antes, somente através do reconhecimento dos outros, que o homem 
pode constituir-se como pessoa.88 
 
 
Quem segreda e quem é segredado? Que pessoas? 
 
                                                          
88 Giorgio Agamben, “Identidade sem pessoa”, em Nudez (Lisboa: Relógio d’Água Editores, 2010), 68. 
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Segundo Giorgio Agamben, no século XIX, Francis Galton (primo de Darwin) começou a 
elaborar um sistema de classificação das impressões digitais que permitiria a 
identificação de criminosos reincidentes. A par da fotografia e dos registos 
antropométricos, este método das impressões pareceu mais adequado a Galton para os 
oriundos das colónias, cujos traços físicos tendiam a confundir-se e a parecer iguais 
perante um olhar mais europeu. Este processo começou por conhecer uma aplicação 
precoce no campo da prostituição, por se considerar que as medições que envolviam os 
registos antropométricos implicavam uma promiscuidade desaconselhável, no caso de 
pessoas de sexo feminino, além de que os cabelos compridos dificultavam as medições 
aos crânios.     
A rapidez de aplicação deste registo de impressões digitais, a todos os “cidadãos” e não 
só a colonizados ou a mulheres, fez com que: 
 
Já não são os «outros», os meus semelhantes, os meus amigos ou inimigos, 
a garantir o reconhecimento, o que define a minha identidade e 
reconhecibilidade são agora os arabescos insensatos que o meu polegar 
coberto de tinta deixou numa folha de papel de um serviço de polícia. Ou 
seja, qualquer coisa da qual absolutamente nada sei e com a qual de 
maneira nenhuma posso identificar-me ou distanciar-me: a vida nua, um 
dado puramente biológico.89 
 
 
O controlo biométrico (e das bases de dados da saúde por parte do Estado e do cidadão-
empregado pelas empresas) reforça-se (num aparente paradoxo) na capacidade de 
inventar numerosas versões de si mesmo a interagir com outros sem identidade e, 
também, em numerosas versões através de ecrã. No consolo solitário do sofá ou do 
banco do autocarro, decide-se “sexo”, “café”, “bom dia” ou “boa noite”, consoante a 
vontade imediata e o contexto do momento. 
Curiosa e previsivelmente, é a estes lugares domésticos e domesticados que se pode 
voltar como refúgio e como abandono, mesmo que este também seja socialmente 
autorizado e, sobretudo, parametrizado. Uma fingida intimidade temperada e 
normalizada pela biometria pixelizada e pela rápida e mecânica resposta ao mundo da 
sem espessura do “gosto”, “não gosto”, “sim” ou “não”, respostas binárias alargando a 
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 Giorgio Agamben, Nudez (Lisboa: Relógio d’Água Editores, 2010). 
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interpretação à redução do mundo a 01. Zero e Um. Reduzindo complexidade, densidade 
e a consequente liberdade, o mercado internaliza-se, mais e mais, no corpo.  
 
Que segredos deste corpo?  
Esta foi uma das grandes preocupações – o perigo de invasão de intimidade, de devassa 
do privado quando se trabalha publicamente sobre e com segredos com adultos, mas, e 
sobretudo, com crianças ou jovens. Foi facto que, em alguns dos registos, em desenho, de 
crianças que relatavam segredos, se encontrou referências directas ou indirectas a 
episódios de violência doméstica. Colocou-se e coloca-se o dedo na ferida – devassar a 
fronteira da privacidade é o limite para qualquer projecto de educação. Mas aqui, como a 
fronteira, é da ordem do tracejado. 
 
 
Prancha-mistura – cd MATERIAIS para o projecto Segredos 2013 
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Que corpo? 
Os corpos não se reconhecem na uniformização do senso e do bem comum, já que os 
corpos não comunicam sempre sensatez nem integração. Corpos que implicam desvio. 
Tocar-se tu (e não «si próprio») - ou ainda, de igual modo, tocar-se pele (e 
não si próprio): 
 
tal é o pensamento que o corpo força sempre mais longe, sempre 
demasiado longe. Na realidade, é o próprio pensamento que aí se força, 
que aí se desloca: todo o peso, toda a gravidade do pensamento – que 
constitui ele próprio um ponderar, uma pesagem –, reduz-se afinal a dar 
consentimento aos corpos. (consentimento exasperado.)90 
 
 
Assim, estes territórios de escolha, de fala e de opção evidenciam-se problemáticos. São 
lugares de risco, de decisão e de erro. Os segredos, se, quando contados, aproximam 
pessoas ou coisas – o pacto de sangue, a cumplicidade do desabafo ou mesmo o que se 
diz quando se bebe vinho a mais –, os segredos, por condição, também separam. Criam 
fronteira entre quem os detém (ou melhor, entre os que têm o poder de os deter) e 
quem não os possui, não os pode obter e tem os limites de os não saber. Os segredos 
criam laços e separações – uns criam hierarquias, outros reproduzem-nas, outros 
mudam o curso das histórias das relações e da História. Ora, num território em que as 
marcas de poder e vínculo são sinais permanentes na paisagem, interessou e interessa 
procurar treinar as perguntas sobre as pequenas grandes coisas que, como processos 
de ampliação em lupa, são modos de treinar as interrogações.  
Procura-se, então, aqui, modos de observar o poder e o segredo e o poder do segredo, 
ainda com Giorgio Agamben:  
A palavra separação e a palavra segredo têm a mesma origem terminológica. Segredo 
vem do latim SECERNERE – separar, pôr de lado. Provém de SE – à parte e de CERNERE 
– distinguir ou peneirar. KREI, de raiz indo-europeia, remete para coar, peneirar, 
discriminar, distinguir e seria a origem da ligação de segredo com separação. E desta à 
questão do segredo como verbo e nome do poder. É quase tradição dizer que a palavra 
segredo tem origem no processo de peneirar o grão cujo propósito seria distinguir o 
elegível do não elegível, separar o bom do mau grão. 
Implica separar e a decisão de separar.  
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 Jean-Luc Nancy, Corpus, tradução de Tomás Maia (Lisboa: Vega Passagens, 2000), 36-38. 
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Nesta linha de pensamento, o segredo seria uma cifra do poder, um acto que define a 
soberania e a autoridade.91Em associação do segredo como verbo e nome, a questão da 
intimidade e vida privada entrou, de modo directo, neste BIOS dedicado aos Segredos. 
Estes entram cada vez mais na nossa linguagem e na preocupação quotidiana, como, por 
exemplo, as questões do segredo profissional; da reserva versus a exposição deliberada 
da vida privada e familiar; da diluição do privado no público; da protecção do segredo 
bancário; da protecção (e o medo e insegurança de quem poderá aceder) dos dados 
pessoais informatizados dentro e fora dos nossos locais de trabalho, bem como a 
confidencialidade de dados como, por exemplo, a situação tributária de cada cidadão 
como contribuinte. Veja-se o caso da wikileaks e Julian Assange ou as mais recentes 
revelações de Edward Snowden ou os recentes Panama Papers.  
Esta noção de laço e fronteira pode também interrogar as práticas de e para quem 
trabalha nas áreas de intersecção da educação, cultura, artes, paisagem e território. 
Quantas vezes fomos interrogados: É isto que vocês pretendem? Está bem assim? Estou a 
proceder bem? Ou este tema é muito complexo para trabalhar com a faixa etária x ou Para 
que serve isto?  
Segredo confundido com conhecimento. A aparente segurança toma forma na palavra 
dita. Exposta. Cansada em powerpoints baços. O interminável saber de quem discorre 
perante a avidez, a não avidez, a afasia. Ou a impossibilidade de retenção. De guardar 
segredo. De incarnar o que se diz. A dificuldade de incarnar o que se diz. Para quem diz 
pela evidência de uma verdade não incorporada. Agora à procura de saber que não: E se 
não souber, de facto, o que vou fazer «contigo»? pessoa, voz, roupa, cor, géneros, folha 
de lódão, rija e recortada, amarelo enxofre nas rochas, o som dos choupos, o embate do 
vento nas folha, em toda a sua área, mistura-a com as outras. E no virar da esquina há 
choupos. De certeza que há. 
Estas questões enunciam assimetrias seculares de pontos de vista, mundos separados 
que foram artificialmente aproximados nas práticas. Referimo-nos aqui concretamente 
aos mundos da escola e dos centros culturais ou museus. 
                                                          
91 Alysia E. Garrison, “Agamben’s Grammar of the Secret Under the Sign of the Law”, em Law and Critique, Volume 20, 
Issue 3, 2009, 281-297. 
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Trabalhar com segredos aproximou-nos, de modo inequívoco, dos exercícios de poder e 
das suas presenças. Assim, não se defende aqui uma visão delicodoce de uma harmonia 
subserviente ou de uma hospitalidade hostil. Defende-se o confronto no envolvimento 
para mais modos de fazer em conjunto e autonomamente. Sem substituição. 
É no confronto com a nossa experiência como paisagem que se expõe a 
artificialização da nossa vida. 
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5.4. Das pedras  
 
O projecto Segredos levantou hipóteses com o material gerado no Biografias e 
Identidades e no 2x Espelhos.  
Após as imagens que se perdem, as histórias banais, as transferências ou a atenção à 
modificação das nuvens, juntou-se o trabalho com pedras. 
Uma pedra é uma coisa. 
Tropeço numa pedra no meio do caminho. Com certeza, você talvez diria, a 
pedra é um objeto. Mas ela só o é se nós a extrairmos do processo de 
erosão e deposição que a levou até aquele lugar, e lhe conferiu seu 
presente tamanho e forma.  
Uma pedra que rola, diz o provérbio, não junta musgo.  
Mas no próprio processo de juntar musgo, a pedra em repouso torna-se 
uma coisa; por outro lado, a pedra que rola - como um seixo na correnteza 
de um rio - torna-se uma coisa no ato mesmo de rolar. 
 
Assim como a árvore que responde através de seus movimentos às 
correntes de vento é uma árvore-no-ar, a pedra que rola levada pela 
corrente do rio é uma pedra-na-água.  
 
Suponhamos agora que lancemos nosso olhar para cima. É um dia bonito, 
mas há algumas nuvens no céu. As nuvens são objetos?  
 
É claro que a nuvem não é realmente um objeto, mas uma intumescência 
de vapores que se incha à medida em que é carregada por correntes de ar. 
 Observar as nuvens, eu diria, "não é ver a mobília do céu, mas vislumbrar 
o céu-em-formação, nunca o mesmo entre um momento e outro. 
Novamente, as nuvens não são objetos, e sim coisas.92 
 
Propor ‘e’ Refazer 
Pedra e Ar, 1966, Proposição de Lygia Clark. Descrevo uma das acções realizadas no 
âmbito do projecto Segredos e o potencial de trabalho que se abre com a ideia de 
proposição de Lygia Clarck para o trabalho aqui relido.  
 
À cet instant, je commençai à formuler pour moi même la valeur du 
précaire, de la fragmentation, de l’acte, en disant: ce n’est pas mon œuvre, 
la structure est topologique, elle ne m’appartient pas. Tout cela à 
                                                          
92 Tim Ingold, Trazendo as coisas de volta à vida: emaranhados criativos num mundo de materiais, Horizontes 
Antropológicos, vol.18 n.37 (Porto Alegre, 2012). (sublinhado meu) 
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débouché, presque par hasard, sur mon premier travail sur le corps, vers 
1966. J’avais gonflée un sac en plastique, puis l’avais fermé avec un 
élastique. J’avais ensuite posé une petite pierre par-dessus et m’étais mise 
machinalement à palper le sac, sans me soucier de découvrir quoi que ce 
soit. Sous la pression de mes doigts le caillou placé sur le sac montait et 
descendait. Et, soudain, j’ai réalisé que c’était quelque chose de vivant. On 
aurait dit le corps. C’était le corps.93 
 
 
A proposição de Lygia Clark (Stone and Air, 1966), ou a acção Dennis Oppenheim (Two 
stage transfer drawing, 1971), inscrevem-se, historicamente, como um rompimento ao 
ego-imperialismo da autoria artística. Desestabilizam a substância da obra de arte, 
tornando-a imaterial, retirando-a à propriedade material e de espécie como mercadoria. 
Aqui, seguindo as instruções, interessaram-nos estes refazeres, enquanto experiências 
efémeras, que são gesto e não objecto. 
Refazer a Proposição de Lygia Clark não pretende ser uma remontagem ou uma 
reencenação. Pelo contrário, uma remontagem ritualística de pedra e ar seria artificial. 
Então, pretendemos fazer, uma vez mais, um acontecimento do corpo. Ou, melhor, dos 
corpos – a pessoa-corpo, a pedra-corpo e o interior do saco plástico, cheio de respiração. 
Este tipo de experiências permite-nos fazer, fazer acontecer, acontecer. Para acontecer. 
Mesmo que os tenhamos visto ou estudado somente em livros ou vídeos. 
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5.5. Porvir  
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Desde Setembro deste ano, o eu sou paisagem e  dedicado a fronteira. 
FRONTEIRA 6ª edição BIOS – Anos 2016 e 2017 
Em 1992, no colóquio Existe uma Cultura Portuguesa?, Boaventura Sousa Santos enuncia 
a condição da cultura portuguesa como uma forma – uma cultura com uma forma de 
fronteira.94 (Esta definição foi o gatilho para decidirmos trabalhar com FRONTEIRA(s)). 
Quase trinta anos depois, as questões físicas, humanas, políticas e ambientais que as 
FRONTEIRAS implicam são assunto de máxima importância para a paisagem e para o 
território, assim como para o nosso mundo humano e para além do humano. Neste 
território, as marcas das divisões territoriais e da presença (histórica e actual) do 
estrangeiro são muito evidentes na paisagem. Por outro lado, a marca fortíssima da 
vinha e da oliveira, tão caracterizadoras da cultura mediterrânica, implica uma atenção 
sobre o mar que lhe dá nome e as convulsões humanas que nele assistimos nos últimos 
anos. Por outro lado, os dois últimos anos de trabalho foram dedicados aos limites e 
ligações entre a matéria e a ficção, aos materiais de acção para trabalhar com mais 
complexidade e, sem demagogias, às várias fronteiras que nos acontecem.  
 
estrangeiro – limites –                 – vedação – limiar – migrações – emigrante – 
contacto – viajante – soleira da porta –            – turista – imigrante – margem – 
bordo – nómada –                                     – muro 
 
As palavras-chave que acima listamos, são, ao longo de 2016 e 2017, possibilidades para 
pensar e agir em conjunto sobre a FRONTEIRA na 6ª edição do projecto BIOS.  
 
O projecto envolve pessoas ligadas a associações recreativas e culturais e outras 
instituições congéneres, educadores e professores dos diferentes níveis de ensino e 
todos os que, a título individual, se interessam pela paisagem e pelo território e pelas 
pessoas que neles vivem.  
 
  
                                                          
94 Boaventura Sousa Santos, Existe uma cultura Portuguesa? – Mesa-redonda realizada na Casa das Artes (SEC, Porto), 
27 de Abril de 1992 (Edições Afrontamento, 1992). 
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Outros gatilhos  
 
subexposição | sobreexposição 
 
Os povos esta o expostos a desaparecer, porque sa o – feno meno hoje muito 
flagrante, insuportavelmente triunfante na sua pro pria equivocidade – 
subexpostos na sombra da censura a que sa o sujeitos ou, e  conforme, mas 
com um resultado equivalente, sobreexpostos na luz da sua 
espectacularizaça o. 
A subexposiça o priva-nos dos meios de ver, pura e simplesmente, aquilo 
que poderia estar em causa. Basta, por exemplo, na o enviar um repo rter 
fotogra fico ou uma equipa de televisa o aos lugares de uma qualquer 
injustiça – seja nas ruas de Paris ou do outro lado do mundo – para que 
esta, com toda a probabilidade, chegue aos seus intentos, permanecendo 
impune. 
Mas a sobreexposiça o vale pouco demais: demasiada luz cega. Os povos 
esta o expostos a  ruminaça o estereotipada de imagens; sa o, tambe m eles, 
povos expostos a desaparecer. Por exemplo, o mí sero povo das “tele-
realidades”, que ri a s gargalhadas, cre  sinceramente brilhar, mas chorara  
em breve, compadecendo-se de si mesmo – sempre por contrato, perdedor 
programado –, antes de desaparecer nos caixotes do lixo do especta culo 
(…) de um lado, os rostos velados; do outro, os rostos afectados. De um 
lado, os rostos em guerra santa, votados a  explosa o, a  chama; do outro, os 
rostos numa santa apatia votados a  implosa o, a s cinzas dos pí xeis ou da 
neve electro nica.95 
 
 
Soberania – Poder 
Na esteira de Hannah Arendt e Maria Zambrano, Giorgio Agamben, no ensaio we, 
refugees – nós, refugiados96 – pensa o refugiado como uma categoria na actual crise do 
Estado-Nação (nação provém de nascimento, logo da pertença do indivíduo, desde que 
nasce, a uma determinada cidadania). A biologia é, então, condição do Estado de dispor 
do seu (bio)poder logo a partir do nascimento deste ou daquele indivíduo. O refugiado 
enquanto categoria obriga a pensar e, de facto, interroga os modelos de soberania dos 
Estados modernos, já que estes se baseiam exactamente nas mesmas tipologias de 
pertença, identidade nacional e de constituição do Estado soberano – o que expulsa os 
refugiados para uma condição de ser meramente vivo, isto é, para a condição de uma 
                                                          
95 Georges Didi-Huberman, “Coisa pública, Coisa dos povos, Coisa Plural”, em A República por vir. Arte, Política e 
Pensamento para o Século XXI (Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2011), 42. 
96 Giorgio Agamben, We Refugees, em Symposium: A quarterly Journal in Modern Literatures, Vol. 49, 1995, 114-119. 
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vida nua. Assim, quando o Direito é retirado da vida humana, esta cai. Excluída. 
Vulnerável a qualquer tipo de violência. Este valor excepcional do refugiado inclui-o pela 
exclusão (tal como o homo sacer do direito romano). Ainda segundo Agamben, a lógica 
do abandono leva ao bando. Estas deslocações de massas de corpos podem, no entanto, 
inquietar e não ser meramente inquietantes. Podem inquietar, minar por dentro, a ficção 
do Estado-Nação. Enunciam o seu próprio falhanço. E a vontade, crescente, cada vez 
mais evidente, no dia-a-dia do nosso país e do Ocidente, deste falhanço; e a vontade de 
abandono de outros que não se sentem, de todo, politicamente representados pelo 
Estado-Nação. 
 
Como trabalhar estes e outros pensamentos sobre soberania e poder no Fronteira – 
BIOS 2016 e 2017?   
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Homens que são como lugares mal situados 
Homens que são como casas saqueadas 
Que são como sítios fora dos mapas 
Como pedras fora do chão 
Como crianças órfãs 
Homens sem fuso horário 
Homens agitados sem bússola onde repousem 
   
Homens que são como fronteiras invadidas 
Que são como caminhos barricados 
Homens que querem passar pelos atalhos sufocados 
Homens sulfatados por todos os destinos 
Desempregados das suas vidas 
   
Homens que são como a negação das estratégias 
Que são como os esconderijos dos contrabandistas 
Homens encarcerados abrindo-se com facas 
Homens que são como danos irreparáveis 
Homens que são sobreviventes vivos 




Era uma vez…um menino chamado Carcobeine. Os seus pais 
tinham-lhe dado este nome porque eram fãs dos Nirvana, uma 
banda rock liderada por um cantor que se chama Kurt Cobain. 
Carcobeine tornara-se amigo – ao brincar no parque – de uma 
menina chamada Suelen. A mãe não perdia um episódio da 
telenovela Dallas que contava a história de uma certa Sue Ellen e da 
sua vida de mulher na carreira profissional. Carcobeine e Suelen 
tinham percebido depressa que para se moverem bem desde 
pequenos no grande supermercado que é a vida era necessário 
começar a simular serem adultos desde crianças: tinham tido a 
sorte de lhes terem dado dois nomes que nem sequer podiam ser 
estropiados em diminutivos e que, já desde quando usavam cueiros, 
os tinham destinado a um papel de integrados, embora na sua triste 
e exótica excentricidade. Suelen sabia tudo sobre modelos e 
vestidos dos estilistas e, Carcobeine, sabia de memória as equipas 
                                                          
97 Daniel Faria, Homens que são como lugares mal situados (Porto: Fundação Manuel Leão, 1998), 15. 
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nacionais nos mundiais de futebol (…). Para eles, quatro anos, 
queriam dizer quatorze ou vinte e quatro ou trinta e quatro que 
teriam sido num relâmpago quarenta ou cinquenta, sessenta e 
quatro. Carcobeine tinha começado a envelhecer, por volta dos 
vinte anos, num clube de diversão organizado nas costas do 
Mediterrâneo. Os seus pais tinham sido hábeis a cancelar, desde o 
dia em que os baptizaram, o seu estatuto de crianças: à força de os 
criarem de acordo com eles, tinham-nos criado exactamente como 
eles.98 
  
                                                          
98
 Paolo Landi, Manual para criação do pequeno consumidor (Lisboa: Publicações D. Quixote, 2001), 81-82. 
(sublinhado meu) 
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Considerações PARA CONTINUAR 
 
Como se pode partilhar possibilidades, falhanços e hipóteses de práticas dissonantes, 
mais do que um conjunto de descobertas resultantes de um estudo? 
Que linguagem falar? 
Passagem e Mistura – materiais para troca – reúne parte de um corpo de trabalho que 
resulta de práticas instaladas na intersecção das várias artes, com destaque para as 
performativas e visuais, tendo o corpo humano como eixo do trabalho a ser mostrado ou 
desenvolvido de modo relacional, por um conjunto de indivíduos. O corpo de trabalho é 
baseado em experiências diversas, realizadas no domínio do ensino superior artístico, 
no trabalho de comunidade, em criações performativas e visuais e, ainda, resultantes da 
pesquisa deste doutoramento. Esta interacção propõe situações que quebram a “quarta 
parede” da criatividade artística, bem como a questão da autoria. Pretendem deslocar o 
centralismo do ego da autoria artística e da delimitação de disciplinas e confrontar um 
pensamento e uma prática binária. 
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Antoni Muntadas, WARNING: Perception Requires Involvement, 1999. 
 
Terminar para continuar.  
Percorre este trabalho uma vontade de entender como estes projectos puderam 
concorrer ou não para o meu, e do outro, enriquecimento nos modos de reflectir, 
praticando sobre questões e conceitos que, do meu ponto de vista, foram e ainda são 
pertinentes a quem se dedica a trabalhar no campo da educação artística.  
 
Tal como a participacion | involvement da obra de Antoni Muntadas, mostram-se 
transversais aos vários projectos aqui expostos (bem como aos outros materiais de 
passagem e mistura desenvolvidos ao longo da última década como profissional da 
educação artística, dos quais alguns aqui foram sendo cruzados) os verbos descentrar e 
deslocar. 
 
Descentrar e deslocar – no caso do trabalho do 2x Espelhos e Identidades 2010 e 
2011,evidencia-se que o material especular – os espelhos – multiplica possibilidades de 
ultrapassar a visão frontal, a visão única, a visão de uma só verdade sobre o que vemos. 
A redução à imagem é um dado político da vida contemporânea. Cada vez mais os nossos 
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processos de identidade ou de pertença partem de e respondem a critérios de redução a 
imagens únicas, pelo menos no território em que acontecem estes projectos.  
Se no campo do indivíduo esta redução à sua imagem, esquecendo a pessoa, é mais fácil 
de consciencializar, quando mergulhamos no campo e na ideia da paisagem esta redução 
não é logo evidente e necessita de pesquisa sobre os modos de ler, que a cristalizaram: 
no caso, os enquadramentos nacionalistas, do Romantismo e, posteriormente, do Estado 
Novo, produziram uma imagem congelada de um lugar calmo, aprazível, agrícola e doce. 
A ficção da imagem pitoresca. 
 
Descentrar e deslocar – no caso do trabalho no projecto Biografias e Identidades 2011 
e 2012, verificou-se nos seguintes aspectos:  
A procura de particularidades (de singularidades plurais) nos seres humanos e além-
humanos contribui para desmontar identidades fechadas e centradas numa ideia de 
comunidade que sofre de excesso de identidade. À ideia de uma região única, propôs-se 
mostrar diferentes pessoas de diferentes lugares, que não vivem a sorrir e a cortar 
docemente uvas para o desdobrável turístico. Usar e coleccionar histórias banais 
propõe, igualmente, descentrar o papel de arquivo como lugar do património imperdível 
para a possibilidade de o arquivo conter o mais anónimo, o mais anódino, o mais banal. 
E, por isso, os traços diários da vida que se vive aqui. 
O fechamento nas ideias de comunidade como pertença e filiação a uma paisagem de 
imagem única foi também uma preocupação a que interessa retirar substância. Por 
extrapolação, a discussão que aqui se expôs sobre as questões da comunidade pode ser 
um contributo modesto para abalar algumas certezas de actuação. As práticas de artistas 
com e nas comunidades têm vindo a crescer como campo tangencial à educação artística. 
Este abalar de certezas desloca-se e efectua-se, não pela crítica destrutiva a esta 
tendência evidente no domínio da arte da paisagem e da educação artística – o trabalho 
com as comunidades –, mas a montante da mesma – tentando desmontar o que é ou não, 
o que pode ser e o que pode não ser, a comunidade, trazendo para a discussão a 
impossibilidade ontológica da comunidade, à luz de Jean-Luc Nancy. 
Descentrar e deslocar, no caso do trabalho no Segredos 2012 e 2013, revela-se nos 
seguintes aspectos: 
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Desloca-se a certeza de ter de trabalhar com materiais, no sentido literal do termo, e 
poder arriscar a trabalhar literalmente com a imaterialidade.  
Convocar segredos – seja o da maior intimidade, seja o de uma prática agrícola – traz à 
tona, de modo evidente, regimes de poder e as suas separações. Assim, trabalhar com o 
imaterial concreto – segredos – mostra, por espelho, construções do que se considera 
ser natural ou espontâneo.  
Neste sentido, e a par de descentrar e deslocar, penso que, na discussão que propus 
para cada projecto e, ao longo do corpo de texto aqui escrito, perpassa uma vontade de 
desnaturalizar, no campo das minhas práticas de educação artística, certezas ou 
convicções inabaláveis que a instituição ou o manual de gestão cultural pedem e 
promovem.  
Descentrar a escrita de uma via única. Este é o maior risco, assumido – e aqui posso sair 
derrotado. O modo desta escrita é descontínuo. Surgem buracos, fragmentos de ideias e 
conceitos e práticas, por misturar. Esta escrita pode não ser evidente e ter falhas de 
comunicação na ligação entre os mesmos fragmentos.   
Estes buracos podem dificultar a leitura desta tese. No entanto, tentam reflectir uma 
prática inspirada na prática de propor. A proposição de acções, gestos ou ideias, e de 
gestos para evidenciar ideias, revela uma vontade de enunciados para que cada um faça 
à sua maneira, com os seus gestos (neste caso, os gestos da leitura). Encanta-me a tarefa 
de pegar em materiais de uso comum e, literalmente, nesse desencanto duchampiano, 
propor, em cópia, repetição ou apropriação, possibilidades de alteração sobre o que 
vivemos. 
Mais do que uma previsibilidade de consequências, interessa-me fazer acontecer. 
Pretende-se deixar espaço – provocar interrogação pelo descontínuo de um discurso 
escrito, mais narrativo no sentido de explicação e do detalhe do realizado. Reforçar uma 
vontade de efemeridade nos “resultados”, criando condições para que a mistura se 
processe a jusante, num território mais livre. 
É uma escrita com falhas, inserindo a falha, a ineficácia, o indesejado, a separação no que 
gostaríamos, à cabeça, de passar e misturar. Risco assumido e que aguarda, do/a 
leitor/a, consequências para refazer, para continuar.    
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Num futuro próximo, dentro de 10 a 15 anos, as crianças e os jovens que contactaram 
com as actividades deste programa eu sou paisagem estarão na vida activa, terão os 
direitos e deveres de uma cidadania portuguesa e europeia. Como serão as fronteiras 
que os envolvem? E, sobretudo, como olharão e actuarão sobre esses mesmos espaços? 
Como será lido o território, o mundo e o universo? Como e com que ferramentas se 
viverá, se imaginará e projectará sobre estas realidades?  
 
Como escreve Susan Sontag, “I don’t care about someone being intelligent; any situation 
between people, when they are really human with each other, produces intelligence.”   
Necessitam estes nós e eu e o/a caro/a leitor/a de espaços mais comuns e de produção 
de condições de liberdade. Liberdade para crescer: Espaços de Liberdade. Na 
contracorrente da rarefacção das liberdades. E das paisagens. 
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He had brought a large map representing 
the sea, 
Without the least vestige of land: 
And the crew were much pleased when they 
found it to be. 
A map they could all understand.99 
  
                                                          
99 Lewis Carroll, The Hunting Of The Snark (1874-76). 
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